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I M P R E S I O N E S 

La moratoria es un mal. 
Mal menor, necesarísimo en mo

mentos determinados, como el que 
acabamos de pasar; pero mal al 

fin. , 
Y como es un mal, necesario es 

atenuar sus efectos. 
- El primero y mas grave es el 
conflicto obrero que plantea. To
aos los otros si se comparan con 
éste parece que pierden su impor
tancia. Tan pavoroso se presenta. 

Porque el hambre, desgraciada
mente/no admite moratorias. 

Para tratar, entre otros vanos 
extremos, de este importantísimo, 
están reunidos en la Lonja de Ví
veres en estos momentos la Aso
ciación de Comerciantes y los ban
queros de la Habana. 

Es de suponer que de allí sal
ga algo práctico, conociendo como 
conocemos a los hombres de la 
Asociación, que poseyendo un cau
dal de teorías, saben conducirlas 
a la práctica. 

* * * 
Don Armando Bances Conde, 

industrial y banquero^ ayer nos 
ofrecía sesenta mil cajas mensua
les de fideos para venderlas al cré
dito y mil de regalo para las co
lectividades obreras. 

Oferta que aún no hemos acep
tado, porque queremos saber qué 
acuerdos se han de tomar en la 
junta de hoy. 

El presidente de la Lonja, se
ñor Antón, pernicioso extranjero, 
quizás más pernicioso desde que 
se sabe que posee un cerebro muy 
bien organizado, nos decía que él 
iba a proponer en esa reunión, o 
en otra que se celebrará esta tar
de entre los comerciantes, si fra
casa la celebrada esta mañana, 
que los importadores envíen víve
res a las fábricas, a todas las fá
brica; víveres de los que respon
derán las propias fábricas, y que 
éstas repartirán entre sus obreros 
a cuenta del jornal. 

La idea es excelente. 
Pues ahora lo que importa es 

atajar el hambre. 
La ropa, los alquileres y las fri

volidades bien pueden esperarse 
unos días. 

í$t í$ 

Hay otro problema que debe 
solucionarse conjuntamente con 
el de las vituallas; el de las medi
cinas. Las enfermedades y la muer
te, tampoco entienden de morato
rias. 

Nosotros creemos que las gran
des droguerías pueden y deben ha
cer algo análogo a lo que se dis
ponen a poner en práctica los ma
yoristas de víveres. 

Si todos ponen por encima de 
sus intereses particulares los de 
la colectividaden general, no tar
dará en volver la normalidad de 
un modo apacible y lógico, y no 
violentamente y como traída por 
los cabellos, dispuesta a escapár
senos al menor descuido. 

L A S I T U A C I O N 

E C O N O M I C A 

L A S F A f e n i C A S D E T A B A C O S 

Como a n u n c i á b a m o s ayer, ya se en
cuen t r an para l izados los t rabajos, en 
algunas f á b r i c a s de tabacos y ta l le res 
de despa l i l l ado . E l s á b a d o p a r a r á n 
casi en su t o t a l i dad , por no poder ha
cer f rente a l a s i t u a c i ó n . 

a C r i s i s A z u c a r e r r a t o r i a 

E l D e p a r t a m e n t o d e J u s t i c i a d e l o s E s t a d o s U n i d o s d i j o 

e l 9 d e l c o r r i e n t e q u e h a b r á a l l í e s c a s e z d e a z ú c a r e n 

D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

E l a z ú c a r d e C u b a y e l a l g o d ó n d e l o s E . U n i d o s i g u a l m e n t e 

e n c r i s i s p o r l o s b a j o s p r e c i o s . 

L o q u e h a h e c h o e l " D I A R I O D E L ^ A M A R I N A " e n l a 

a c t u a l c r i s i s a z u c a r e r a y b a n c a r i a . 

" L a p a z m u n d i a l p e r p e t u a , p u e d e 

c o m p r a r s e c o n l o s d i e z m i l m i l l o n e s d e 

p e s o s q u e l o s a l i a d o s d e b e n a l o s 

E s t a d o s U n i d o s " , d i j o M r , B r y a n . 

E l p r o b l e m a n a c i o í i a l m e j í c a a o 

Esc r ib imos este a r t í c u l o ahi tos de T p ió del a ñ o p r ó x i m o y que esa es-

L.A U N I O N D E F A B R I C A N T E S 

A y e r v o l v i ó a r eun i r se l a " U n i ó n de 
Fabr ican tes , " p a r a conocer lo que h u 
biese logrado l a C o m i s i ó n del s e ñ o r 
Secretar io de A g r i c u l t u r a en su en
t r e v i s t a con los banqueros. D i c h a Co
m i s i ó n no pudo ve r a l s e ñ o r Secre
t a r io , po r ha l l a r se este r e u n i d o con 
los banqueros . 

H o y v o l v e r á n a reunirse^ los s e ñ o 
res fabr icantes . 

E L R A M O D E CONSTRUCCION 

Las obras de c o n s t r u c c i ó n , han que
dado paral izadas y a en su t o t a l i dad . 
Los t a l l e res de c a r p i n t e r í a , ebaniste
r í a , m e c á n i c a etc., t a m b i é n c e r r a r á n 
el s á b a d o en su m a y o r í a , pues los 
obreros no e s t á n dispuestos a t r aba -
ar s i n cobrar sus jo rna les los s á b a 
dos. 

f a v o r d e l a z ú c a r 

(Por t e l é g r a f o ) 
F l o r i d a , Octubre 13. 

D I A R I O . Habana . 
L a b ó r a s e con g r a n entusiasmo pa

r a t o m a r m i l quin ientos sacos de a z ú 
car entre e l comerc io , l a i n d u s t r i a y 
los vecinos de esta loca l idad para l a 
defensa de nues t r a r iqueza nac iona l . 

Alvarez. corresponsal. 

datos y de r a z ó n pa ra que l o que nos 
o t ros hemos hecho para ev i ta r l a c r i 
sis azucarera y bancar ia sea b ien co
nocido del p ú b l i c o y pa ra que se se
pa que a lgunos que aparecen como 
consejeros á u l i c o s y que o p i n a r o n 
que no d e b í a concederse l a m o r a t o 
r i a t an solo en las p ignoraciones 
de a z ú c a r , h a y a n tenido que aconse
j a r l a pa ra todas las operaciones ban-
carias y<las subastas jud ic ia les . 

E l d í a 13 de Sept iembre escr ib imos 
u n a r t í c u l o en que r e c h a z á b a m o s el 
Banco de E m i s i ó n que tres d í a s antes 
se h a b í a propues to , porque se q u e r í a 
dar en vez de l a g a r a n t í a en oro pa
r a l a e m i s i ó n , u n a de a z ú c a r , cuyo 
v a l o r osci la . 

Y desde e l d í a 15 del co r r i en t e , co
nociendo l a s i t u a c i ó n de los que te
n í a n a z ú c a r e s p ignorados , y cuando la 
c o t i z a c i ó n del g ranu lado en los Es
tados Unidos era de 15 centavos por 
l i b r a , pedimos a Banqueros y Azuca
reros que se nombrase una C o m i s i ó n 
p a r a que viese a l Presidente Menoca l , 
y a por c o r t e s í a , y a po r sus conoc i 
mientos en m a t e r i a de a z ú c a r , y le 
dijese que i n t e n t a b a n i r a W a s h i n g t o n 
con objeto de obtener l a fijación de 
u n prec io p a r a e l a z ú c a r que hoy exis
te y pa ra e l de l a p r ó x i m a cosecha, 
pensando que en Noviemtvre se fijó 
e l a ñ o ú l t i m o e l precio del a z ú c a r de 
l a L u i s i a n a y que t a l vez este a ñ o , 
por o c u r r i r las eleciones pres iden
ciales e l 2 de Noviembre t u v i e 
se e l P r o c u r a d o r Genera l M r . Pa lmer 
a l g ú n empacho en fijar ese prec io t an 
ta rde como lo d e t e r m i n ó e l a ñ o ú l 
t i m o , . 

S in que culpemos a Banqueros n i 
a Tenedores de a z ú c a r , es el caso que 
t r a n s c u r r i ó m á s de u n mes has ta e l 
d í a de hoy , y aunque re i te radamente 
hemos pedido que se designe l a C o m i 
s i ó n , nada se h i z o ; y mien t ras tan to 
bajaba el a z ú c a r de 15 a 11 y 3[4 cen
tavos el g r anu lado en los Estados U n i 
dos, y e l cen t r i fugado de 10 a 8 cen
tavos has ta Mayo , pero s i n vendedo
res, hay que dec i r lo . 

L o que se estaba previendo, suce
d ió . U n B a n c o ex t r an je ro no t i f i có a 
aquel los a quienes h a b í a p ignorado 
a z ú c a r e s que se v e í a .precisado a ven 
der l a prenda , es decir , los a z ú c a r e s , 
a l precio que obtuviese; no d á n d o s e 
les m á s que 24 horas pa ra el pago. 

casez s e r á i g u a l o m a y o r que aque 
l i a po r la que acaba de pasar l a N a 
c i ó n . 

E l pueblo de los Estados Unidos , s i n 
que yo tenga duda a lguna sobre e l lo , 
p a s a r á por u n p e r í o d o de escasez de 
a z ú c a r en esas dos é p o c a s , f i n del 
a ñ o ac tua l y p r i n c i p i o del venidero . 

L a cant idad de a z ú c a r que necesi
t a r o n los Estados Unidos desde e l l o . 
de Enero a l 31 de Dic iembre de 1919, 
se e l e v ó a 4.336.049 toneladas. P a r a 
l l e g a r a esa c i f r a impor t amos de los 
p a í s e s ex t ran jeros 3.317.757 toneladas 
y consumimos a d e m á s 795.351 tone la 
das de a z ú c a r de r emolacha y 222.941 
toneladas de a z ú c a r de c a ñ a , p r o d u c i 
das en loa Estados Unidos . De modo 
que este t o t a l demuestra que nos
o t ros consumimos algo m á s de 361.000 

toneladas, que son exactamente 
621.924 toneladas menos que las con-
sumidas en 1919; s i a estas 621.924 
se a ñ a d e n las 150.000 toneladas, del 
aumento de! consumo anua l , se nece-
s i t a r í a n pa ra comple ta r el a z ú c a r que 
se consume 771.924 toneladas. ¿ D e 
donde se puede obtener este a z ú c a r ? 

L a cosecha de remolacha de los Es
tados Unidos en 1920 s e r á , s e g ú n los 
datos proporc ionados por las f á b r i 
cas de a z ú c a r de remolacha , de 990.000 
toneladas. L a m i t a d de esta cant idad 
o sea 450.000 toneladas se c o n s u m i r á 
en 1920. 

L a cosecha de c a ñ a de l a L u i s i a n a 
en 1920 a l c a n z a r á unas 160.000 tone
ladas, y u n 70 po r ciento de ellas, o 
sea 112000 toneladas se c o n s u m i r á n en 
1920. De suerte que el resto de estos 
a z ú c a r e s r¡ne suman 562.000 tonela-

M i L B R Y A N C A L l j F I C A A B S U R D A 
L A S E N T E N C I A L A T I N A D E « S I 
V I S P A C E M P A R A B E L L I T M . " 
W A S H I N G T O N , Octubre 14. 
" L a paz m u n d i a l , u n i v e r s a l y per

petua, puede compararse con los diez 
m i l mi l lones de pesos que los Gobier
nos al iados deben a los Estados U n i 
dos," d i jo W . J . B r y a n en u n discurso 
p ronunc iado esta noche a q u í , en el 
Congreso da l a h e r m a n d a d m u n d i a l . 
D i ó a entender que l a l i q u i d a c i ó n de 
l a deuda de l a g u e r r a h a r á s u r g i r u n 
e s p í r i t u que e l i m i n a r á lasi causas p r i n 
cipales de los conf l ic tos entre las na . 
clones. 

Nues t ro p a í s puede m u y b ien u t i 
l i z a r esa deuda pa ra c o m p r a r l a paz 
m u n d i a l , u n i v e r s a l y perpetua . Pue
de s in sacr i f ic io a lguno l i q u i d a r esa 
(leuda en condiciones tales que mo
dif iquen los t é r m i n o s de l T ra t ado , de 
mane ra .de u n i r a las naciones euro
peas en lazos de amis t ad y de coope
r a c i ó n . Entonces y solo entonces s e r á 
posible el desarme u n i v e r s a l y e l pe

en l a l i s t a polaca de culpables de l a 
gue r r a , pero fué e l iminado para las 
negociaciones . 

CONCESION C A R B O N I F E R A A 

I T A L I A 

L O N D R E S , Octubre 13 
E l Gobierno georgiano ha f i rmado 

la c o n c e s i ó n a l Banco I ta lo-Caucas ia
no de l a e x p l o t a c i ó n del c a r b ó n del 
d i s t r i t o de S u k h u n , s e g ú n te legrama 
de Roma a l "Exchange T e p e g r a p h " . 
Esa á re ' a t iene, s e g ú n se ca lcu la dos
cientos m i l l o n s de toneladas de car
b ó n . 

D I S C U R S O E N F A V O R D E M I S T E R 

* H A R D I N G 

T O L E D O , O H I O . Octubre 1.. 
E n u n discurso p ronunc iado anoche 

en j u n t a nac iona l r epub l i cana , el 
senador H i r a m Johsoh, de Ca l i fo rn i a , 

po-i sena(ior H a r d i n g , candidato p re 
s idencia l del pa r t i do repub l icano . 

U E V A Y O R K 

RESULTADOS DE LA GRAN GUERRA 
Decíaií ios a y e r . . . E s t a frase de 

León, tan manoseada, viene a q u í co
mo de molde. Porque podemos con t i 
nuar abordando el mismo asunto s in 
necesidad de quebrar e l r e l a to con 
otras digresiones. L a v i d a de a lgunos 
nomhres guarda a n a l o g í a con e l pres
tigio de los pueblos. Sabemos que el 
ejC?,lso crea(ior de ' ' L a perfecta casa-

da' suf r ió p r i s i ó n duran te cua t ro 
anos y medio por l a denuncia que 
contra él f o r m u l ó L e ó n de Castro, 
<imen lo acusaba de consp i ra r con 
os profesores de Hebreo, M a r t í n M a r 
tínez de Cantalapiedra y Juan Gra j a l 
Para in terpre tar l a E s c r i t u r a s e g ú n 
¡as tradiciones rabinas. A s í A leman ia . 
|nentras d u r ó l a gue r r a p r e s e n t á r o n 
la a los ojos del mundo, como n a c i ó n 
imperialista y r eacc ionar i a ; y esta 
tarsa, asaz grotesca, aun subsiste hoy 
«ispues de haber hablado l a r ea l i dad 
ton mucha elocuencia. Las potencias 

primer orden no l uchan por defen
der la l ibe r tad y l a democracia. Todas 
uas se creen superiores, y el atraso 

^ razas s i rve de medio para 
wrainarlcU5 y explo ta r las me jo r . Q u i -
rlr> / r u f l a desease subyugar e l m u n -
uu con la fuerza de su espada. No l o ! 
eis.i1108 en d n á a - Pero e l cable i n - l 
ner. ^ ^ W ó a los teutones de m a -
frPJv sna' Pues « n a t r i b u de ca
res no merece estas palabras de L o r d 

au/o y1del- Presi<iente W i l s o n : " H a y 
Uer» a A leman ia a r econs t ru i r 
l a üehe desaparecer de E u r o p a " . . . 

Bamb^1"4 .siempre A l e m a n i a con el 

^ r l w la-mala fama •••iiSir' 
mer ™ f , ? k . H a r r i s ' f l i r ig i éndcs0 al p r i 
Weas LÍ^,-PrImeros en a P l a u ú i r sus 
P a r l a m ^ f 1 1 5 1 ^ cuando d e b u t ó en el 
Wrt v 7 ' nnncíi t l lve confianza de •Usted v i 
gué ai ,? . i u z § u é a U5tGd como juz 
^ P r o S í ^ - ^ 1 8 0 " . ™ hombre 
g a u g e d S ( I gaugecl you ^ 1 
í ' U t . ' ' r ^ 0 0 d r ° w ) V i l s a ^ " P r o m i s l n g 
^e" nuerU S o c r á t i c o y l i -
Pectácuín vlf>C?nLemplar ahora u n 
ÍTac Sw?nPvCh0IT0S0: e! n i a r t i r i o de 
^ n a r d ShLen la ?.árcel de D u b » n . 
y escritor d 'fn0VellSta' ^ ^ t u í g o , 

yor s„ 6 aq.uesta ^ i s a : " E l L o r d M a -yor sufrp r / i l lu l3a: " t i l Lo 
r:0mo una i i ClaS8 Cíe " ^ ^ r l o que es 
ta ?eEllania \ r i l l a " t e Que proyec-

de 1* ^ i t r o b r e las tenebrosida-
"yo no la P^11^3 inglesa." Y a ñ a d e : 
^ o r g e ^ h . T ^ í r e f i r i é n d o s e a L l o v d 
ted l o g r í a " a r n \ e T e n su Pellejo si us-
f I wouín-t h ! ^Iac Sw1ney muera . " 
g0od deal W ^ y o u r shoes í o r a 

ou let Mac Swlney die.) 
ienipos de ayer. Ahí 

la ?SUtTaUdad ^ aIenmnes v io lando 
ciendo el s u e l , Be l^ l ca y escarne. 

suelo f r a n c é s . Son las h o i 

das de A t i l a que avanzan por campos 
de gama p o l í c r o m a , y reducen a* es
combros las catedrales y pisotean las 
custodias e i ncend ian las b ibl io tecas 
pa ra que no quede r a s t r o del esplen
dor an t iguo . E l hera ldo de l a E n t e n 
te, ves t ido q u i z á s de d a l m á t i c a , con 
la p l u m a por cetro, va a l a vanguar 
dia de los e j é r c i t o s poderosos. Canta 
sus estrofas y su t r i u n f a l h i m n o . " E l 
a l e m á n h u m i l d e , abrevado con cerve
za y que consideraba e l v i n o como 
un p r i v i l e g i o de los r icos , p o d í a des
fondar los toneles a culatazos, b a ñ á n 
dose los pies en oleadas del p r e c i ó o s 
l í q u i d o . Cada b a t a l l ó n dejaba como 
ras t ro de su paso una estela de bote^ 
Has v a c í a s . U n a l to en el campo lo 
sembraba de c i l i n d r o s de v i d r i o . Loa 
furgones de los reg imien tos , no p u -
diendo r enova r sus repuestos de v í v e 
res, cargaban v ino en todos los pue
blos E ^ soldado, fa l to dé pan , r e c i b í a 
a l c o h o l " . . . L a h i s to r i a se comple ta 
as i ; 'Este regalo iba a c o m p a ñ a d o de 
consejos de los oficiales. L a g u e r r a 
es la g u e r r a : nada de p iedad con unos 
adversar ios que no l a m e r e c í a n . " 

U l t i m o cb ro l a r i o de l a tesis- Loa 
senegaleses penet ran en suelo a l e m á n 
en d í a s de paz, y en avalancha, como 
hordas de salvaes al fin, s,. lanzan so
bre mujeres blancas pa ra satisfacer 
sus ins t in tos a f r o d i s í a c o s . . . 

" L a gue r r a es la gue r ra y l a paz 
es l a paz." Pero en é p o c a s d epaz, I n 
g l a t e r r a que l u c h ó por l a l i b e r t a d de 
los pueblos d é b i l e s ( r i s u m teneatis) 
sacrif ica a I r l a n d a y deja que se mue
r a en l a c á r c e l un m á r t i r de ideas 
santas. ¿ P o r q u é no se dicP de l a Gran 
B r e t a ñ a "nada de piedad con unos ad
versar ios que no l a merecen" ? Yo 
no p o d r é responder a l a pregunta . 
Q u i z á s los a l i adó f i l o s e s t é n en el se
creto del problema. 
_ " L a gue r ra es la guer ra . " Bueno. 
L a gue r r a es un negocio, v el vence
dor t iene dreecho a sacar doble de lo 
r e r d i d o . Los ingleses asisten a la ca
n o n i z a c i ó n de Juana de A r c o , y he 
a q u í po r q u é u n pub l i c i s t a i n g l é s dice 
que si la Ig les ia canonizase a l g ú n día 
a Mac Swlney, I n g l a t e r r a t a m b i é n 
a s i s t i r í a a l a c a n o n i z a c i ó n . ¿ P o r au<? 
I n g l a t e r r a domina a l m u n d o ? . . . Na
die lo sabe. Acaso porque los venc i 
óos son del vencedor; pero t a m b i é n 
puede ser porque los vencidos somos 
unos bahiecas. ¡ A h \ los Estados U n i 
dos hub i e r an reconocido ya la R e p ú 
b l ica de I r l a n d a ; mas no deben dar 
ese paso mien t ras no tengan l a ma
yor f l o t a del mundo . E n t o n c e s . . . no 
se hab l a r a probablemente de l a bar
barie alemana. 

J e s ú s Prado Kodr ígruez . 

L A J U N T A D E P U E R T O S 
Bajo l a pres idencia del doctor Car

los de Za ldo , actuando de Secretar io 
el doc tor Feder ico de Cardona, y de 

Los Tenedores de a z ú c a r p ignorado i vocales los s e ñ o r e s Ernes to B a l b í n , 
se a g i t a r o n y p i d i e r o n en al tas esfe- A l b e r t o de Ca r r i ca r t e , C a p i t á n de l 
ras l a m o r a t o r i a , t a n solo p a r a el los, 
no pa ra los Bancos, y se adujo como 
precedente l a m o r a t o r i a por 90 d í a s 
concedida a fines de Sept iembre a t res 
Bancos de A h o r r o s en Bos ton , a los 
que a l l í por M i n i s t e r i o de l a L e y B a n 
ca r i a n o se les p o d í a i m p e d i r , e l que 
tomasen es§ . medida. 

Entonces e s c r i b i ó su i n f o r m 6 p u 
bl icado ayer en e l D I A R I O D É L A 
M A R I N A e l Secretar io de Hacienda , 
s e ñ o r Canelo, que haciendo ga la de 
su e d u c a c i ó n francesa, se remonda, 
como d e c í a V i r c h o w hasta e l G é n e s i s 
haciendo escala en I n g l a t e r r a y en 
las t e o r í a s de R ica rdo , pa ra decir que 
los tenedores de a z ú c a r no merecen 
consideraciones porque r e t e n í a n ese 
f r u t o , r e t i r á n d o l o del mercado, para, 
por l a escasez que se p r o d u c í a , f o r 
zar el a lza de su prec io . 

Y no dice e l s e ñ o r Canelo por q u é 
se opuso y s i lo hubiese d icho todos 
h a b r í a n asegurado que afer radamente 
d e f e n d í a l a Caja del Estado, porque 
descartada l a m o r a t o r i a , se p e n s ó en 
que e l Es tdo prestase dinero a los 
Bancos pa ra que pudiesen esperar l a 
venta de los a z ú c a r e s , cuando subie
sen; y a h í s í que e l Secre tar io de 
Hacienda , nues t ro buen amigo , h u 
biese obtenido aplausos por t r a t a r de 
imped i r , aunque h u b i e r a sido suave
mente, p reparando l a v i o l a c i ó n de su 
v o l u n t a d en su i n f o r m e , p a r a que 
e l e jecu t ivo ordenase ese an t i c ipo del 
Estado a los Bancos. 

Y entonces nosotros r eg i s t r amos 
archivos y entregamos a los i n t e r e 
sados u n a serie de Decretos dictados 
en F r a n c i a , I n g l a t e r r a , A u s t r i a , etc.. 
estableciendo l a m o r a t o r i a , pero no 
iba guiada nues t r a mano a l buscar an
tecedentes en los estantes á e las B i 
bliotecas, po r el b a l a d í deseo de ser 
w r,HTTmros en apor ta r datos a los 

toneladas de jazucar al mes, duran te flaS) agregadas a las 3.714.125 que 
el ano Je 1919. Esto s u c e d í a en c i r - hemos d.cho ^ se i n r t a r A n qen 
cunstancias, que son b ien c o n o c i d a s , » ^ o , f o r m a r á n u n total de 4 07G12^ 
de no p e r m i t i r s e todo el consumo _ que . para .el consumo de 0 SeaV564 
se deseaba, ya porque no h a b í a s iem- toneIadas menQS que lo consumklo en 

1919; a ñ á d a s e a esta c i f r a de 24.564, 
la de 150.000 toneladas del aumento 
progres iva anual v se v e r á que hacen 
f a l t a 174.564 toneladas de a z ú c a r que 
h a b r á n , de ser imnor tadas p a r a el 
consumo de 1920. Estos datos e s t á n 
basados en que n0 se expor te n i n g ú n 
a z ú c a r de los Estados Unidos en Oc
tubre , Nov iembre y D ic i embre de es 
te p.ño de 1920." 

E l l o . de Enero de Í920 h a b í a en 
las r e f i n e r í a s de los Estados Unidos 
menos a z ú c a r que en la m i s m a fecha 
de 1919; en l o . de J u l i o del a ñ o co
r r i e n t e h a b í a en las r e f i n e r í a s 58,000 
toneladas menos que en esa fecha de 
1919 y esto demuestra que el a z ú c a r 
importado en los Estados Unidos du
rante el a ñ o de 1920 h a sido distribui
do y consumid o. ^ 

Si u n banquero se Hubiese entera
do de estos datos en el Depa r t a 
mento de Jus t ic ia , no hubiese asegu
rado, in i c i ando l a c r i s i s azucarera y 
bancar ia que se ha producido , que los 
Estados Unidos t e n í a n mucho a z ú c a r 
y que los tenedores de Cuba d e b í a n 
vender ensegbida. i 

De modo que a nues t ro j u i c i o no s ó 
lo fué necesaria l a m o r a t o r i a en ope
raciones bancar ias y subastas de los 
a z ú c a r e s de los tenedores de ese d u l 
ce, s ino que e l l a no es m á s que l a 
p r i m e r a par te de l a o p e r a é i ó n ; l a se
gunda es f i j a r u n prec io a l a z ú c a r que 
quede de l a zafra ú l t i m a y a l que se 
ha de f a b r i c a r en l a p r ó x i m a ; de mo-

pre l a cant idad de azvicar necesaria, 
ya t a m b i é n porque se l i m i t ó e l uso de, 
las bebidas l lamadas "suaves" y l a 
f a b r i c a c i ó n de dulces y bombones. 

I 
Aumento del consumo en los Estados 

Unidos 
"Desde 1870 el consumo de a z ú c a r 

en los Estados Unidos h a aumentado 
cada diez a ñ o s en t i n 55 por c iento , 
has ta 1914. E n los seis a ñ o s an te r io 
res a 1904, e l aumento fué de 157.800 
toneladas a l a ñ o . De suerte que no 
e s t a r í a fuera de r a z ó n el suponer que 
en e l a ñ o que corre de 1920 e l .au
mento sea de 150.000 toneladas sobre 
l o consumido en 1919, pa ra ver q u é 
can t idad vamos a necesi tar en 1920. 

E l t o t a l del a z ú c a r que hubo en los 
Estados Unidos hasta el l o . de Oc tu
bre de 1920, inc luyendo las cosechas 
de r emo lacha y c a ñ a de los Estados 
Unidos de 1918 v 1919, l l e g ó a 3.714.125 

D e l P u e r t o 

so del m i l i t a r i s m o p o d r á ser l evan ta - „r.„n-h¡A „_ rnA^ , „ 
do de los hombros de los pueblos t r a - ^ f 0 ? 6 . 6 ? . 1 0 ^ 8 ^ Parte8J,a . ^ t i t u d 
bajadores del m u n d o ; entonces 
dremos esperar el adven imien to de 
ese d í a fe l iz y p r o f é t i c o en que las 
espadas Se c o n v i e r t a n e n arados y las 
naciones o l v i d e n para s iempre la /ue-
r r a . " 

M r . B r y a n c e n s u r ó a los pueblos del 
m u n d o por su t a i t a de a l t r u i s m o , f a l 
t a que hizo posible l a g u e r r a m u n 
d i a l , cal i f icando de absurda l a t e o r í a 
de que estar preparado para l a gue
r r a es el me jo r medio de ev i t a r l a . 

P u e r t o ; el Abogado Consu l to r doc tor 
M o n t e r o S á n c h e z , y el ingeniero Je
fe J o s é I . del A l a m o , c e l e b r ó s e s i ó n 
l a J u n t a de Puer to . 

Se t r a t a r o n los siguientes asuntos : 
u n escr i to del s e ñ o r J o s é Moarez Ra
m í r e z , como presentante de l s e ñ o r 
A l e j a n d r o D o u m o n t que dice es tar 
dispuesto a aceptar las mod i f i cac io 
nes que lo h a g a n a los planos pa ra 
los proyectos de c o n s t r u c c i ó n de mue
lles y d e m á s obras que t iene s o l i c i 
tados, a s í como que esas mismas obras 
las cons ideraran desde luego como 
propiedad del Estado. 

Se d ió l e c t u r a a u n escr i to del se
ñ o r J o a q u í n Catada M o r e como apo
derado del s e ñ o r Dion i s io Velasco, so-
l i r j i tnndo cer t i f icaciones de los p lanos 
y a l in laclones que se h a n acordado 
p a r a los te r renos m a r í t i m o s en que 
e s t á enclavada l a f inca el I n g é n i t o . 

Se a c o r d ó ' 'arlñ u n u lano de l o que 
pide. 

E n c o n t e s t a c i ó n a un escr i to de los 
s e ñ o r e s A . M a r z o n , quien dice que 

E L P R O B L E M A N A C I O N A L M E J I C A 
NO. 
W A S H I N G T O N , Octubre 14. 
D í c e s e que e l presupuesto del M i 

n i s t e r i o de l a G u e r r a mej icano, es 
m u y elevado a pesar de los esfuerzos 
hechos por e l Pres idente P r o v i s i o n a l 
df. l a H u e r t a por r e d u c i r el e j é r c i t o . 
L a s not ic ias l legadas a q u í dicen que 
e l proyecto de r educ i r e l e j é r c i t o a, 
c incuenta m i l soldados h a produc ido 
disgustos, habiendo declarado el Ge
n e r a l Calles, M i n i s t r o de l a Guer ra , 
que h a b í a u n crecido n ú m e r o de "ge
nerales" que se n i egan a r e t i r a r s e e 
ins is ten e11 figurar en e l e j é r c i t o con 
dichos empleos. 

D í c e s e que l a s i t u a c i ó n m i l i t a r es 
sa t i s fac tor ia en g e n e r a l ; todos los i n -
surrectcsi h a n acordado en t regar sus 
armas, a l r e c i b i r l a paga de u n mes, 
u n lote de t e r reno y aperos de l a 
branza. E l costo de este proyecto ha
r á ascender el Presupuesto conside 
r ab lemen te ; s i n que se haya hecho 
p ú b l i c o l a can t idad . 

L A F I E S T A D E L A R A Z A E N S A N 
S A L T A D O R 

S A N S A L V A D O R , O c t u b r e 13 
E l p r o g r a m a de festejos en celebra

c i ó n de l a F ies ta de l a Raza se c u í n - ] 
p i l ó ayer . Se d e s c u b r i ó l a estatua 
e r i g i d a a Cervantes , d á n d o s e e l n o m 
b re de " A v e n i d a de E s p a ñ a . " a una de 
las p r inc ipa le s calles de l a c a p i t a l 

do que pueda compensarse l a p é r d i d a I de esta R e p ú b l c a . E n los festejos e l 
que t engan los actuales tenedores con I Gobierno estuvo o f i c i a lmen te repre -
lo que puedan ganar en l a zafra p r ó - sentado. 
x i m a , porque no creemos que se pue- j . 
da l l egar , ahora que se ha in i c i ado j E L T R A B A J O D E L A C01NFEREN-
l a baja en todos los a r t í c u l o s de los . . C I A D E L A L I G A D E N A C I O N E S 

respecto a l a L i g a de Nac iones . E l 
senador Johnson d i j o : " N o h a y n i n 
guna d i s c u s i ó n respecto a l a a c t i t u d 
de M r . H a r d i n g . Por razones de sus 
p rop ios intereses, i nd iv idua le s y de 
p e r i ó d i c o s que no han i n t e r p r e t a d o 
b ien las palabras del senador H a r 
d i n g , y yo me siento l a s t imado p o r 
las imputac iones que se hacen lesivas 
H las someras manifestaciones del 
candidato y por el mani f i es to esfuer
zo en algunas partes p a r a desnatura
l i z a r el lenguaje l l ano de M r H a r d i n g . 
Nada hay ambiguo n i i n c i e r t o en las 
declaraciones del candidato r e p u b l i 
cano . H a ocupado ardorosamente su 
t r i b u n a , m a n t e n i é n d o s e en e l l a con su 
p r o p i o lenguaje y su c o n v i c c i ó n res
pecto a ese amenazante pac to . No 
busca, como ha dicho, n i i n t e r p r e t a 
ciones n i reservas, s ino e l rechazo ' ' . 

¡ T O -

Estados Unidos, a los precios que r e 
g í a n en Junio del a ñ o c o r r i e n t e ; y 
c/jmo hay que dar t i empo a l t i empo 
para que l a conf ianza f i nanc i e r a se 
consolide, . h a b r á que adelantar a l g u 
nas cantidades a los Bancos que las 
necesiten, con l a g a r a ñ t í a de valores 
de p r i m e r o rden que todos ellos abun
dantemente poseen, pa ra atender a 
las imperiosas necesidades de los j o r 
nales de los ob re ros . 

A s í es que aunque en r e a l i d a d los 
Estados Unidos hacen u n g r a n favor 
a Cuba al c o m p r a r l e ahora e l resto 
de l a zafra ac tua l y l a ven idera , no 
puede s e r v i r e l lo de a rgumen to a los 

c o n s t r u i r á en el puer to de Matanzas bajistas que v e - r í a n fundando sus t r i s 
obras de me jo ramien to en el rAnt ido 
de c o n s t r u i r espigones muel les y a l 
macenes, y pide aue se drague aquel 
puer to , l a J u n t a acuerda pedir les que 
r e m i t a n los planos y proyectos de las 
obras que se han de hacer pa ra a s í 
aco rda r los t rabajos de dragado que 
so l i c i t a . 

L A " H O R O A C E • M . B E R C K F O R D " 

tes augur ios en el aba r ro tamien to ine
xis tente de las r e f i n e r í a s de Nor t e 
A m é r i c a ; el m a l a g ü e r o de esas aves 
f a t í d i c a s no estaba j u s t i f i c a d o . Si 
conseguimos l evan ta r el á n i m o de t o 
dos con estas l í n e a s , daremos por 
b i en empleada nues t ra i n c u r s i ó n en ¡ c e n t í g r a d o s (104.72 F a h i r e n h e i t ) m o 
los campos azucarero y bancar io de | m e n t ó en que el pu l so era de c iento 
este be l lo p a í s . ¡ v e i n t e . A las ocho de esta m a ñ a n a 

Tampoco es de ros ic le r la s i t u a c i ó n 1 l a f iebre d e s c e n d i ó a t r e i n t a y siete. 

M I L A N , Octubre 13 
Los p rob lemas presentados en las 

sesiones de la Conferenc ia ds l a L i 
ga de Naciones Asociadas, r e u n i d a en 
t a c iudad, s e r á n d i s t r i b u i d o s entre 
seis comisiones, nombradas hoy pa ra 
f o r m a l i z a r e l p r o g r a m a de l a Confe
r e n c i a . 

E L R E Y D E G R E C I A G R A V E M E NT K 
E N F E R M O P O R L A M O R D I D A 

D E U N M O N O 
Atenas , Oc tubre 13 

Los m é d i c o s que asis ten a l r e y 
Ale j andro , que e s t á padeciendo en
fe rmedad grave, i n f e c c i ó n de la m o r 
d ida de u n mono, i n f o r m a r o n hoy 
qua el estado del paciente es estacio
na r io , pero que el aspecto del enfer
mo revela m e j o r í a . 

L a m á s a l t a t e m p e r a t u r a que t u v o 
e l enfermo duran te l a noche f u é de 
cuaren ta grados y cua t ro d é c i m o s 

A H O R A B A J A N LOS F L E T E S ; 

D O I R A B A J A N D O * 

W A S H I N G T O N , Oc tubre 14. 
E l Presidente Benson, de l a S h i p -

p i n g Board , dio anoche que las l í n e a s 
m a r í t i m a s americanas y ex t ran je ras 
h a n acordado hacer ' u n a g r a n r eba la 
e n sus fletes, pa ra hacer le f rente a 
l a competencia de l a l inea francesa, 
l a cua l se h a negado a t o m a r pa r t e 
en l a conferencia aue p r e t e n d í a n ce
l e b r a r las d e m á s l í n e a s p a r a i g u a l a r 
el t i p o de los f letes. 

M r . Benson di jo que el r e s u l t a d a 
s e r á " g u e r r a a m u e r t e " a menos que 
l a l í n e a francesa juegue l i m p i o y so 
u n a pa ra mantener el t i p o de los f l e 
tes en el A t l á n t i c o . 

Se ha ordenado l a reba ja de los fle
tes en todos aquellos puer tos a que 
acuden las l í n e a s francesas. 

P A R A L A D E T E R M I N A C I O N N A C I O 

N A L D E L A S I S L A S D E A L A N D . 

L O N D R E S , Octubre 14. 
L a C o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l que s e r á 

n o m b r a d a por l a L i g a de Naciones pa-j 
r a que c o n t i n ú e gest ionando el modo 
de so luc ionar a m i g a b l e m e n t ñ el caso 
de las Jslas de A l a n d , t e n d r á en t re 
sus miembros a u n amer icano . L a ' . 'o. 
m i s i ó n t r a t a r á en. breve con los Go
b ie rnos sueco, finlandés y e l pueblo 
de dichas I s las , de modo que p u e d i 
r e c i b i r de los dos Gobiernos su acep
t a c i ó n o nega t iva e l a s o l u c i ó n p r o 
puesta por l a C o m i s i ó n , antes de r e u 
n i r s e la L i g a , e l 15 de Nov iembre . 

Es ta gole ta ha l legado de F i l a f e l - de los algodoneros en los Estados U n i -
f i a Qon u n cargamento de ba r r i l e s de 
aceite. • ' ' 

E L " J O O S E P H B . P A R R O T " 
E l f e r r y Josenh R. P a r r o t . ha l l ega 

do de K e n West , con 26 wagones de 
carga genera l . 

los p r imeros en apor ta r 
que con el los se i ban a per t rechar , si- r^p ( n m i l r ^ r t O n ^ 
no que s a b í a m o s pos i t ivamente que el C V _ . U m U L . í l U l U I l - í> 
a z ú c a r iba a sub i r en D ic i embre p r ó -
x i m o y que entonces r e t e n i é n d o s e des- ftFirT'V \ 
de ahora los a z ú c a r e s p ignorados , po- N U E V A O F I C I N A 
d í a n venderse, de modo que l a m o r a - j j . ^ quedado abier ta a l se rv ic io p ú -
t o r i a , ayudada del e x i l i o m o n e t a r i o , b l i co lim5tado> una 0Eicina 
del Estado a los Bancos para n ven- , . . 
diondo los z ú c a r e a poco a poco de! L o c a l de Comunicaciones en S i t i e c l -
acuerdo con los tenedores, r e s o l v í a ! t0j p r o v i n c i a de Santa C l a r a . " 
l a c r i s i s . . 

¿ Y q u é es lo que se nos dice que j — — . 
se va a hacer ahora? fi-iar de acuer- ; W ^ l ^ P i m t í f r í A t l 
do con el Gobie rno de los Estados U n i - | \ C Y üiliwiUll 
dos el prec io del a z ú c a r , que es lo | 
que nosotros qu is imos obtener desde | 
ol 15 de Sept iembre . 

Pero ¿ h a y o no a z ú c a r en los Es
tados Unidos , cuya exis tencia e x c l u 
ya la necesidad de c o m p r a r el de A lgunos elenientos de Venezuela 
Cuba? Como en estos casos no s i rve I ^ residen en est^ cap i t a l , v i s i t a r o n 
el opinar , vamos a t r a d u c i r el in fo r -
fe del Depa r t amen to de J u s t i c i a de 
W a s h i n g t o n que l l e v a l a fecha del 9 
del cor r ien te y que dice as i ; 

"John- B . F l o y d , encargado de hacer 
las e s t a d í s t i c a s del l l amado "Escua
d r ó n vo l an t e "—porque r eco r re todo el 
p a í s , — d e l Depar tamento de Jus t ic ia , 
asegura que h a b r á escasez de a z ú c a r 
al f i na l del a ñ o ac tua l y a l p r i n c i -

en l a m a ñ a n a de h o y nues t r a redac
c i ó n , r o g á n d o n o s la p u b l i c a c i ó n del 
s iguiente cab legrama rec ib ido de los 
Estados Unidos y el cua l l i t e r a l m e n - ¡ t e je r las en 
te d ice : 

" I n v a s i ó n de U e ñ a l o s a a los Es ta 
dos de T a c h i v a y T r u j i l l o , con f i rma 
da." 

dos; se f i j a r o n los cosecheros en que 
no d e b í a venderse l a l i b r a a menos 
de 40 centavos, de la cosecha pasada, 
como a q u í en Cuba se f i j a r o n en 23 o 
25 centavos, a lgunos , pa ra su a z ú c a r ; 
y ahora l legada l a r e c o l e c c i ó n de l a 
nueva cosecha, qu ie ren i m p e d i r l o y en 
los p é r i ó d i c o s de l a F l o r i d a del 11 de l 
co r r i en te l e í m o s ayer que en el Nor t e 
del Estado de A l a b a m a h a b í a n pren
dido fuego a los almacenes de cardar , 
porque el nuevo a l g o d ó n a l l l ega r en 
abundancia h a r í a bajar el p rec io de 
l a cosecha an te r io r , y a ñ a d e n esos 
protestantes Incendia r ios , que s i se 
recojen los capul los algodoneros en 
los campos, t a m b i é n se p r e n d e r á fue
go a estos. 

E l Gobernador de A l a b a m a , M r . 
K i l b y , ha of rec ido 250 pesos por l a 
d e t e n c i ó n de uno de esos incendia 
r i o s ; y la amenaza de quemar se ha 
extendido a Georgia , Tejas, A r k a n s a s 
y C a r o l i n a del S u r . 

De suer te que e l p r o b l e m a es m á e 
grave a l l í que a q u í por ese c a r á c t e r 
c r i m i n a l que r e v i s t e ; pero t a m b i é n 
a l l í se va ha l l ando el remedio p o r q u é 
los dos mi l lones de balas de a l g o d ó n 
de ca l idad i n f e r i o r que obs t ruye el 
mercado las va a tomar A l e m a n i a y 

sus telares, devolviendo 
j a los Estados Unidos , pa ra vender, las 
' piezas de tela , o v e n d i é n d o l a s en E u 

ropa s e g ú n mejor cuadre a los i n t e r e 
ses de algodoneros y fabr icantes . 

T . C. 

siete c e n t í g r a d o s (99.86 F a h r e n h e i t ) 
con 108 pulsac iones , 

M I S I O N E X T R A O R D I N A R I A H I S P A -
A M E R I C A N A A S A N S A L V A D O R 

SyN-N S A L V A D O R , Oc tubre 13 
U n a M i s i ó n ex t r ao rd ina r i a - enviada 

por los Gobiernos de Costa R ica , N i 
caragua y H o n d u r a s h a l legado a esta 
c iudad . D o n A l b e r t o . E . Chandi , M i 
n i s t r o de Obras P ú b l i c a s en el gab i -

C o n t i n ú a n con g ran ac t i v idad , los 
tra.bajos de la C o m i s i ó n " P r o E s t r a 
da P a l m a ' , que tiene a su cargo l a 
reco lec ta nac iona l cuyo p r o d u c t o se 
d e s t i n a r á a la e r e c c i ó n de u n m o n u 
m e n t o en e l sepulcro de don T o m á s 
E s t r a d a Pa lma. 

Componen d i cha c o m i s i ó n , cons t i 
t u i d a a in i c i a t ivas del comandante de l 
E j é r c i t o L iber tador* s e ñ o r Rafae l P é 
rez Rosel!. los s iguientes s e ñ o r e s : 

Presidente , E m i l i o B a c a r d í M o r e a u . 
Vice Presidente, Ledo. E r a s m o Re-

g ü e i f e r o s Boudet . 
Tesorero , M a r i a n o G ó m e z V i l l a s a -

na. 
V ice Tesorero , doctor F ranc i sco De-

l l u n d é M u s t e l i e r . 
Secre tar io , M i g u e l J . R o d r í g u e z 

P é r e z . . / 
V ice Secretar io , Ange l Salazar Ca

r r e r a . 
N o t a r i o , doctor Teobaldo Rose l l . 

actuando de agregado e l s e ñ o r 
Fernando Pizza C h a m o r r o . 

don 

L O QUE I N F O R M A N D E V A R S O Y I A 
P A R I S , Octubre 13 l 

Los i n f o r m e s de los of ic iales f r a n 
ceses que so h a l l a n en V a r s o v i a y las 
not ic ias de otros o r í g e n e s , se h a d i 
cho en e l M i n i s t e r i q de Estado i n d i c a n 
c la ramente que e l Gobierno polaco 
ha hecho caso omiso enteramente del 
p l a n del genera l Zel l , souski pa ra ocu
par a V i l n a 

R E U N I O N D E L CONSEJO D E E M 
B A J A D O R E S 

P A R I S , Octubre 13 
E l Consejo de Embajadores p r i n c i 

p ió hoy a f o r m u l a r e l t r a t ado polaco 
de Dans ig p rev i s to por el a r t í c u l o 
104 del T r a t a d o de V e r s a l l e s . T a n t o 
Po lon ia como D a n s i g han presentado 
sus documentaciones > L a d e l e g a c i ó n 
de Dans ig e s t á p res id ida po r e l B u r 
gomaestre Salm, cuyo nombre estaba 

Vocale--.- Comandante Rafae l P é r e z 
nete costarr icense, preside l a M i s i ó n , j ^ b s e J I , F ranc i sco A u t ú n e z F igue redo , 
°UÍ° _ S ® ? * ^ ^ C a l á s Oduardo, . l o a q u í n N a 

v a r r o R ie ra , doc tor Juan M a r í a R a v e . 
l o , T e n i e r t e D a n i e l Fa j a rdo Or t i z , 
doc tor A m b r o s i o G r i l l o Por tuondo , 
doc tor Juan Paneque V á z q u e z , T e 
n i en t e Coronel R a m ó n R u i z Cazade, 
Corone l M i g u e l B a l a n z ó D í a z , L u í s 
M a r í a R u c h R o d r í g u e z , doctor L u i s 
de l a T o r r e . F é l i x del P rado J i m é . 
nez, doctor Ernes to M a r t í n , I ngen i e ro 
J o s é Medrano Esp ina l , I n g e n i e r o Jo
s é Medrano Esp ina l . I n g e n i e r o Car los 
Segrera , Ulises Calzado. J o s é M a r t í n e z 
B a d e l l , doctor Max E n r i q u e U r e ñ a , 
doc tor E n r i q u e J. M o l i n a , J o s é Joa
q u í n Tejada, A u r e l i o Cabrera . Coro
nel J o s é P o r t u o n d o T a m a y o . C a p i t á n 
L u í s U r s e l l é s To l r ac , doc to r Juan 
M o n t e r o Zembrano , M a r i a n o Coca. Jo
s é B o f i l l , doc to r Osvaldo Mora les . T e 
niente J o s é Mes t r e P r e v a l . A n t o n i o 
R o d r í g u e z Puentes. B u e n a v e n t u r a 
Cruz , A u r e l i o P a d r ó n . J o s é P u j á i s . T e 
niente F lorencio . ' Juzt iz , B a r t o l o m é 
R o d r í g u e z C o t i l l a . 

Les deseamos fel iz é x i t o en su pa
t r i ó t i c a labor . 
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D E S D E E S P A Ñ A 

L O S 

_ 

Se d e c l a r ó l a hue lga en R i o t i n í o ; 
no c e d i ó l a c o m p a ñ í a ante l a i m p o s i 
c i ó n de los m i n e r o s ; y pasaron las 
semanas s in que estos pe rc ib i e ran sus 
jo rna le s y r i n d i e r a n su t raba jo . A g o 
t a r o n de este modo sus recursos y so 
encon t r a ron vencidos, delante de l a 
mi se r i a . L a s i t u a c i ó n — c o n t a b a n los 
p e r i ó d i c o s — e s cada d í a m á s c r u e l . 
Fa l t aba pan en la& casas, fuego é n 
los l la res , b r í o en los e s p í r i t u s 
E n e l pecho de las madres que ama
man taban n i ñ o s p e q u e ñ u e l o s , f a l t aban 
jugos de v i d a ! . . . Y a l a ve ra de las 
cunas, las madres can tu r reaban a sus 
n i ñ o s sus cant inelas de nana con l á 
g r imas en los o j o s ! . . . 

Se a c u d i ó a l a car idad . De los pue
blos comarcanos ba ja ron las mujeres 
en t rope l , con los n i ñ o s en los b r a 
zos: E l cuadro e ra de angus t ia y de 
d o l o r ! . . . Los leaders que c l a m a r a n 
por l a huelga no se encont raban a l l í 
pa r a p rod iga r socorros n i r e p a r t i r e? 
peranzas; en su lugar , h a l l a r o n 1 ^ 
mujeres el amor de unas monj i t as , y 
fueron estas monj i t a s , las que les de
p a r a r o n a l imentos , las of rec ie ron a b r i 
go, les t e m p l a r o n su amargura , bus
ca ron leche pa ra sus h i j i t o s , y teodie-
r o n sobrB ellos y sobre ellas las alas 
cariciosas e impolu tas de la m i s e r i 
cord ia y de l a fe. 

Se e s t á der rumbando t o d o . . . So
bre el l a rgo cenagal de l a sociedad 
ant igua , t e n d i ó s e l a m o r a l del c r i s t i a 
n i smo como h i l e r a de d i a m a n t e é E ' 
s e r m ó n de l a M o n t a ñ a l l eno de resp lan 
dores las l l anuras , y los hombrea se 
a r r o j a r o n con t ra e l suelo por esca
par a su luz . Los conceptos cr is t ianos, 
de t raba jo , de propiedad, de jus t ic ia . . . 
8^ fue ron o lv idando poco a poco 
g i r ó l a sociedad sobre l a exp lo t a 
c i ó n , sebre el abuso, sobre la van ida ' i . 
sobre l a usura , y ha vue l to a conver
t i r s e en cenagal y a v i v i r de la mate
r i a , corno si el Hecho c r i s t i ano no se i 
hub i e r a p roduc ido . 

Y ahora comienza e l d e r r u m b e : 
perd ida l a au to r idad que le c o m u n i 
caba l a d iv ina , carece l a Itey h u m a n a 
de eficacia, y 3l poder, el domin io , l a 
s a n c i ó n de manos del me jor o del m á s 
fuer te , h a n pasado a las manos del 
m á s v i l . H o y domina la i n q u i e t u d , y 
se ventean c a t á s t r o f e s . L l e g a r á n d í a s 
hor rendos , se b e b e r á l a sangre como 
v i n o ; s e r á n inaumerab les los v e r d u 
gos y se p i s a r á n cabezas. Y t o r n a r á 
sob^e el hombre l a nube del espanta 
y dgl dolor , henchida toda de l l u v i a 
que le c a l a r á los huesos. Los Inho* 

• b a j a r á n de las m o n t a ñ a s pa ra cebarse 

en l a carne y los bu i t r e s de las nubes 
para comer l a c a r r o ñ a . Y los hogares 
q u e d a r á n v a c í o s ; y la m u l t i t u d h a m 
b r i e n t a de mujeres agotadas, n i ñ o i 
enclenques, hombres acabados, i r á p i 
diendo remedios, temblorosas las ma
nos, y l a v o z . . . 

I r á p idiendo r e m e d i q s . . . Y no se 
los d a r á n los redentores que los l le
v a r o n a l m a l ; los char la tanes que en
t u r b i a r o n su conc ienc ia ; los filósofos 
qm- acuc ia ron sus i n s t i n t o s . . . Las 
docCrinas de estos hombres e n s e ñ a n 
solamente a des t ru i r , y hace f a l t a 
c o n i t r u i r ; p red ican solo l a g a e r r a 
y es necesaria l a paz; i n c u l c a n solo 
los odios, y se a p e t e d el amor 
mismos p rodu je ron , carecen de re-
Pa ra l evan ta r las r u i n a s que ellos 
servas estos h o m b r e ^ . . . E i irá Is 

m u l t i t u d f a l t a de r u m b o , hasta o 
a l l á , de u n r i n c ó n , le sa lgan al en 
cuent ro unas m o n j i t a s . . . Unas mon
j i t a s de l a ca r idad como estas de R; 
t i n t o , e l s í m b o l o m á s g lor ioso , m á s 
t i e rno , m á s luminoso del sacr i f ic io 
c r i s t i a n o . . . Unas mon j i t a s como es
tas, Que t i enen las reservas en mon 
t ó n pa ra los males del mundo , p o r q m 
Scben ce r r a r l lagas, dar consuelos, cu 
r a r lepras, y ofrecer su mi sma vidp 
por el b ien de los d e m á s . . . 

E n las horas de a m a r g u r a , de tu1-
b a c i ó n , de pe l ig ro , los redentores h i f 
t r iones dejan las for talezas indefen
sas. E l l o s ordenan ma ta r , y se p u 
dren en l a c á r c e l los que m a t a n -
ellos ordenan ho lga r y se quedan SÍT-
pan pa ra sus h i jos los que obedecen 
l a o r d e n ; ellos o rdenan d e s t r u i r t*. 
l leres, y se quedan s in t raba jo los 
que colocan las bombas Pero 
ellos, los redentores , gozan de l iber 
t ad y de i n f l u e n c i a ; t i enen l l e n a 
bolsa y l a cocina ; d i s f r u t a n de una 
holganza i n t e r m i n a b l e que les envi 
dia el b u r g u é s . . . Todos los benefi
cios de l a causa les a lcanzan al e s t ó 
mago, y n i u n r iesgo a l a cabera • 
si av izo ran el r iesgo, cogen e l auto
m ó v i l y se van . No e s t á su puesto 
donde suenen t i r o s , se o igan ayes, 
cundan l á s t i m a s . . . E s t á donde haya 
t r i b u n a s en que recoger aplausos, m u 
chedumbres que a r r a s t r a r y cuotas 
que p e r c i b i r . . . Su idea l es u n nego
c io : para el los solo t iene u t i l idades . . 

E l do estas he rman i t a s de las to-
c á s solo t iene s a c r i f i c i o s ! . . . - . L a re
l i g i ó n en qufi v i v e n con verdadera 
pureza, no concedo l u g a r a l I n t e r é s . 
Y en vez de buscar t r i b u n a s en que 
resa l ten sus obras, buscan r incones 
obscuros en que nadie las v i s l u m b r e . 
Y en vez de apetecer el g r a n s a l ó n , 
el contacto con el p ú b l i c o , la recau-

u m m q ¡ [ s 

Tengo verdadero placer en anunciar que el 25 de Octubre de 

este año, el primer dividendo de 2 por 100 será mandado por 

check desde nuestra oficina de Jackerhanon, Texas, a todos los se

ñores Accionistas que hayan comprado hasta Septiembre 25. 

El dividendo mensual será enviado a los señores Accionistas 

el 25 de cada mes teniendo derecho a ello los que hayan com

prado antes del 25 del antej-ior mes. 

Deseo dar las gracias a los muchos accionistas cubanos y 

americanos por la ayuda que han prestado por el buen éxito de la 

Compañía. 

Es un verdadero éxito el de esta Compañía. Somos nuevos y 

ya tenemos 10 pozos produciendo petróleo, 2 pozos perforándose 

y algunos de nuestros terrenos alcanzando cada día más valor. 

Para este invierno tendremos desenvolvimientos de verdadero 

interés para esta Compañía. 

Todo el que tenga interés en esta Compañía puede obtener 

cualquier informe en Empedrado, 58, Fidelity Bank of Cuba, 

Ciudad. 

C. 8330 
Leonard Wood, Jr., Vicepresidente. 

l t . -14 . ld.-15. 
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L o Q u e e l N o m b r e d e 

" B O R D E N " S i g n i f i c a 
iiirxrxurxix 

L n o m b r e d e " B o r d e n " , e n p r o d u c t o s 

l e c h e r o s , s i g n i f i c a q u e e s o s ' p r o d u c t o s 

_ ^se h a l l a n a l m á s a l t o - n i v e l d e l a e x c e 

l e n c i a . P o r e s p a c i o d e 5 9 a ñ o s e s e n o m b r e h a 

s i d o p a r a e l p u b l i c o j u n a g a r a n t i a d e l a m e j o r 

c a l i d a d y b u e n a f é . L a c o n f i a n z a d e l p ú b l i c o 

s e r e f l e j a e n e l a u m e n t o i n c e s a n t e e n l a v e n t a 

. d e l o s p r o d u c t o s ¿ g j ^ j g Q j - ^ g ^ 

a J o a q u í n Fus te y Misa , quedando en j e r o n de su h a b i t a c i ó n 
l i b e r t a d contrayendo l a o b l i g a c i ó n de que c o n t e n í a en uoo ¡e 1111 Pantai 
comparecer p e r i ó d i c a m e n t e en el j u z - • c ien pesos. Sus ^ 
gado. í- —-

r^d^^^5jj ^ ^ ^ ^ Z t -

BORDES. 

b,l*ffil0nal protectionafc»"13 
"«"•thesignaiurs. /¿(v 

NEw VOBK US* 

Vf BRAND 

^ P D R A T E Q 

ANUNCIO D E V A D I A 

NET WEIGHT 1 POUNO 

M A L V E R S A C I O N 
M a r í a R o d r í g u e z G o n z á l e z vec ina de 

An imas n ú m e r o 88, p a r t i c i p ó a l a po
l i c í a que de l a f inca " E l F a c t o r " le 
han s u s t r a í d o diferentes aperos de l a 
labranza que t e n í a en d e p ó s i t o por 
consecuencia de l a causa que se s i 
gue a A l f r e d o G a r c í a L l a n o , por es
tafa I g n o r a qu ien pueda ser e l au
to r . 

E X T R A Ñ A D E N U N Q Í A 
\ A l a oncena e s t a c i ó n de p o l i c í a de

n u n c i ó ayer, F ranc i sco M a r í n G a r c í a , 
n a t u r a l de Guanajay, de 69 a ñ o s de 
edad y vecino de 22 n ú m e r o 16, que 
t iene u n he rmano nombrado Jos 3 el 
cua l reside en Recreo n ú m e r o ocho, 
de qu ien ha sabido va a con t rae r m a 
t r i m o n i o inducidr) por una j o v e n n o m 
brada Mercedes R i v e r o y M a r t í n e z , l a 
que lo ha susficado de t a l m a n e r a 
que siendo su hermano u n incapac i 
tado por ser m e n o r de edad, v a a 
f i r m a r antes del m a t r i m o n i o u n do
cumento por e l cua l le cede algunas 
de sus propiedades, i:or lo que desea 
que las autor idades jud ic ia les i n t e r 
vengan en el caso. Con e l acta se d ió i 
cuenta a l juez de i n s t r u c c i ó n de l a i 
s e c c i ó n cuar ta . 

B O B O S 
A n g e l a Camps Mary i j ez , vec ina de | 

diez de Octubre n ú m e r o 213, cua r to ¡ 
n ú m e r o 11, dice que estando ausente 1 
de su d o m i c i l i o le r o m p i e r o n l a a r g o 
l l a , que sujeta a l candado de l a puer 
t a s u s t r a y é n d o l e joyas , ropas y d ine
r o , cuyo v a l o r de momento no puede 
de te rminar . 

Fe l i c indo Siguiere y F e r r o , e s p a ñ o l , 
y vecino de San Benigno, n ú m e r o 2, 
dice que mien t r a s d o r m í a le sus t ra -

Su Porveni r 
E s t á asegurado si 
b i l le tes de l a l o t e r í a *Pra ^ 

L a Providencia 
L a suerte ha hecho us l 
v i t a l i c i o con l a a f o r t u n a ^ ' ^ 

Vicente Canto 
Obispo 28, T l f . A.677 

Los expendedores dpi 
e n c o n t r a r á n grandes C?rl0í 
comprando en esta Casa 43 

ca-

G. 7916 

d a c i ó n del o r o ; y en vez de acud i r ? 762.00; Habana, 762.02; Roque, 762. j F e l i p e ; Santa M a r í a del Rosa r io ; Co-
fausto, a l a holganza y a l placer . 00; Cienfuegos, 761.50; Santa C r u z ' t o r r o ; C o l u m b i a ; Managua ; San J o s é 

F r a n c i s c o C o i l i a f 

F u e n t e s 

B O U L E V A R D B E OBl8p0 
L a elegante v i t r i n a de la Sn ^ 

r í a de Obispo 02.. es una ?0mbr^ 
c i ó n p a l m a r i a del gusto de p!?08̂ -
pa ra escoger de los más af WSi 
fabr icantes del extranjero las ÍU41103 
novedades en sombreros de rL» 
hay t r a n s e ú n t e que no se nav! ^ 
t e m p l a r l a y advier ta que en i C011, 

del o ro no tiene correteada IsS 
eur t ido vanado en clases v , 1:1 
cons t i tuye e l acicate de toda es 
na de gusto para adquir ir i« Perso' 
l l ena y satisface. 0 ^ 1( 

Quien no haya pasado por nv 
no puede en manera alguna Sat£ 
cer sus deseos. U5I3• 

Obdspo 82, frente al ^rau café 
Europa. . 

C- 8313 3U3 

apetecen l a casucha devorada por e l , del Sur, 761.00 
f r ío , y acuden a l hosp i t a l , a l asi lo y 
a l dolor . Los hombres que ol las a t i en 
den no pueden dejar cuotas en sus 
cajas; son andrajos de carae a r i i n c o 
nados, que suenan sus quejumbres 
s in cesar, como u n a c a m p a n i l l i t a ! . . . 
Las mujeres que ellas c u i d a n ya no 
pueden pagarles con t r a b a j o : son an-
cianicas t r é m u l a s y humi ldes , que ca
m i n a n agachadas, en busca de su se
p u l c r o . . . Los n i ñ o s que el las reco
gen apenas si les saben s o n r e í r ; son 
capu l l i to s march i to s fa l tos de savia y 
aroma, picados por e l gusano de 1c 
t i s is o por el e s c o r p i ó n de l a avar 
s i s ! . . . 

Y estas "hermanitas santas proceden 
de esta manera porque e l r eden tor 
que s iguen les e n s e ñ ó e l camino del 
amor . Los redentores modernos en
t r a n en J e r u s a l é n , p i san las palmas^ 
góza^ise en los v í t o r e s , v i v e n l a ap 
toosis y se v u e l v e n . . . E l de estas 

T e m p e r a t u r a : P ina r , 22 .0 ; Habana , 
23 .0 ; Roque, 22 .0 ; Cienfuegos, 21 .0 ; 
Santa Cruz ds i Sur, . 0 . 0 . 

V ien to , d i r e c c i ó n y fue rza en me
t ros por segundo: P ina r , N E . 4 . 0 ; 
Habana, N E . 0 .9 ; Roque, c a l m a ; Cien 
fuegos, N E . 2 .7 ; Santa Cruz de l Sur, 
N E . l . A . 

Estado de i c i e l o : P ina r , Roque y 
Cienfuegos, par te c u b i e r t o ; Habana , 
nub lado ; Santa Cruz, despejado. 

A y e r l l ov ió en Paso R e a l de San 
Diego ; San Diego de los B a ñ o s ; Taco ) ca y san t iago de Cuba 
T a c o ; A r t e m i s a ; C a ñ a s ; Cande la r i a ; 
Ovas; Los Pa lac ios ; , L a C o l o m a ; San 
L u s ; C o n s o l a c i ó n del S u r ; V i ñ a l e s ; 
P i l o to s ; D i m a s ; M a n t u a ; Cuzco; L a 
Pe; Guane; Mendoza; San Juan y 
M a r t í n e z ; P laya de M a r i a n a o ; A r r o y o 
A r e n a s ; Ceiba del A g u a ; M a d r u g a ; 
Pa los ; Nueva V a z ; M a r i a n a o ; San 

de las L a j a s ; C o l ó n ; Matanzas ; en to 
da l a p r o v i n c i a de Santa C l a r a ; L a 
G l o r i ; T u n a s ; Cebal los ; Algodones ; 
E l l a ; Jobabo; Chambas; F a l l a ; San
t a Cruz del Su r ; J a t i bon ico ; M o r ó n ; 
C é s p e d e s ; Camagi iey ; A u r a s ; B a b i -
E^ey; Cacocun; Cen t r a l Rey ; M a n a t í ; 
B a r t l e ; Omaja ; San A g u s t í n ; San A n 
d r é s ; R í o Cauto ; G u a r o ; J i g u a n í ; Ra
y a m e ; B a i r e ; A n t i l l a ; B a ñ e s ; H o l -
g u í n ; B u e y c i t o ; Dos Caminos ; P a l m a 
r i t o ; M i r a n d a ; P res t en ; C r i s t o ; M a -
c u r i j e s ; Caney; G u a n t á n a m o ; J ama i -

Delicioso y refrescante — cuesta 
poco, ¡pero es muy agradable y 
benéfico. Calmante para los 
fumadores — refresca la boca y 

la garganta: 

hermani tas de las tocas fué el ú n i c o : A n t o n i o de log B a ñ o s . Q u i v i c á n ; San 
que a v a n z ó , s u b i ó a l c a lva r io y s ¡ 
t e n d i ó en l a c r u z ! . . . 

Constantino C A B A L , 

J u z g a d o s d e 

E l 
c i ó n 

P R O C E S A D O 
juez de i n s t r u c c i ó n de l a sec 
cua r t a d e c l a r ó procesado ayer. 

G r a n d e s F i e s t a s 

Y S O L E M N E N O V E N A R I O E N H O 
NOR D E L GLORIOSO E R E M I T A 

S A N H I L A R I O N A B A D 
Patrono de l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de 

Guanajay 
P R O G R A M A 

Martes 12 de Octubre 
A las 7 y c u a r t o se d a r á p r i n c i p i o 

a l Novenar io en honor del g lor ioso Pa 
t r o n ó con el rezo del Santo Rosar io , m 
novena, h i m n o cantado por d i s t i n - ^ 
guidas s e ñ o r i t a s de l a l oca l idad y 
s e r m ó n que p r e d i c a r á el R d m o . e 
I l t m o S r . Obispo de l a D i ó c e s i s L d o . 
M . M a n u e l Ruiz , con t inuando en l a 
m i s m a f o r m a y a l a m i s m a h o r a todos 
los d e m á s d í a s del Novenar io y p r e d i 
cando en todos ellos el d i g n í s i m o S r . 
Obispo diocesano. 

R e l i c a r i o s , l a ú l t i m a m o d a 

L l e v a r a1 cuello el r e t r a t o (3 e l nov io , de l p r i m e r h i jo o de otro 

ser quer ido, es l a m á s rec ien te moda. Rel icar ios de oro , de p la t a y 

t a m M á n de enchape, acabamos de r e c i b i r en var iedad de estilos y 

t a m a ñ o s . ¿ 

V E N E C I A 
O B I S P O , 88. T E L F . A-820L 

0 

Facilita el apetito y la 
digestión. Domina los 
nervios, ordena el es
tomago. Empacado 
he rmé t i camen te . Se 

conserva fresco 
en todos los 

climas. 

M i é r c o l e s 20 
A las 2 p . m . Confesiones, pa ra t o 

dos los cofrades 'de las d i s t in tas Con
gregaciones piadosas fundadas en es
t a P a r r o q u i a , n i ñ a s y n i ñ o s de los Co
legios c a t ó l i c o s catecismo y fieles en 
g e n e r a l . H a b r á suf ic iente n ú m e r o de 
confesores. 

A las siete y cuar to p . m . S e r m ó n 
po r el s e ñ o r Obispo Diocesano, nove
na, h i m n o y Salve solemne de M i 
n i s t ros , cantada po r escogidas voces 
de l a loca l idad y de l a H a b a n a y eie-
cutada por l a o rques ta del s e ñ o r So-
c a r r á s y m ú s i c a de cuerda procedente 
de l a c ap i t a l de l a R e p ú b l i c a . 

S E C T A R I A 

Abad, 
Jneves 21 

Fest ividad de S a n H í l a r i é n 
Patrono de Guanalay 

A las 7 y med ia a. m . M i s a de co
m u n i ó n Genera l celebrada p o r el Tlus 
t r i s i m o S r . Obispo y ameni7ada con 
preciosos motetes cantados po r eíj 
coro del Colegio de las Madres Esco-
laplas de esta V i l l a . 

A las 9 a. m . Misa Solemne de M i 
n i s t ros a toda orouesta , con escogi
das voces e i n s t rumen tos de v ien to 
y cue rda . D u r a n t e l a misa , d e s n u í s 
del evanErelio, p r ed i ca r e l I l u s t r l s i -
m o S r . Obispo de l a D i ó c e s i s . 

A las 7 p . m . H i m n o en h o n o r del 
Santo Pa t rono y solemne p r o c e s i ó n , 
exc lus ivamete po r las calles de 
A g r á m e n t e , L u z Cabalero , Cisnoros 
y A r a m b u r u , con l a imagen de San 
H i l a r i ó n , amenizada po r l a banda L a 
P o p u l a r . 

D e s p u é s de l a p r o c e s i ó n h a b r á r e 
t r e t a en el parque y se q u e m a r á n los 
f a n t á s t i c o s fuegos "Juego de M a r i 
posas", " L a fuente m a r a v i l l o s a " ,'E1 
A b a n i c o " y 'San H i l a r i ó n en su t r o 
n o " . Se d i s p a r a r á n bombas, heladores 
d luces, v o t r o s . 

(Subasta del suministro de carne 
a l a C a s a de Salud "CoTadonga") 

Con a u t o r i z a c i ó n del s e ñ o r P res i 
dente de este Centro, se anunc i a que 
se saca a p ú b l i c a subasta el sumin i s 
t r o de carne a .a casa de s a l u d "Co-
vadonga" hasta el 30 de j u n i o de 1921, 
y por u n mes m á s si el Cen t ro A s t u 

r i ano lo t iene por conveniente . 
Los pl iegos de condiciones y mode

los de p r o p o s i c i ó n se h a l l a n en esta 
S e c r e t a r í a , a la a i s p o s i c i ó n de las per 
sonas que deseen examina r l e s en 
horas de oficina. 

L a subasta se l l e v a r á a cabo en e l 
pa lac io del Centro Gallego, ante l a 
S e c c i ó n de A.sistencia San i ta r ia , el 
mar tes d í a 19 del co r r i en t e mes, a las 
ocho y media de l a noche, ho ra en que 
se r e c i b i r á n las proposiciones que se 
presenten. 

Habana , 11 de Octubre de 1920. 

B . G . M a r q u é s , 

1 8277 

Secretar lo . 

6d-12 6t-1.2. 

Bien cerrado. 
Bien conservado. 

Se vende en las Boticas, 
Dulcerías y Tabaquerías. 

!l!!!l!!^WWiC.t:.EV'S- / « ^ 

™ P E R F E C T OUM r t e ^ 

r a 
A V R I G L E Y S . 

D O U B L E M I N f 

k m 

E l T Í 0 I I I 0 O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Octubre 13 de 1920. 
Observaciones a las ocho a. m . del 

m e r i d i a n o 75 de G r e e n w i c h : 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P i n a r . 

¡ c e n a m í c o s 

P A R A L A S C R I A T U R A S 
Enfermas d sanas los 

Médicos Del Pais Recomiendan 

[LCCHC MATERNIXADA) 

5 0 P O R 1 0 0 D E R E B A J A 

l a s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a e » 

p a í s c o n l a C R I S I S E C O N O 

M I C A , e t c . , e t c . 

N O S P R O P O N E M O S 

E m p e z a n d o M a ñ a n a , V i e r n e s , 1 5 

T o d a s n u e s t r a s e x i s t e n 

c i a s c o n u n 5 0 P O R 1 0 0 D e 

R E B A J A . 

¡ N O H A Y Q U E D E C I R M A S ! 

A v e n i d a d e I t a ' 

l i a y S . M í g u e i . 

5 0 P O R D E R E B A J A 

Anunc io s T K U J I L L O - M A R I N . C. 8328 
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« c i ó n diaria de la R e d a c c i ó n sucursaldel 
DIARIO D E L A MARINA en Madrid 

E x p l o s i ó n d e u n a b o m b a e n 

B a r c e l o n a . 
- . • -

MTTEBTOS T D I E Z Y S I E T E H E R I D O S . E L C O N F L I C T O T E A -
TBES B E F N I O N D E D I R E C T O R E S D E P E R I O D I C O S 

establecer en cu " I n s t i t u t des Langnes 
M e r i d i o n a l e s " u n c á t e d r a de Lengua 
y L i t e r a t u r a cascas, pa ra l a cua l la 
Sociedad f o m e n t a r á l a asis tencia de 
estudiantes. 

Se adop ta ron o t ros acuerdos refe-

g ^ T P l A A O I A i 

Congreso de Pamplona , p r o y e c t á n d o s e 
a p e t i c i ó n del s e ñ o r Orueta, o t r a se
s i ó n que se c e l e b r a r á a p r i m e r o s de 
NoviembTe y so d e d i c a r á preferente
mente a es tudiar los medios de l l eva r 
a l a p r á c t i c a las conclusiones adopta-, 

rentes a l r é g i m e n i n t e r i o r de l a So- ciedad y a l a p u b l i c a c i ó n del l i b r o del das en aque l l a Asambiea . 

m p o s i c i ó n d e M e d a l l a s 

, 13 de Septiembre de 1920. 
* l a á T t poco d e s p u é s de las doce, 

descargaba sobre Barce lona 
^ ^ ^ n í e n t e tempestad de agua, 
^ V T r a y o B , bizo e x p l o s i ó n u n a 
^ 0 en el M u s i c b a l l Pompeya s i 

r o n y s a l i e ron del l o c a l repet idas Santaiiclerj 7 de sep t i embre de 1920 se compone en su m a y o r par te de h i - gidez, func ionan los t e l é f o n o s , se de-
Ve!fPronocidos los muer tos y heridos E L A C T O i ™ de} ^ a b a j o , cuya a b n e g a c i ó n en j a escucbar e l es t r idente y m e c á n i c o 

Í H ^ T ra mare ro no r e c o n o c i ó De todos los caracteres de u n a ve r - todos los s in ies t ros en que h a n toma- sonido de nuestras cometas , que to-
P0 \?Lm1n de el los a ' l o s indiv iduos dadera so lemnidad estuvo reves t ido do par te , desde su f u n d a c i ó n ya. l a can l l amada , los serenos dan l a s e ñ a l 
en n u i z ^ e l act0 celebrado el domingo pa ra coneceis . A b n e g a c i ó n y h e r o í s m o es de a l a r m a y el bombero se l evan ta 

M i r a n d o a E s p a ñ a 

J u a n P e r a n z u l e s 

^ ^ T e s t á a n i m a d í s i m a . 
^ P1 Music-ha l l Pompel la , que es 
, Etnerce ra c a t e g o r í a , t r aba ja una c o m 
,let ^1 v i r i e t e? y vodevi les . 
Pañía- nlrece el ar tefacto h a b í a sl" 

Segun P f 1 6 0 ^ ' , c i e n t o de una b u -
do colocado en « ^ e ^ ° to a uno de t e m p . 
JS» 40 l a -fila, umma, 3 ^ C0B posi tando el explos ivo debajo de Ja 
los pasillos i ^ 6 1 ^ 8 ' ^ butaca . Como la tempe. tnd *« i r o -
una gorra UIíuSé0formidable. G r a n l o n g ó duran te una hora , creyendo pe 

U explos ión i i ^ 

desde 

' ' A n d a . . . y rete por e l ninndo; 
que el mundo to dará el pag'o-. 

¡ Q u e el mando t a m b i é n arreiOa 
a l que anda desarreg ladoÍ««" 

(Cantar popu la r . ) 
L A S B O D A S D E P L A T A D E L R E A L C U E R P O D E B O M B E R O S T O L T J I S T A R I O S D E S A N T A N D E R 

L l a m á b a n l o ; J u a n Peranznles , y m r s u t a s y unas barbas e n m a r a ñ a d a s 
p o n í a n l e el r emoque te ; c a p i t á n de i y rebeldes 
g a n d i ü o s . Al to ; e n j u n t o ; buen m o - ; . nn?Án ^ * 
zo; t i r a d o r de ba r r a ; j u g a d o r de pe- h ^ r - T . ' d í Z ° m e : es eate 
I o t a ; ba i lador y pendenciero, c o m o ^ ^ b ^ i b í ° n n r o ^ ^ v i s i o n a r i o y 
él s o l o . . i oosequiliOrado, que asi me m i r a . . . ? 

i m p o n e r las medal las c o n m e m o r a t i - l a d iv i sa de todos sus inv iduos y a presto, se malv i s t e r á p i d a m e n t e , se No i b ¿ ' a m i s a los domingos s a l v o ' ^J}16,1^ el rec i ie rdo a t i e r r a s lejanas, 
- » rifaa 0T, ^ . ^ „ I l e saob lando , una a una, las hojas de 

y t o r n a a m í , con l a 
imagen de este ser, desdi-

en cuya f rente , su r -
ofuudas a r rugas , l l eva e l 

del c r i m e n , . . ;Es e l 

b í a n i m p r o v i s a d o dos t r i bunas p a r a 
las autor idades e inv i tados y en los 
dos frentes se co locaron numerosas 
s i l l a s , que o c u p ó u n a par te del p n -

heridos, la auuuo voiando hechas — E l p l e i to Loatral de la c iudad 
efecto de ios trozos dei condai , que p a r e c í a resueiro d e s p u é s 
astillas muchas butac s y ^ ^ r . eun ión c e ^ U v ^ i hace d í a s t n -
pavimento. n i n . los empresar ios y los represen 
Í : ^ 7 X t n c m ^ o que no t a n t e . de los S i u c ^ . s de a r t i s t a 

losion i ue ^ í í i í í ^ " : : : . v Z r o n 1ÍKiro£}0 su c a r r e o , d e b i ó resolverse a s i l l a s , que o c i p o u n a y a i t * ^ 
0 d % e T r a L r "n ra r ec i fpo? abandonarlo, como a s í lo h i z o . b l i co s i t u á n d o s e d e t r á s enorme gen-

E l p l e i to U a t r a l ele la . c i u d a d t i o ^ ^ ^ ^ de_ 

signado pa ra l a i m p o s i c i ó n , fueron 
los bomberos mun ic ipa l e s , mandados 
por su jefe s e ñ o r C a b r i l l o , y l l e v a n 
do las d i s t in tas secciones de mate
r i a l del Cue rpo . 

Los mun ic ipa l e s se s i t ua ron a l Oes 
te de las t r i b u n a s , en pa rada . 

Poco d e s p u é s l l e g ó el s e ñ o r A l c a l -
E n v i s t a de e l lo se convovo a una ^ pereda Pa lac io , qu ien a pesar de 

vicio de salvamento de los her idos en nueva r e u n i ó n dei D i r e c t o r i o de l a Fe enc0I l t rarse a igo indispues to , quiso 
las butacas y galeras, donde en me- d e r a c i ó n de los Tea t ros , con objeto haliarSe personalmente en l a ceremo-
dio de charcos de sangre las v í c t i m a s de t o m a r acuerdos sobre este asunto . nia) a c o m p a ñ a d o de algunos s e ñ o r e s 
de la explosión y otros lesionados por A ü i s t i e r o n a l a r e u n i ó n , que se cele' del Consej0 de a d m i n i s t r a c i ó n del mi s 
la gente al hu i r despavorida. ^ r ó en e l l o c a l de l a U n i ó n G r e m i a l m(? el comandate de M a r i n a , s e ñ o r 

El personal del Mus ic -ha l l , agentes representntes de los nueves Sincatos G u t i é r r e z , el gene ra l Campos Guere-
de la autoridad y algunos ^spectado- i ea t ra les . ta, el d i r e c t o r de Sanidad M a r í t i m a , 

Apenas comenzada, se r e c i b i ó no- s e ñ o r G o n z á l e z P ó o , el coronel de l a 

. mavor el número de víctimas, 
S e T p o r eso deja de ser impor-

^Pasada la primera impresión de es
panto y confusión, se organizo el ser-
Pai1 U V , f-̂  rio ins heridos en 

de teatros , en l a que llegtó ai u n 
acuerdo amenaza reproduc i r se de 
nuevo por negarse los empresar ios a 
f i r m a r las bases convenidas . 

res animosos empezaron a socorrer a 
los heridos, mientras se daba aviso a 
las casas de socorros inmedia las a l 
Gobierno c i v i f y a l a Jefa tura de Po-

^Desde la A l c a l d í a se o r d e n ó i n m e 
diatamente a todos los m é d i c o s del 
Cuerpo municipal que es tuvieran d is 
puestos para acudir a l p r i m e r aviso . 

En camillas y en brazos de los que 
prestaban auxil io, fueron conducidos 
once heridos a la Casa de Socorros de 
la calle del Rosal, nueve a l a de l a 
calle de B a r b a r á y algunos m á s a 
otros disnensarios, donde eran cura 
dos por 'los facultativos convocados 
con urgencia. 

Dos de los heridos f a l l é c i e r o n mo
mentos después de haber ingresado en 
las Casas de Socorro, uno en l a de l a 
calle de B a r b a r á y otro en l a del Ro
sal, y 

Ninsmno pudo ser ident i f inado de 

todos debemos poner a con t r i buc ió ix 
todo nues t ro entusiasmo y cooperar 
s in cansancio, a su engrandec imien
to, que es y ha de ser boxira y o r g u 
l l o de l a c i u d a d . 

E l s e ñ o r B a l a d r ó n s a l u d ó d e s p u é s 
en nombre de los Bomberos y del 
Consejo del Cuerpo a las autor idades 
a l a prensa do l a que d i jo que h a b í a 
prestado s iempre l a m á s entusias ta 
c o o p e r a c i ó n a tan i m p o r t a n t e i n s t i i u -
c i ó n y t e r m i n ó dando u n v i v a a San
tander y a los bomberos, que fué con 
testado por todos con emtusiasmo. 

E L DISCURSO D E L S E Ñ O R B O T I N 
In te resan te en ex t remo fué e l dis

curso p ronunc iado por e l jefe del 
Rea l Cuerpo, s e ñ o r B o t í n . 

Bomberos : A m í s ó l o me pertenece 
por los a ñ o s que l l evo de serv ic io , l a 

voraz elemento y sa lva l a hacienda 
de aquel cuya v ida instantes antes 
r eca ta ra . 

Esos son los bomberos v o l u n t a r i o s , s i encuent ro e] ve l l oc ino de oro que 
esos son los bomberos mun ic ipa l e s , he s o ñ a d o , f eb r i lmen te , desde que l l e -

Y díjon^p un día- f de ve r toda l a fuerza que desa r ro l l a 
.Conqua te vas a las A m é r i c a s ? ' ^ ^ ¡ f ' a r r a n c a ' f6* ^ o del 

— M e voy, s i , de t r o t a t i e r r a s , a ver 

esos son l o s . bomberos todos ; pero, 
s e ñ o r e s , f i jaos b i e n : mi s bomberos 
por su ar r iesgado t raba jo , no pe rc i 
ben sueldo, no c o b r a n espendio, n i 
merced y en estos t i empos que v i v i 
mos en que nadie se preocupa m á s 
que. de los bienes ma te r i a l e s del b i en 
v i v i r a q u í , en este s i t i o de t r á n s i t o , 
esos bomberos, que v i v e n de su t r a 
bajo, po r su d e s i n t é r e s , por su des
p r e n d i m i e n t o y generosidad ,entiendo 
que son acreedores a que les r i n d a 
homenaje y p l e i t e s í a e l pueblo de 
Santander . 

S e ñ o r a l ca lde : Sed por tavoz , cerca 
del e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , de 

g ó de Cuba el h i j o del t í o Lucas , que 
ha venido con unas cuantas talegas 
de o r o . . . 

Pues s i te parece, saco m i pasaje y 
a n d a n d o . . . Pasaremos l a charca j u n 
t o s . . . Y s i g u i ó : 

— Y a no se puede v i v i r en esta co
ch ina E s p a ñ a . . . L a p o l í t i c a lo t iene 
c o r r o m p i d o t o d o . . . E l cac iquismo lo 
t iene sojuzgado t o d o . . . . Nadie, m á s 
que los r i cos , puede pisotear las le
yes, porque nadie, m á s que los r icos, , 
puede co r romper con su oro , e l cora 
z ó n de los j u e c e s . . . 

A q u í — r e d o b l a n d o el acento—no hay 
m á s que cur . i s y toreros y pe lo ta r i s 
y . • . 

— G u a r d i a C i v i l — l e i n t e r r u m p í . 
— Y eso es lo que menos necesita 

g r a n i t o , una t ransparen te g o t a de 
a g u a . . . 

J uan me di jo l l o r a n d o : 
— D e j é a E s p a ñ a , con l a m a n d í c i ó n 

en los l a b i o s . . . ; a b a n d o n é e l hogar , 
s in que m i c o r a z ó n se es t remeciera , 
cuando a m í r o s t r o empapaban las 
ardorosas l á g r i m a s de m i madre 
Volví l a vis ta , p a r a no sent i r , cuando 
me d e c í a ¡adió*'! aquel v ie jo venera
ble , encorvado sobre su ú n i c o sos-
t é n , el viejo c a y a d o . . . Todo queda
ba a t r á s , i n d t f l y o lv idado, ante mis 
a r roganc ias de s o ñ a d o r y l iber taxlo . . . 
C r e í que l a i r o p i e d a d era u n robo, y 
me m e t í a l a d r ó n , pa ra r e s a r c i r m e 'de 
ser r o b a d o . . . L a n c é a l r o s t r o de los 
t i r anos el i c r m i d a b l e «Yo acuso," y 
como l a ley mata , y o t a m b i é n me hice 
a s e s i n o . . . p i j é r o m a e que e l hombre 
s e r í a fe l ia s in e l a m o r y el s e n t i m i e n . 
to, y yo s u p r i m í l a f a m i l i a , e l amor a 
m i p a t r i a ; todo se h u n d i ó en m i co-

meda l l a de cobre, y en l i s t a estoy, nues t ra g r a t i t u d p o r haber so l ic i tado 
s e g ú n e l n ú m e r o que me corresponde dei Gobierno de Su Majes tad l a con-
por l a fecha de m i ingreso en este c e s i ó n pa ra este Cuerpo de l a G r a n ' E s p a ñ a , pa ra que todo e l mundo v iva 

t i c i a ' d e que va r i a s Empresas , entre zóna de Rec lu t amien to y r ep resen tan ) Real Cuerpo . c r u z de Beneficencia , que, o torgada, como lñ d é l a r ea l gana ; como v i v e n | J¡^ón' c i s te rna de aguas c o r r o m p i -
Uno ue nuestros lemas es l a dis- S e r á u n g lor ioso t ro feo p a r a nues t ra los e s p a ñ o l e s en las A m é r i c a s , como Ud'b-- ' * ¡ m e o ele m i - p r e d i q u é el 

c i p l i n a , que yo hago r igurosamente bandera v i v e n . . . an^or en t re ios hombres a l es ta l l ido 
c u m p i i r , vosot ros l a a c a t á i s y, dando Nuestras gracias m á s expresivas pa —Los bandidos de S i e r r a Morena , c'el D f l ^ - ; ^ ™ ^ ^ A^rora do 
prueba de ser yo el p r i m e r d i s c i p l i - r a ia prensa san tander ina . nues t r a 0 l o L Z a p ^ 5 ^ 

ellas las de los teatros Po l io rama , taciones de los diferentes Cuerpos 
D o r é , Nuevo y V i c t o r i a , h a b í a n f i r ins t i tuc iones de l a g u a r n i c i ó n , las re 
mado ya las refer idas bases y entre- presentaciones de ios Cuerpos Corpo 

Las Empresas de los restantes raciones y Sociedades y otras m u 
teatros se h a l l a n t a m b i é n dispuestas 
a f i r m a r ; el conf l i c to pendiente entre 
los empresar ios del L iceo y los cor i s 
tas de ó p e r a se t r a t a r á independien
temente de l a F e d e r a c i ó n , y sea cua l 
fuere e l resu l tado , no a f e c t a r á en na
da a las d e m á s Empresas . 

Convocada por l a F e d e r a c i ó n pa
t r o n a l se ha celebrado una r e u n i ó n 
de di rectores de p e r i ó d i c o s , pa ra t r a 
t a r de los atentados cometidos con
t r a a lgunos operar ios de " L a P u -
b l I c Idad , ' . 

Aunaue se h a b í a asecurado quf^ 
e x i s t í a el p r o p ó s i t o de suspender la 
p u b l i c a c i ó n -'e todos los p e r i ó d i c o s 

chas personas conocidas . I nad-0 ,a vues t ro mandado obedezco. ieai) i desinteresada y constante defen 
Momentos d e s p u é s l l e g ó , fo rmado y | Cs agraaezco en e l a i m a esta p rue- s ó r a ; nuestras m á s exprseivas g ra -

con todo el m a t e r i a l de Incendios, el ba que me dais e i n ú t i l es os d iga cias para todos los favorecedores de 
Cuerpo de Bomberos V o l u n t a r i o s , con <lue de vues t ro generoso proceder este b e n é f i c o I n s t i t u t o , extensivas t a m 
su jefe, s e ñ o r B o t í n . g u a r d a r é imperecedero recueruo . _ b i é n a las autor idades y a cuantas 

Estos f o r m a r o n t a m b i é n en parada j S e ñ o r alcaide, excelet is imos s e ñ o - personas h a n c o n c u r r i d o a este acto, 
dando frente a l a t r i b u n a de las a u - \ res, autor idades , pueblo de Santan- e n a l t e c i é n d o l e con su presencia, y co-
tor idades . j ( le r ' A u n q u e no nuo ie ra sido reque- nio U . S t e r m i n o , s e ñ o r a lca lde . 

E l aspecto que o f r e c í a e l espacio l r i do Por nuestro quer ido pres idente . Los bomberos de ayer fueron nues-

-Por DIoá que tengo ganas de que 
se a rme l a gorda en E s p a ñ a , y y a ve
r á s , q u é roda r de cabezas; q u é de g r i 
tos e Imprecaciones , a l a h o r a del i n 
cendio ; q u é de t í t u l o s rasgados ; q u é 
de condecoraciones pisoteadas, q u é . 

— ¡ Q u é b a r b a r i d a d . . . ! — d i j e yo . 

bre, y y a l o ves, amigo de l a in fanc ia , 
estoy ante t i con toda l a ca t adura d » 
la b e s t i a . . . 

R u g i ó u n s o l l o z o . . . y t r a s é l , los 
goznes he r rumbrosos de l a pesada 
puer ta de uaa celda obscura, como 

Y m i r a por cuanto, b e n é v o l o lee-! l a f l ú g u b r e s noches s in e s t r e l l a s ; 
to r , a los quince a ñ o s de andar por I f r í a . como una t u m b a desolada, y t r i s -
estos mundos , l l e v ó m e l a cu r ios idad i t9 .como una caverna s in a m o r . . 

comprendido ent re el mue l l e desenr e l i i u s t r í s i m o s e ñ o r don A n t o n i o Fe r - t ros maes t ros ; los de hoy, y o con lo a v i s i t a r u n a c á r c e l ; y ¡ o h asombro! i A b a n d o n é l a c á r c e l t r ans ido e l co-

momento; uno, de ellos representa en s e ñ a l de prcix-sta, no se t o m ó t . i l 
acuerdo. U-i ieamcnte se d i r i g i ó u n 
e n é r g i c o te legrama a l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , ^rotestanao confrn las 
agresiones, y so d e s i g n ó a uno do los 
di rectores p i v i r edac ta r l a r o t a o f i 
ciosa de l a r e t í n . que se p u b l i c a r á 
h o y . 

unos veinte años de edad y el o t ro 
treinta y cinco. E l aspecto de ambos 
era de obreros no l levando documen 
to alguno. 

Los heridos graves son: Sara B a r 
bosa, camarera, de ve in t i s ie te a ñ o s ; 
Juan García, de ve in t i s i e t e ; Rafael 
Izquierdo, de ve in t i r inco a ñ o s camare 
TO; Antonio Serrano, de t r e i n t a ; F é 
lix Santíi Asnieda de t r e i n t a y dos 
pñn^;. euyo estado era t a n grave que 
talleció e^t? m a ñ a n a en el hosp i t a l de 
la Snnta Cruz. 

r)e pronós t ico reservado est'iVn: 
.Timn Ciado: E y a r M o Benet : Juan 
Bertrsn; Pedro "Romero; .Tumi P a v á s ; 
Jos* Alaban; Vicente G a r c í a ; A n t o n i o 
Zarsgora: Juan Hernando ; M a r i a n o 
IMaer , José Colón y Feder ico Gar
cía. 

).amr)ien redimo ber ida una a r t i s t a 
1 fol Music-hall Pomneva, apel l idada 
Martínez, que se ha l laba en un pa l -

'Co. 

curso de l a p r i m e r a au to r idad po
p u l a r : 

¡ B o m b e r o s v o l u n t a r l o s ! : E n e l ejer 
c ic lo , de los cargos p ú b l i c o s sobre 
todo en los momentos actuales en que 
v io len tas colvuls iones estremecen a l 
mundo , hay momentos de in tensa 
a m a r g u r a y de pesada responsabi l i 
dad . Pero hay y t a m b i é n otros m o m ^ n 

San S e b a s t i á n , 11 de Septiembre, i tos gratos que ba&tan p o r s i solos, 
Se ha celebrado en l a D i p u t a c i ó n ] para , compensar todas las amargura5 

de G u i p ú z c o a la acos tumbrada reu- anter iores , y pa ra move r e l c o r a z ó n 
n i ó n t r i m e s t r a l de l a J u n t a perma- en u n la t ido de o p t i m i s m o y de f é . 
nente de "Eulco I k a n k u n i z a " , bajo l a ; y este momen to es uno de e l los : el 

barcadero y e l de M a u r a , ocupado nánc iez l í a i a a r ó n , huo ie ra hablado , poco que s é y mis c o m p a ñ e r o s con lo 
por los dos Cuerpos de bomberos con PUÉ)S n i üet>0 u i quiero uejar ü e con- mucho que v a l e n y saben, daremos 
todo el m a t e r i a l y l l eno des p ú b l i c o , t e s t a r a las concisas, hermosas y lesiones a los de m a ñ a n a , y s ó l o de-
era rea lmente in te resan te . i sentuias c u a r t i l l a s del s e ñ o r a lcalde- seo que l a gente moza que nos sus-

_ H a b é i s dicho que nos i m p o n d r é i s t i t u y a t enga l a d i s c i p l i n a i n q u e b r a n 
E L DISCURSO D E L A L C A L U E ! las medal las conmemora t ivas de las table, el amor a Santander y a l Cuer 

L a I n d i s p o s i c i ó n que aquepaba a l bo^as de p l a t a de este Rea l Cuerpo, po, que estos veteranos que estos c o m 
alcalde, s e ñ o r Pereda Palac io , p r i v ó <lue nos rega la e l pueoio de S a l t a n - p a ñ e r o s , digo m a l ,que estos m i s 
a é s t e de leer su discurso . h a c i é n - üer> y a e3t e p r o p ó s i t o , p e r m i t i d m e , queridos hermanos , a los que inme-
dolo en su nombre y a su ruego el señorA u n d i s t ingo o a c l a r a c i ó n , s i n recidamente mando , 
s e ñ o r Soler (don M a n u e l . ) clue a l haceno me p roponga m e r m a r Refiere l a h i s t o r i a , que momentos 

D e s p u é s de dedicr u n saludo a las 011 lo n i á s u i í n i m o i a i m p o r t a n c i a antes del combate de T r a f a l g a r , el 
autor idades e inv i tados , dice a s í el dis. t ranscendenta l de este ac to ; pero el a l m i r a n t e Nelson r e u n i ó a su t r i p u l a - , ¡ ^ 8 0 ^ 0 T d o n " H o n o r a t o R u í í o b a ; ^os. 

v é o m e asediado por l a m i r a d a de unos1 r a z ó n de honda pena; y ya , f rente a 
V ' T - y - ' - ' - . V " i , , sus muros , imponentes y s o n í b r í o s 
dores del homenaje , m i e m b r o s d e l . p ú s e m e a med i t a r - ^ ^ ^ I U O 
Cuerpo, don M a n u e l A l d e a y don M a - , ¿ A d ó m i e ' i r é i g .oh VOSotros los 
n u e l Manuecos . qne e s c u p í s , asqueados, e l dulce n o m -

L a de p l a t a f ué i m p u e s t a a los se- bre de l a p a t r i a ! , a d ó n d e i r é i s que 
ñ o r e s don R a m ó n L a v i n Casal is ; j e - unos labios amorosos pongan, sobre 
fe de ambos Cuerpos como a rqu i t ec - los vuestros , una go t i t a de consuelo, 
to m u n i c i p a l ; a l jefe de los bomberos en las t r á g i c a s horas de vues t ro c r u e l 
munic ipa les , don J o s é C a b r i l l o ; y a o s t r a c i s m o ? . . . 
los bomberos don M a n u e l H e r r e r o s ; E l G ó l g o t a espera a los que se sa-
don Demet r io Ojeda; don E m i l i o L o - or i f ican; por s m o r y agonizan, ante l a 
zano; don M a n u e l Ibauez ; don Je- H u m a n i d a d , perdonando a sus v e r d u -

E s t u d i o s 

V a s c o s 

hombre se debe a la verdad, debe c i ó n y le a r e n g ó , e x h o r t á n d o l a a que 
r e n d i r l a t r i b u t o , y yo como amante cumpl iense con su deber . Pues bien, 
üe i a M o n t a ñ a , hombre del campo y cuando se i n i c i a a l g ú n s in ies t ro , po r 
po r eso q u i á s a i í s l r udo , no se grave, du ro 1 imponen te que sae, 
hab la r s i n poner en m i pa labra l a yo j a m á s tuve que a rengar a m i gen-
s ince r idad toda de m i c o r a z ó n y j a m á s t e . Me l i m i t o a o rdenar a l corneta 
empleo l a fa lacia , el so i i smo eí enga- toque l l a m a d a y dominado e l simes-
IAO n i l a f a l s í a . t r o , cuando e l vec inda r io de Santan-

Cua l yo, h a b r é i s l e ído hace tres o der puede d o r m i r t sanqu i lo , vo lvemos 
cua t ro d í a s en u n p e r i ó ü i c o loca l , a nues'lros cua r t e l pa ra t e j a r e l ma -

don C e s á r e o Ove je ro ; don Franc i sco P a r a Ios <3ue Predican el atentado, 
R i v e r o ; don M a r i a n o G a r m i l a ; don en su r i d i c u l a o b r a de a m o r ; pa ra los 
V icen t e L o i s ; don G u i l l e r m o F e r n á n - ^ue abominan del t i e rno a r r u l l o de l a 
dez; don Gonzalo C a s t a ñ a s ; don Se- 2 1 1 * ¿ & ^ t l V ^ l ™ ^ 
en-nrln q Revi 1 la • dnn Tosé Domeccr afaltos d6 muer te y de t r a g e d i a ; pa ra 
g u n d o S . ! vosotros , los que s o ñ á i s I n s t au ra r el 
don Juan D í a z Rioseco; don T o m á s Reinado del amor entre Iog 
Arcos y don A n d r é s P a r d o a golpes de p u ñ a l . para vc>sotl;0 l o ¡ 

M e d a l l a de cobre : d o n E p i f a m o Pa- induc tores de esa pobre e inconsc ien-
l l e s te ros ; don P l á c i d o F e r n á n d e z ; te plebe a i n i e n t an to c o m p a d e c í a e l 

TO " ' don Angel A r c e ; don Gonzalo M a te o ; au tor de "Los mise rab les" v "Tfl a ñ n que s e g ú n datos tomados en las o í i c i - t e n a l y pasar l i s t a . Antes de m a n - , „ ^ m . . . ^ - . ^ A„. , . mi'>C1'»""5» y JÍÜ ano 
ñ a s de E s t a d í s t i c a y del Catastro, el dar a l corne ta que toque " r o m p a n 

mente ac 
dose, por 

í r idos lo p^t.án con nrn-
Tro y balines de n^omo 
nuertos. e s t á material-
do a balazos. ^Mponí^n 
que se encontraba n m v 

pres idencia del s e ñ o r B l o r z a y con
cu r r i endo los s e ñ o r e s Campion, H a d i -
nabei t ia , Laadeta . B g u r e n , XTrquijo, 
E 'hegajray, B i lbao A l l e n d e i í a l a z a r , 
Urabayen , A r m e n d á r i z , M ú g i c a , Cor-
tazar, Eleizalde, Orueta, A r a i i z a d i y i A • i * , ui vues t ro Real Cuerpo celebro el pasa A p r a i z , secretar lo general , habiendo *'"»0.vfV ± ^ ^ " í, . 

| de imponer p o r o b l i g a c i ó n Inescusa-
i ble de m i cargo, en vuestros pechos 
I generosos, l a meda l l a que Santan-
i der a c u ñ ó pa ra vosotros en conme-
í m o r a c i ó n de las Bodas de P la t a que 

censo de p o b l a c i ó n de Santander se • f i las ', de I g u a l modo que despido 
acercaba a los ochenta m i l hab i tan- s iempre de los bomberos . C o m p a ü c -
tes y dentro del casco r ad i can m u y ro s : H o y , como s iempre , todos y oa-
cerca de cua t ro m i l i nmueb le s . Con- da uno de vosotros os habfeis excedi-
servad u n momen to estas cifras en 1 do en el c u m p l i m i e i t o de vues t ro de-
la m e m o r i a . i ber . 

E n e l mes de Oc tubre ú l t i m o se c e - | ¡ B o m e b o s mun ic ipa l e s , bomberos 
l e b r a r o n las bodas de p i a t a de este i v o l u n t a r l o s ! Os t r a t o í n t i m a m e n t e a 

do me^ de Ooitubre 
V e i n t i c i n c o a ñ o s han t r a n s c u r r i d o 

ya desde que l a p a t r i ó t i c a I n i c i a t i v a 
de unos cuantos buenos convecinos 
c r i s t a l i z ó en este Cuerpo admi rab l e 
que fué y sigue siendo l e g í t i m o t i ra 

Real Cuerpo y tres amantes del m i s - ; 
mo, los s e ñ o r e s don M a n u e l Aldea , 
don J o s é M a r í a P e l l ó n y den M a n u e l 
M a ñ u e c o , l anza ron l a idea de que, 
por s u s c r i p c i ó n , el pueblo de Saman-
der ñ u s rebelase las medal las que hoy , 

todos, os conozco a fondo y s é per
fectamente c u á l es e l amor de vues
t r o s amores, que t a m b t é m son los 

comunicado su Impos ib i l idad de a s í s 
t i r los s e ñ o r e s A r t o l a y C u n c h i l l o n . 

Se ap roba ron las actas de las j u n -
^ oa s í t io en que hizo e x p l c s i ó n tas celebradas en' San S c D a ^ t i á n y en 
•aJjomba- j Pamplona y se a c o r d ó comunicar ' o f i -

Bl haber r e ^ o i a l i n v i a bizo nue ' c.ialmente va los s e ñ o r e s Chalbaul , 
^,die.T»a mucbi-nTrm r en t e al l u g a r ! -'\rral?a y 5 ' a r a g ü e t a el haber sido de-
p "'-eso, que comentaba con la n a - i sigua-tl03 en t i pasado Congreso para 
Sf.in*Í6Txaeión ^ a tentado. i el cargo de vocales de l a J u n t a car- j """^'^^r7«^HA<íi«rf*¡m e l l a her- i ander ochenta m i l habi tantes y cua- rñor B o ü n , se e x t i n g u i e r o n se p r o 

Ki gobernador civil s e ñ o r B ^ , es-1 g0 (lue * * * * * * ne d e s e m p e ñ a r desde las clases de l a sociedad en e l la ne r n rob le ta r ios s ó l o llegase l a ced ió a 
m °n el M ^ i o - b a l l examinando los 1 de enero P r ó x i m o . j m a n a r o n desde e l p r i m e r momento el ^ : ^ ^ i 9 9 } f ^ ^ ¿ i ^ ^ ^ ^ ^ 1 » 
llmroaos ocas ionad™, ñor lQ ^ ^ A » Se a c o r d ó edi tar a l a mayor breve- i n t e l ec tua l y el obrero , a u n á n d o l e 

bre de o r g u l l o de l a c iudad y honor no* s e r á n Impuestas, y causa p re fun- ) Bomberos . ¡V iva Santander : 
" - do dolor , amarga pena y casi ¿ a í n a Cuando los aplausos "r.butados a l 

M i l i c i a d e m o c r á t i c a ab ie r t a a todas i r a , e l pensar que habiendo en San- : jefe de los bomberos vo lun ta r io s , se-

' ^ f iados por la e x n l o ^ l ó n 
"Wclmndo Inee-o a las Casas de Sa-; dad l a l l i s t o r í a de T r e v i ñ o , por L a n . 
corro Dara enterarse del e s t ado 'de d a z u r l ; con un P r ó l o g o que se ha en 

^ t i m a s . 
Est.i? 

me? 
corh 

d e s n u é s de curadas d* 
f ln tens ión . fueron trasladadas 

p r l -

cargado a l s e ñ o r Al lendesa lazar . 
Se d ió cuenta de las discusiones re

lacionadas con l a a c t u a c i ó n de la So 

esfuerzo de sus brazos, en a u x i l i o del 
p r ó j i m o y en beneficio de Santander . 

Nacis te is a la v ida p ú b l i c a a raí?, 
de la c a t á s t r o f e del Cabo Machichacu 
y el mismo sen t imien to h u m a n i t a r i o 

s u s c r i p c i ó n a ia ins ign i f i can te c i f r a 
de m i l seiscienas pesetas con seten
ta c é n t i m o s , donadas por quinientos 
sesenta y ocho suscr ip tores y tras t a l 
a c l a r a c i ó n hago l a presente, en n o m 

A n t o n i o C a s t i l l o ; don C a m i l o M a r t í -
i nez; don J o s é P a l a c i o : don A u r e l i o m í o s , v en prueba de el lo contestad ! ^ , 7 _ j -m uuus, y f • _ , i Ote ro ; don M a n u e l C a r r e r a ; don F r a n te fcnto e lus ivo qus s^ escapa uc l • ., ' , „ , . _ , b ^ L ^ , : o , A t , . , cisco G á s t e n o s ; don M a n u e l B a r q u í n -Iiesoie m á s r e c ó n d i t o de m i c o r a z ó n : , _ . ^ j T • * don F ranc i sco G o n z á l e z ; don L u c i o 

de l a H o r g á ; don J o s é H e r n á n d e z ; 
don Pedro T r u e b a ; don V a l e n t í n B u s -
tamante y don Gervasio R u í z . 

A d e m s se impuso i g u a l m e d a l l a 
al a rqu i t ex to asesor del -Real Cuer-

don F ranc i sco G a r c í a T e r á n ; don A n - . t c i T i b l e , " ¡ a h ! , pa ra vosotros que os 
gel V a r g a s ; don Jac in to V e l a ; don escucháis en v u e s t r a c o n d i c i ó n de 
Juan Diez R i v e r o ; don V í c t o r A r r i - A p ó s t o l e s , y no e x p o n é i s n i e l m á s 
bas; don Franc i sco G a r c í a M a r t í n ; leve l a t i do de vues t ro c o r a z ó n , en e l 
do t í T o r i b i o M a r t í n e z ; , don í l ^ s t o r l u g a r de la t r a g e d i a ; pa ra todos, s í . 
L a s t r a ; don Pedro R u í z O t i ; don Es- 7 a I l t e todos se alzara, t e r r i b l e , esa 
teban O r t í z - don A l f r e d o W u n s c h ; m i s m a H u m a n i d a d que ans ia v i v i r y 
don A l f r e d o N o r i e g a ; don Franc i sco (Jue en stls h ü r a s de l o c u r a sabe a l -
C a s t i l l o ; don Wences lao F l e c i l l a ; don za r : 
Juan R o d r í g u e z ; don Fe rnando M a n - . _ . , . „ \ 
t i l i a ; don A n t o n i o G a r c í a P é r e z ; don ^ ^ ^ Í ^ Z f ' ™ ^ 0 * * ' - ' ' ' 

p a r a los c r imina le s , un Cadalso E , Santa Cruz . 

L A I M P O S I C I O N D E L A S M E D A 
L L A S 
De manos del i n i c i a d o r ie l a su?-

c r i p c i ó n , á^ar . i Aldea , el a lcalde rect-

M i t i n e n B i b a o 

C O N T R A L A E L E V A C I O N D E L A S 
T A R I F A S F E R R O V I A R I A S 

Bi lbao , 13 de sept iembre de 1920. 
E n l a Casa del Pueblo de B i lbao se 

po don R a m ó n L a v i n N o v a l y a los ^ celebrado u n m i t i n de pro tes ta con 
que fue ron bomberos v o l u n t a r i o s y t r a l a anunc iada e lev-aa ión deí las 
que en l a ac tua l idad pertenecen a l t a r i f a s f e r r o v i a r i a s . 
Cuerpo de los mun io ipa le s don Diego 

i á S C r u í 0 m 6 V Í l e S al hCFPÍt01 de la 
Ai 

B S w í ^ a boniha' d e s t r o z ó g r a n 
fhas r , . / ' 6 butacas' due vo la ron h9-

as Pedazos, a s í como var ios velado-
en IT010-8 de caf4 v euanto b a b í a 

™ espado de a y u n o s m e t r o s . 

c a n e i , . ^ 0 0 8 Pro^uie'-on grandes des. 
f 0 " en laR ^ r ^ e . alcan7and-

ciedad y que ban sido promovidas en : que a l e n t ó a los fundadores, a lgunos 
varios p e r i ó d i c o s y l a Jun ta e s t i m ó que de los cuales sobreviven y a los que 
no puede In t e rven i r como t a l en t idad | saludo de u n modo especial, os sigue 
en ple i tos de esta í n d o l e . I a lentando a voso t ros : ev i ta r a l p re-

R e s o l v i ó s e con t inua r los cursos de i c ío de vuesitras vidas s i preciso fue-
M e t o d o l o g í a y A l t a C u l t u r a , comenza-! r a que u n a ca l amidad semejante v u é l 
elos e l curso a n t e r i o r ; se e x a m i n a r o n j va a c u b r i r de l u t o a Santander . De 
los medios ae establecer en V i t o r i a y que lo h a b é i s conseguido, c u m p l i d a -
Pamplona^ c á t e d r a s de Lengua Vasca ¡ mente e s t á l a p rueba en estos mo-

bre de lus bomberos de mando, n ú e s - b ió una '-cl 'c tud f i r m a d a por t c ú o el 
t r a g r a t i t u d p a r a los donantes, oíre-z- personal Oel Cuerpo de Bomb.-: V o -
co nuestros respeto a los abstenidos lun ta r ios , s u p l i c á n d o l e qu. í impusiese 

1?unns t r o z o s l ^ n ^ ^ ! , HlCwa i la - f0 se acford6 ^ « R e n t a r , de acuerdo con 1 ticinco año3 de cont inuados s a c r i í i 
^ está „ d " i m e t r a l l a al techo, . los profesores del Seminar io de V i t o -

i ? ñ ^ r i ^ 9 ! ^ ^ 1 ^ ! d6 sus a lum- i t í t u l o de honor entre los san/tanderos 
El 

a una a l t u r a de veinte me-
de V i t o - ) f i c i o s . se r B o m b e r o V o l u n t a r i o es u n 

zos de aei -^^s vas,co, cuyo p r i m e r t razado • 1 1 

Casamieva; dot» F r a n c i s c o Lanza,; 
don G u i l l e r m o R o d r í g u e z ; don E^e-
nu ie l E c h e v a r r í a ; don M a n u e l Ceba-

, l í o s ; don J o s é Hovuela=:: don Jesús 
y declaro que el Cuerpo de Bomberos la meda l l a de oro a l p r i m e , jefe, se-1 . ' , .,NT1 R. • ^ T^ÍQ • rion TV. 
V o l u n t a r i o s ha estado, e s t á y e s t a r á ñ o r B o t í n , porque s i no le oo r r e spon - ; ^ * 1 
s iempre dispuesto a sacr i f icarse por do por su,-- f ñ o s de servicro • -o í a el 
la t r a n q u i l i d a d de todos abso lu tamen documento, le pertenece por 1Q que 
te todos sus convecinos . e s t á con t r ibuyendo con su f i r m e v .• 

L o que son ios bomberos v o l u n t a - .untad y con ¡ u s p r e s t í - ' o s . a l f i e l 
r i o s — e x c e p c i ó n hecha de m í , que no c u m p l í m l e n í o de la h u n r m i t a . i a m i 
nada va lgo—ya l o h a b é i s o í d o : h o m - s i ó n que se h a b í a impues to los h o m 
bres abnegados, heroiscos, que o l v i - beros v o l u n t a r l o s , 
dan en e l acto las Ingra t i tudes , que E l j u s to deseo de los bomberos, fué 
l u c h a n denodados po r hacer u n b i eu cumpl ido por el s e ñ o r Pereda Pala-
y al exponer su v ida en boio^aurtio io a pesar de l a o b s t i n a c i ó n del se 

m á s V a l l e ; don A g a p i t o G a r c í a : don 
Franc i sco A c ó r r e t e ; don Fe l i pe B a -
d i a ; don M a t í a s G a r c í a ; don F r a n 
cisco Serrano y don Justo S. M a r t í n . 

Las medal las de oro f u e r o n impues
tas a los que i n e r e s a m n a l fundar
se el Cuerpo, y en ce lebran las bo-
da.s de Plata , l a de p l a t a a los que 
ingresa ron desde l!í08 a 1915 y la 
de cobre a los nue per tenecen al 

1 y Plomo. 
fyrToJJl™6^8 y ybalineT d^ fué en e T c o ^ w o < £ P ^ ' E1 e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o al 

. p iona, se a c o r d ó someter lo a nuevas cua l teng0 e l hon0* d6 J ^ l 6 ^ f en 
ío L 6 ^ encontrado n i n g ú n t r o - rect i f icacionos del personal de las D i - ^ aoto t iene s o ^ l t a d o del Gobl t í r -
C " T 0 de la ^ m b a , s u n o n í n - Putacioues y otros competentes, como ™ ^ S M . ( q . D . | - ) ^ u e os con-
La ñ , ^ cle las "amadas de i n v e r s i ó n eAncomeudará l a de la t o p o n i m i a a l ceda la G r a n Cruz de Beneficencia, 
loj rle Ia e x n l o s i ó n n a r ó el re ^ Academia de la Lengua Vasca. ! pa ra que podeais coser la en l a B a m 
ias 7 la sala, que q u e d ó marr-pn^ ^ R e c i b i d o u n telefonema del s e ñ o r ' dera de vues t ro cuerpo como los Re-

aoce y r1if,7 v 4 minu tnq T r f i a e n t * de l a A s o c i a c i ó n de se-! g imien tos heroicos cosen en l a suya. 

do la^ de sus semejantes, j a m á s p i en - ñ o r B o t í n de no r e c i b i r m á s que la ^ l ? ™ 0 desde aquel la fecha , 
san en i a recompensa m a t e r i a l , se medal la de cobre, como le cor respon- • r )1^ l e c t u r a i los nombres^ de los 

Esa 

complacen s ó l o con l a m o r a l , que d í a po r su t i empo de se rv ic io 
produce l a s a t i s f a c c i ó n del deber Seguidamente se p r o c e d i ó a impo-
c u m p l i d o . , ner las medal las a todos los bombe-
• D e c í a m u y b ien nuestro quer ido ros y pa r t i cu l a r e s que se han d i s t i n -
p ies iden te que hay gentes que no se guido por su c o o p e r a c i ó n a l soste-
han percatado de l a que es e l of ic io n imien to del Cuerpo , 
de bombero . ¿ Q u e es ser bombero? D u r a n t e esta i m p o s i c i ó n la Banda 

bomberos el jefe s e ñ o r B o t í n v el 
a lca lde coleA en el necho de ^s+os ln 
merec ida recompensa a sus f é r v i 
d o s • 

P R E M I O A L H E R O I S M O 
Anrovecbanr lo la c i r e n n ^ f a n d a s de 

este acto, el a lcalde en n o m b r e del co 
mandante de M a r i n a de este nner to . 
s e ñ o r G u t i é r r e z , Impuso la, medal la 

P r e s i d i ó el acto A c h u c a r r o , qu ien 
f u s t i g ó duramente a l a clase media 
y a i o e q ü e ñ o comercio, que no acude 
a l l l a m a m i e n t o de los obreros p a r a 
sumarse a esta p r o t e s t a . 

^ . c o n t i n u a c i ó n h a b l ó A l o n s o , que 
d i r i g i ó duras censuras a l s e ñ o r Dato 
y a ios consejfci-os de las grandes Com.' 
pan.as, naaonuo h i n c a p i é en la su 
p r e s i ó n de las t a r i fas especiales en 
c e üod,n auiuciuauas en un 15 por 
ciento , con lo cua l , solo r e s u l t a r á be-

•ao empresas , de quienes 
d i jo t i enen p é s i m a s a d m i n i s t r a c i ó n . 

M a y r a i üi jo ü e s p u é s , los obreros 
o. — c a p a o i t á r s e para hacerse cargo 
de las grandes Empresas . L e y ó datos 
de las ganancias obtenidas ú l t i m a i r e n 
te po r las C o m p a ñ í a s y de los sue l 
dos que establecen, en ios que se ad 
v i e r t e m i , * i r r i t a n t e d e s i g u a l d a d . 

L e s i g u i ó en e l uso de l a pa l ab ra 
Ca r ro , el cua l c e n s u r ó e l procedei: de l 
s e ñ o r Dato , por abusar de d i c t a / de
cretos s in la i n t e r v e n c i ó n del P a r l a 
mento , en todo l o que ke re f ie ra a los 
grandes problemas nac iona les . 

T a m b i é n a t a c ó a l a clase media, cue 
se a le ja de los problemas que mtore-

l ¿ a T ) o t i c i a l e í a t en tado^P i ron^ * ^Aa' } n t o r e s ^ a l a Sociedad acerca I merced cuya c o n c e s i ó n e s t á p r ó x i m a F i g u r á o s , s e ñ o r e s , una de esas no- m u n i c i p a l , que a s i s t í a a l acto d ió un 
f ^ ^ n t e p0r Barce lona a n e s ^ ' f : H ^ J n ^ ^ f 0 1 1 de dichos f u n - ^ r á el p r e m i o debido, como l o es l a ches crudas de l r i g u r o s o i n v i e r n o , concier to ^ 
^ Van7ádo de i » P a r de C10narl0s acordada en la Asamblea imnocínAn f^tas mpdal las a una Los aqui lones rugen , e l m a r b rama. Las medal las impuestas son de tres 
^ * e S i 6 n en c u a n ^ ' ^ Muni ;c i?al Vasca- 86 ^ r d ó gestTonar , hTstoria t e m p l a ? de civfsmo y abne e l negro capuz que envuelve l a t i e r r a clases, de oro , p l a t a y cobre . | de d a t a del S i e n t o de N^nfra.os 
^nematógra fos teatro nallal5an en (ron tocla ^ t i v i d a d de las Diputaciones i gac i6n se r a sga y el c á r d e n o fogonazo do l a A d e m á s de los a t r ibu tos del se rv i - | a l bombero V o l u n t a r l o don Oemet r io san a l p a í s , y al comercio , que dice se 

j u n i o s n o c t u r n o s ™ 5 7 más es ' i c o u s e c u c I ó n de esos deseos para -Bon-beros! Con t inuad l a h i s t o r i a e x h a l a c i ó n e l é c t r i c a i l u m i n a por bre VI9Í0 de incendios y del escudo d e l Ojeda. nue p o r sus actos de h e r o í s m o beneficia con la e l e v a c i ó n de t a r i fas , 
0 U l t á n e a m f W c o r r i ó el vnrnnr- T e s n o n ^ l n i estos v e i n t i c i n c o a ñ o s . Seguid ves ins tantes el espacio. . la c iudad , l l e v a n g ravada l a s iguiente ¡ v de a b n e e a . d ó n en diferentes salva- pues el los, en consecuencia, s u b i r á n 
t». qUe se h a b í a enront ri ^ rumor; •«•e^pon Jienao a una c o m u n i c a c i ó n siendo di tmos de los fundadores del E n las l e j a n í a s de l a a t m ó s f e r a se i n c n p c i ó n : Santander a sus bombe- ! mentos estibo, en no«oCirtn de l a m e - los precios de manera escandalosa. 

en el ' ' c i n e ^ a m a y ^ Elcano , Cuerpo / d e vosotros m i s m o s . ¡ L e . escucha en t r emezc lado el vago r u g i r ros 1894-1919 S u s c r i p c i ó n popu la r e n ' 
i S t l l m u y c e r c a ^ e í ' M r - c o S i o n e s ^ r ^ n ^ ^ ^ J l ^ vues t r a h i s t o r i a s in tacha a la r e í v i e n t o y e l ronco y medroso acen- sus bodas ^ p la t a l de octubre 

g e n e r a c i ó n que ha de sueederos! ¡VI- to de Ia negra tempestad; las nubes Se impuso l a m e d a l l a de oro a los 
v a el Real Cuerpo de Bomberos V o - rasga sus e n t r a ñ a s y se deshace on siguientes s e ñ o r e s : don Rafael B o t í n ; 

t o r r en te s , en cataratas de agua, que don E m i l i o Corpas ; don E m i l i o 

^ la n ; * ? ^ 3 ' Pero no 
m y cerca del M u - condiciones para u n cer tamen en len 

se conf i r - f ^ a „ y a s f a„ a í i e r c a ¿ e de t an g lo r iosa 
c i r cunnave- : figura, y a l hecho de su E¡ Tnotid 

eU 61 S ? 0 , de g"ardia 
í^sarino +„ suceso y e 
t r i d o s v LOmanüo d e c l a r a c i ó n a los I a r i z a c i ó n del hecho h i s t ó r i c o y o t ro 

T E R M I N A E L A C T O . 
T e r m i n a d a l a i m p o s i ^ n de las 

se nersnnrt. S a c i ó n t e r ro s l r e , se acorde on r.on : l u n t a r i o s ! ¡ V i v a Santander! 
en l o s ' d l s - e l s e ñ a l a m i e n t o de u n tema de nonn 1 ® s t o s v i v a s fue ron 'contestados ca- en lodan e I n n u n d a n el suelo y de sus W u n c h ; don R i c a r d o R u í z P e l l ó n ; don 

lu rosamente p o r el p ú b l i c o y los b o m profudos senos deja escapar e l r ayo , Nazar io G a r c í a ; don T i m o t e o M a r c o s ; 1 medal las el pe r sona l de los dos Cuer-
^ome qUe en ve r t i g inosa c a r r e r a desciende don M a n u e l G o n z á l e z ; don M a n u e l 1 pos h i^o e jerc ic ios de a.salto y salva-

. a l a superf ic ie de l a t i e r r a , a s ó l a y E s c a n d ó n ; don B e r a r d i n o R o v i r a ; I m e n t ó en a lgunos edif ic ios del Paseo 
H A B L A E L S E x O R B O L O N D R O N ' desbarata cuanto a su paso t rop ieza don Edua rdo F . A l m i ñ a q u e ; don F e - | de Pereda, y f u n c i o n a r o n las bombas 

•̂ l̂e dufó ^^^^i^isas realizadas dice ' •I'-Li:5j'^i^ ^a t>ocieciacl, se elabore pa- Breves fueron las palabras que d i - y no deja t ras de s í m á s que lu to , do- Upe G o n z á l e z ; don Sabino Cuetos a como u n s in ies t ro . prpRenciando el 
b inado , ,ri r e r > r e s p n t a d ó n h a b í a n r a t p r ó x l ™ a J u n t a de é s t a el p r o - r i g i ó a las autor idades y a l vec inda- l o r , d e s o l a c i ó n y m u e r t e . los bomberos pasivos genera l Canr ¡ s imu lac ro numeroso n ú b l i c o . 
^ o i p ^ la a t e n c i ó n de an camarero I Tunta d'pi6 a e . C0munlcarse a l a r i o el pres idente del Rea l Cuerpo, se- ¡ Q u é noche m á s c r u e l ! Todo con- 'pos Guere ta ; don J o s é M a r í a P e l l ó n ; 1 E l desfije de los dos Cuernos, pa-

J^ dos a"tef3 de o c u r r i r la e x p í o - i Por medf-fpf'^1"1!0"! - fior Baladr6n- v i d a a permanecer dentro del hogar don E n r i q u e V e q u e r o ; don M a n u e l ! r a los parnues respect ivos , se h izo 
^ W a r f t 0 S que se « e n t a r o n en l a Asamblea uu«o en r ^ 0 ^ • ^ CuerP0 de Bomheros V o l u n t a - a con t inua r a l abr igo de l lecho y C l a r a m u t ; don D a n i e l S i e r r a ; don F é - . en medio de enorme g e n t í o . 

" í a de butacas, que e n t r a 1 U n i v e r s i d a d de Tou lous ^ " t C<tU 13 'riOS' qUe teV-eo eI inmerec ido honor cuando l a t o r m e n t a l l ega a todo su l i x P e n a g ó s ; don Fe l ipe S. Cagigas y I ojos que no mo son desconocido-
e que t r a t a de de p res id i r desde su f u n d a c i ó n , d i jo apogeo, a l p e r í o d o de su mayor a l - don F e r n a n d o del R í o ; y a los i n i c i a - ocul tos e n l a selva de unas p e s t a ñ a s 

6U11a íu / a dantos podían dar a l - i S6 caráF-ter literario y la designación beros-
Clarecimwra lleSar al completo es-! Í e T :,.urado1 en ^ e intervengan la | 

De ^lento flel hecho. i ¿ca<iemia de la lengua y la sección de 
realizadas se dice, ' f T 0na $ * l a S o l e d a d , se ©labore pa-
•esentadón habfen' l % £ i ™ * * * ^ * P % 

daña , de cobre del Sa lvamen to . Po r ú l t i m o , se a d o p t ó e l acuerdo 
E l bombero Oieda. fué m u v felicita de d i r i g i r u n expresivo t e l eg rama da 

do por el alcalde v o t ras personas . p ro tes ta a l G o b i e r n o . 
— I D e s p u é s de este m i t i n se r e u n i e r o n 

en l a Casa del Pueblo los c a r r e i o s 
huelguis tas , bajo l a pres idencia del 
t en ien te alcalde socia l i s ta y presiden
te del nuevo c o m i t é del pa r l amen to 
de patronos s e ñ o r G r a c i a . 

L a r e u n i ó n t e n í a por objeto p r o c u 
r a r u n a s o l u c i ó n a la huelga , par 
t i endo de la base de dejar a sa lvo i a 
d i g n i d a d de la a s o c i a d . ó n , y no en
ganchar el lunes, para dar t i empo 
de que se desa r ro l l en las gestiones co 
menzadas hace dos d í a s po r e l gober
nador c i v i l . , • 1 
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D E L DIA 
Informac ión Social 

M A N I F I E S T O 8G0.-Goleta inglesa K . 
| A . S A B E A N , capitán Bank, procedente 

»T i , i •• máo c,,„^<i.+i.. - x ^.r.TniPiT'í! r o n ' ^e l>ascagoula, consignado a J . Costa. 
Hace unos días r e p r c ^ j m Q s ] ^ ¡ ^ Ú j o j ^ u ^ « ^ 2 5 » v«S 0rden: piezas madela-

M A N I F I E S T O 870. —Vapor americano 

/ — Q u é se sabe, q u é se^dice? 
— ¿ D e fiestas? 
— S í . ( 
— L a del Tenn i s m a ñ a n a . 
— ¿ Q u é h a b r á ? 
— L o de todos los v i e rnes . 
— ¿ B a i l e ? 
— Y comida a d e m á s . 
— ¿ Q u é hay del Casino? 
— ¿ C u á l ? 

i — E l do l a Pie-ya. 
4 —Creo, por referencias p a r t i c u l a 
res, que l a r e a p e r t u r a d o r a o r a r á a lgo 
m á s de lo que v e n í a a n u n c i á n d o s e . 

— ¿ H a s t a D ic i embre? 
— A s í d i cen . i 
— ¿ P e r o no e s t á s seguro? 
— L o e s t a r é cuando tenga el gusto 

de hab l a r con el s e ñ o r Goyeneche en 
a lgunos de los r e s t au ran t s d ó n d e sue
l o e n c o n t r á r m e l o . 

—Goyeneche. Y a s é . E l d i r ec to r 
t é c n i c o de la C o m p a ñ í a de Cons t ruc
ciones y U r b a n i z a c i ó n . E l a rqu i t ec to 
que hizo aquel elegante e d i f i c i o . 

Y el que e s t á d i r i g i e n d o , en nombre 
de d icha C o m p a ñ í a , los nuevos cha
lets de l a P l a y a . 

— ¿ N o ha l legado S e g u r ó l a ? 
—Se le espera p r o n t o . 
—No has v u e l t o a r e f e r i r cosas de 

tíos cubanos ausentes. 
—Muchas h a b r í a que con ta r . 
• — ¿ E n t o n c e s ? i 
—Se susc i tan grandes e n v i d i a s . . . . 
— ¡ V a m o s ! 
—Como l o oyes . i 
— ¿ Q u é es lo ú l t i m o que sabes? 
—Que en Sam S e b a s t i á n , l o m i s m o 

que en las m á s a r i s t o c r á t i c a s playas 
francesas, h a n l l a m a d o l a a t e n c i ó n las 
cubanas por su l u j o y los cubanos 
p o r sus der roches . 

— ¿ V e r d a d lo que se dice 
— ¿ Q u é ? 

— ¿ S é m á s t o d a v í a ? 
— A v e r . 
— U n a frase, sobre é l , del R e y . 
— A g r a d a b l e ; c l a r o . 
—Como s iempre las de Al fonso 

X I I I . I 
— ¿ Y q u é hay de c ie r to sobre una 

l i n d a ausente y u n conocido cabal lero 
de esta sociedad? 

—^Desmentido t o d o . 
— ¿ P o r el la? 

; —Has ta creo que por los dos. y 
— ¿ M u c h a s bodas? 
— M u c h í s i m a s . 
- — ¿ A l g u n a s m á s de las anunciadas 
—Cier tamente . L a de una M a r í a , 

encantadora s e ñ o r i t a , que se casa el 
25. Nota s i m p á t i c a que me dispongo 
a pub l i ca r de u n momen to a o t r o . 

— ¿ C u á l o t ra? 
— U n a nov ia m u y b o n i t a que h a es

tado en estos d í a s por E l Encanto es
cogiendo su h a b i l i t a c i ó n . 

— ¿ N o lo d i r á s ? 
—Has ta m á s adelante. 
—¿Cuá> de la boda l a m á s p r ó x i m a ? 
— L a de u n a v e c i n i t a del Vedado, 

qu© es l i n d í s i m a , pa ra qu ien y a ha 
sido encargado a l j a r d í n E l Clavel e l 
r a m o n u p c i a l . 

— ¿ N i n g ú n chismeci to? 
• —Siempre los hay . 

•—¿Di el ú l t i m o ? 
— E s t á a l to , m u y a l to , por las lo , 

m a s . . . 
— ¿ A l g o de e s p e c t á c u l o s ? 
— L a Opera. 
— ¿ L a que viene a Payre t? 
— Y que de l l e g a r m a ñ a n a o e l s á 

bado, como se espera, d e b u t a r á con 
Alda el lunes. 

— ¿ Q u é m á s ? 
— A l g u n a s notas intei-esantes que 

Fausto Campuzano, l legado ayer de 
Nueva Y o r k , - s e haserv ido comun ica r 
me. 

— ¿ L a s p u b l i c a r á s ? 
— S i n p é r d i d a de t i empo . 

un interesante párrafo de una cró
nica de París. Hoy vamos a co-

| piar otro, en el que las señoras 
pueden encontrar segura orienta
ción respecto a la moda. 

Es éste: 

i u n a 
de 

" M á s cerca de nosot ros se destacan 
a lgunas i o i l e t í e s de l í n e a s ex t r ema
das. Son s in duda ex t ran je ras porque 
l a ve rdadera p a r i s i é n pasea o r g u l l o -
sa s u — q u i z á s — ú n i c o t r a j e de sarga 
azul m a r i n o , ccnc i l lo y l l eno de g ra 
cia . 

H o n r a s F ú n e b r e s 

— D o u n hacendado j o v e n y opu len 
t o que a s o m b r ó con sus proezas mo- ¡ — ¿ C u á n d o ? 
no ta r las a los concur ren tes a l Casino. I — M a ñ a n a m i s m o . 

S U D I N E R O E S T A S E G U R O 
No se apure y siga tomando siempre el café de 

" L A F L O R D E T I B E S " , Bolívar, 37, Teiéfo-
no A-3820, que es el mejor. 

j sa; idem de l ' s e ñ o r Peger to Novoa, 
! sobre el func ionamien to del colegio 
I y re formas que p ropone ; í d e m de l a 
i i u n t a d i r ec t iva corerspondiente a l ú l -

Con e x t r a o r d i n a r i a pompa se cele- t i m o cua t r imes t r e m á s l a f o r m a en 
b r a r o n en e l t e m p l o de l a Car idad los que a d q u i r i ó para l a Sociedad l a ca-
s u f r a g í o s por e l a lma de l a que fué sa cal le San Carlos l e t r a E , y l a co-
dama e jemplar , d o ñ a Laureana San l o c a c i ó n de-los bonos de l a Sociedad. 
M a r t i n v i u d a d de Ca r r e r a s . ' A s u n t o s generales. 

E l sagrado r e c i n t o o f r e c í a l a v i s u a - ¡ "T y j t n p i )\yf~A IT (~\ r> \ 
l i d a d p r o p i a de esa clase de c e r e m o - 1 / \ U L J 1 i i V l A . l l v J l \ A 
nias , con s u catafa lco rodeado de 
Ü l a n d o n e s que d á b a s e i m p o n e n t e E L L U N E S H A B R A Í Í U E V A H U E L -

en l a nave c e n t r a l . G A D E M I N E R O S D E C A R B O N 
Ofició l a m i s a el bondadoso P . L O N D R E S Octubre 14 

F o l c h p á r r o c o de l a Car idad , ayuda- ¡ : L a huel'ga de mine ros de c a r b ó n 
do de los P . P . Corra les y Cabanas. p r i „ c i p i a el lunes p r ó x i m o a menos 

N u t r i d o coro de voces y numerosa [Que nueva i n t e r v e n c i ó n i m p i d a que 
orques ta de 50 profesores de l a ' S o l í - : los delegados de los mine ros orde-

i a t r ev ida cbaquet ica de sarga v e r - , 
jade, bordada en cuentas negras y. i 

blancas, y i e r m i n a con una saya de: C A U T O capltftn Blackadá'er, procedente 
c r e p é de chine blanco finamente P l i - ¡ ^ l i t ^ e w York' consignado a W . 
sado, y entre cuyos pl iegues se des-1 
cub ren mis ter ioaos , grandes ojos bor 
dados en negro y v e r d e . . . " 

Con carga en tránsito. 

De nuevo l a sa rga azu l y el t a f e t á n 
negro , adornado de anchas bandas do 
o r g a n d í b lanco, y u n del icioso t r a j e -
c i t o de r a i o negro , cuyos costados 
son de georget te b lanco finamente ca
lado a mano. H e a q u í unos modelos 
m u y chic. Uno en t a f e t á n azul obs
c u r o c;ubierto de bordado i n g l é s he
cho con seda de todos los colores 
i m a g i n a b l e s . . . ; o t r o en t a f e t á n ne
g r o l l e v a u n de lan ta l de georget te 
b lanco bordado en colores y aquel , el 

refiere lo transcrito. 
Sargas de lana azul marino, azul 

"noche"—en todas las calidades 
y en todos los tonos—, para com
binar con tafetanes negros. 

Tafetanes cambiables y lisos. 
Una variedad inmensa. 
Para vestidos de noche, soirée, 

trajes de calle. . . 
Gró de Londres. 
Lanas a grandes cuadros para 

combinar. 
Tafetanes a listas y cuadros 

menudos para vestidos de niñas y 
debutantes 

M A N I F I E S T O 871. — I-anohón america
no L A K E P O K T , capitán Godfrey, proce-

I dente de Aew Yor.k, consignado a W, H . 
C o n verdadera satisfacción i S l ^ I , ] a s U . c 

anunciamos que hemos recibido 
i . J- , •• M A N I F I E S T O 872i—Goleta americana las mismas novedades a que Se A. M. HUDgON, e p i t á u Borden, proce

dente de Tampa. . 
A la orden. 
M A N I F I E S T O 873.—Goleta americana 

S E R A F I N A , capitán I>owé, procedente 
do Key West, consignado a ,1. Costa. 

M A N I F I E S T O 874.—Vanor noruego 
MADROÑO, capitán Anderson, proce
dente de Tampico; consignado a t i . F . 
de Cárdenas. 

SJncIfiír Cuban Oi l : 2.257,500 galones 
petróleo. 

M A N I F i l . S T O 875.—Goleta americana 
OOGN, capitán Hundev. procedente de 
Mobil:i. consignado a K . Cardonn. 

A. Gómez: 17,288 piezas madera. 
Gancedo Toca y Co: 29,587 id' id, 1 

carro con barras de hierro. 

M A N I F I E S T O S7S. —Vapor español 
L E O N X I I I , capitán Morety, proceden
te de Barcelona y escala, consignado 
A . M. Otaduy. 

D E V A L E N C I A 
V I V E R E S : 

J . Hernández: 150 calas conservas. 
N. Roces: 3 id azafrán. 
J . I I . : 100 id conservas. 
Martmez L . y Co: 300 id id. 
L Góruez: 250 id id. 
M, L,avín y Co: 250 id' id. 
I». R . Ruiz: 70 id id. 
Zabaieta y Co: 250 id id. 
Santeiro y Co: 125 id id. 
•T. Calle y Co: 250 id id. 
O. Saralla: 50 id id. 
Lavfr. 6.-: 500 id Id. 
A. Ortiz: 1 jd id'. 

M I S C E L A N E A S : 
A . Garrido: 3 cajas papel. 
González C. y Co: 4 Id vidrio. 
O. Larrea: G id maderas.. 
Rlach y Co: 1 id abanicos. 
C . Colado y Co: 1 id algodón. 
K; S i l la : 565 id azulejos. 
Fernández y Co: 14 id' latón. 
R . Firtga: 1 id tarjetas. 
B. Ferrán y Co: 1 id boquillas, 
i-au C. : 2 id estuches. 
G, Pcdroarias y Co: 4 id lampistería, 
v. Curbelo: 14 id id. 
M. Castro y Co: 1 caja batidores. 
K . Sil la: 23 bultos cama, 
líiarry lino y Co: 1 caja abanicos, 
bantacruz fino: 11 cajas muebles. 
A . i>0]jfe>'•, i caja abanicos. 
O. C í i l i o : 2 c&jas bustos. 

DI) CADIZ 
M. Kazabaí: 235 cajas conservas. 
Al. Oca; S csjat- naipes. 

^ r . , ; , . . ^ O V I L L A V I V E R E S : 
C . c.: JO0 «.ajas aceite, 
i . C . . 50.) id id. 
1̂  V . : CcO id id. 
Tauler C. y Co: 500 id id. 
M. Muriczao 2 ia id, 202 id ac. ,;nas. 

C A L Z A D O E S P A Ñ O L 
D e P e d r o C o r t é s 

M A L E T A S , M A L E T I N E S , R Í D I C U L 
de f a b r i c a c i ó n inglesa y e s p a ñ o l a . 

Todo Acabado de Recibir 
os 

H U L E de G O M A , P Á R 4 OPERACIONES y ^ S m 

EN CALZADO D ü ü l Á R O l Y COLORES DE t % \ 

Han llegado las últimas novedades de Invierno 

PARA COmSIONISTAS, HAY MUCHOS ESTILOS DE CARTER 

L A P R I N C E S A 5 
HÜRAULA Y HABANA. TELEFONO A.452!. 

C. 816 1(1.-1^. l t . - 14 . 

dariclad M u s i c a l " i n t e r p r e t a r o n e l 
grandioso Oficio de Di fun tos del aca
d é m i c o x maes t ro Rafae l Pastor , qu ien 
t u v o a su cargo l a d i r e c c i ó n de l a 
o b r a . 

Los mejores e l emíon tos ar t is t ic 'os 
de l a cap i t a l h a n ocupado su puesto 
en esa g r a n m a n i f e s t a c i ó n de ca

r á c t e r sacro . 
P re s id i e ron e l duelo nuestros bue

nos amigos Rafae l y M i g u e l Carreras . 

nen antes del s á b a d o e l a p l a z a m i é n t o 
del p a r o . 

. E L D O C T O R O V I D I O C . G I B J C R G A . 
H a regresado de los Estados U n i 

dos a donde fué p a r a resolver va 
r ios asuntos impor t an t e s , nues t ro 

siendo m u y numerosa l a c o n c u r r e n - j quer ido amigo el doc tor Ovid io G . G i -
c ia que r i n d i ó c u l t o a l a m e m o r i a de : b e r g a . 
l a desaparecida, modelo de madre y Damos l a bien venida a l s e ñ o r Gi -

Harper Bros: 700 sacos maíz, 2,110 ba
rras. 

M . Barreras y CQ: 280-sacos maíz. 
H . E . Swan: 19 cajas dulces. 

M I S C E L A N E A S : 
tt. J.ópez y Co: 17 cajas sombreros. 
I' . W. E . : 2 cajas efectos. 
Lange y Co: 1 id' id. 
A . Sftnchez y Co: 5 id 
ü . Fi lm y Co: 5i d Ld. 
J . Parajón y Co: 2 cajas sombreros. 
Monroe C. : 1 id efectos. 
Harris Uno y Co: 32 bultos id. 
Cuba Medal: G id id. 
M. A . Dessau: 1 id id. 
J . B . : 2 id id. 
Tiirall E . y Co: 4 id Id. 
C. N. Comercio: 5 id id. 
J . Z. Hiorter: 2 id id. 
Arellano y Co: 1 id id. 
Antiga y Co: 8 id id. 
Santos y Artigas: 16 id id. 
R. Eecours: l . i d id. 
•T. Fortún: 1 id' id. 
J . Pennino: 1 id id. 
W . Cendoya: S id id. 
G. F . B . : 1 id Id. 
Brouwers y Co: 10 id id. . 
Y . Vidriera: 3 id id. 
Morgan M. t 13 id id. 
Morean M. : 13 id id. 
U . Musical: 2 id id. 
B . I>. : 1 Id i ü 
C. Fonógrafos; 2 id Id. 
E . W. : 1 id id. 
C. F i l m : ó id id. 
E . Conz í lez : 2 id' id . 
.Tockley Club: 61 cajas impresos. 

dama c r i s t i a n a y c a r i t a t i v a . 
A las diez t e r m i n a r o n los cantos 

l i t ú r g i c o s por el a l m a de l a dama do-
fía Laureana San M a r t i n de Carre
ras ( q . e. p . d . ) 

berga, qu ien ya se ha hecho (¿argo 
de su bufete . 

Se lo avisamos po r este medio a 
sus numerosos c l i en te s . 

Es ta Sociedad c e l e b r a r á Jun ta Ge' 

D e M a d r u g a 
Octubre, 12. 

D K S P E D I D A 
Después dé una temporada larga en-

,ltre nosotros, y completamente restable-
¡ cido, ha piirtido para la capital acompa-
I fiado ó'e su distinguida lamilia, el ca-
' ImUeroso señor don Manuel Roces, rico 
I propietario de la Habana 

nera l e l d ia 17 p r ó x i m o a la una de ¡ 'Tanto al señor Koces como a su apre 
l a t a rde en su casa P r i n c i p e 26-A, con ciable familia les deseo que el año que 
l a s iguiente orden del d í a : A c t a an-

la c i n t a d r a m á t i c a en seis actos t i t u 
lada L a h i j a del lobo, po r L i l a Lee . 

* * * 
T R I A N 0 N 

M a t i n é e a las t r e s . 
E n é s t a tanda y en l a de las siete y ' 

t res cuar tos se p a s a r á l a c i n t a t i t u 
lada E l pro tegido de l a muer t e , por 
A n s o n i a . 

E n l a tanda de las nueve y cua r to 
se p r o y e c t a r á l a m a g n í f i c a cinta. H o - j 
ñ o r s i n honra , por l a celebrada ac t r iz 
C F l a r a K i m b a l l Y o u n g . 

# $ J£ 
0 L 1 M T 1 C 

F u n c i ó n de m o d a . 
E n l a tanda elegante de las c inco 

y cua r to se e s t r e n a r á l a c in t a E n las 
gar ras del I s l a m , i n t e r p r e t a d a por el 
notable actor A n t o n i o M o r e n o . 

E n las tandas de las t res y de las 
siete y t res cuar tos . E l b lanco t r á g i c o 
y L a g a l l i n a de los huevos de o r o . 

^* 
F 0 R N O S 

E n las tandas de las dos, de ia;> 
cua t ro , de las s?is y med ia y de las 
ocho y media, Venciendo a l destino, 
por H a r r y M o r e y . 

E n las tandas de las t res , da las UJM^rNÍ"E?í7pT,,^;-->>i30^,.í:mericano j 
, , , . . . . H . M. FJ-VACILIJU, capitán ^ hite, pro-

c iyco y cuar to , de las siete y media y j cede-nte de Key West, consigna a R . 
de las nueve y t res cuar tos , l a c i n t a \ - Brannen. en c inco actos E l m i s t e r i o de l a T o r r e v j ^ n ? ^ ~~ . 1 1 - - • , _ . _ , , • ^ . tOuiroga: l , l ( . j cajas huevos. Gris , por Gladys L e s l i e . [ Swift y Co: 200 id id, 70 tercerolas 

* • 
E l l a d r ó n n o c t u r n o es l a c in t a es

cogida para l a t anda i n f a n t i l . 
E n p r i m e r a , c intas c ó m i c a s . 
E n segunda E l l a d r ó n n o c t u r n o , por 

A l b e r t R a y . 
Y en tercera , estreno del d rama en 

seis actos Venus , Ninfas y Sirenas, 
por L i n d a P e l e g r i n i . 

• Jf * 
WTLSOIÍ 

E n las tandas de l a 'Una y de las 
seis y t res cuar tos se e x h i u i r á l a c i n 
t a t i t u l a d a U n p e q u e ñ o , favor , por 
I ins B e n n i s o n . 

E n las tandas de las dos, de las c i n 
co y cuar to y de las nueve, l a c in t a 
L a h i j a del lobo s o l i t a r i o , por L u i s a 
G l a u m . 

Y pa ra las tandas de las tres y 
cuar to , siete y t res cuar tos 3' diez y 
cuar to , L l amas ocul tas , por M . ÍVIarsh 

íL j L já. 
I N G L A T E R R A 

E n las tandas de l a una- y de la-i 
^eifc y tres cuar tos , T r i u n f o comer
c ia l , p o r B r y a n t W a s h b u r n . 

S. Juan: 10 id licor, 0 id conservas. 
DROGAS: 

E . Lecours: 6 bultos drogas. " 
Droguería Johnson: 6 id id. 
Urug Store: 11 id id. 
D. P . Trading: 9 iü' id. 
M . F . : 15 id id. 
L . : 12 id id. 
V . M . : 40 id id, 100 id aguas mineral. 

A.-Kstudios , 
por Manuel LgáHr' 

' Va inte-.!',i<lau ten-ito. 
organización interior 
lenmtiva. corregida j 

M A N I F I K S T O 877.—Vapor americano 
MORRO C A S T L E , capitán Jones, pro
cedente de New York, consignado a W . 
Ií. Smith. 
V I V E R E S : 

J . Calle y Co: 100 sacos frijol-
Muüiz y Co: 100 cajas bacalao. 
B . : 50 sacos café. 
(}. C. : 2 cajas quesos. 
U . M. : 60 barriles sirope. 
Kingsbury y Co: 1,500 barriles papas. 
S. Calcavichia: 3 cajas aceite. 
Blannh O. : 24 id' píista. 
W. B . F a i r : 400 cajas añil. 
Llobera y C'o: 500 barriles papas. 
A . Bérriz: 60 cajas conserva, 10 cajas 

liarina de maíz. 
511: 8 barriles jamfm. 
Estrada S. y Co: 25 cajas manteca. 
Jv Jiménez: IOS barriles manzanas. 
M . García: 100 id id, (24 menos), 3(i 

liuacales cestos. 
Milk: 10,008 cajas le-

5,000 id id, 2 id anun-

puerco 
A . Armand e hijo: 161 barriles man

zanas. 
M I S C E B A N E A S : 

Allied M. y Co: 62 bultos maquinaria. 
Almacoa: S id id. 
Arellano y Mendoza: 7 id id. 
Atlíintico F . : 8,332 tejas. 
E . Supply Corp: 99 raíles. 
Znyas Abren y Co: 63 bultos maqui

naria. 
Casa Cárter: 77 cajas arados. 
Havana Pruit: .".•".O bultos maquinaria. 
(í. Petroccione: 5 autos, 22 bultos ac

cesorios. 
M. Robaina : 06 resea. 
Limones: 11 carros. 

M A D E R A S : 
H . I i . Mosnley: 2.8SS piezas inad'era. 
J . Ubieta: 2 595 id id. 
M. Castro: 2,761 id id. 
Sabater Hno: S21 id id. 
Buergo v Alonso: 1,974 id id. 
Lastra Simón y C'o: 1.975 id id. 
Enterprisse Lumber: 1,838 id id. 

MANtSÍESTO 664.- Vapor español 
RAUCEDO iS' A, capitán Castillo, proce
dente d'e Galveston, consignado a San
tamaría y Co. 

Con carga en tránsito-

M A N I F I E S T O 8íi5.—Goleta americana 
C. W. M I L L S , capitán Ryarr, proceden
te da Pascagoula, consignado a J . Costa. 

Orden r piezas madera. 

ÍVv. o ?v.1?uez y Co: 51 id anisado. 
D E SANTA CRUZ D E LA F A L M 

Kuiz , 11 l)i!ito& aimendras. 
J^. K . Maigarit: 219 huacales ceb 
i í . J . González- l caja tejidos. 
OÍ Kamcs: 4 id id. 
Mi Suái ez I I . : l id id. % 
M. Aíaitin y . : 1 id ¡d. 

C A F E : •L,K 
L . T . : 5 sacos café. 
i^ergasa y Co: 432 id id. 

MitínJT ? ^ } * m ' - 8 caJ*"» maletas. 
P- W. Lunq: 1 caja perfumería. 
J . Dnana: 1 id droyas. 
Poo NI. : 4 id períumería. 
xtuj C. : 3 id id, 3 ia" id.' 
A . Rosa: 2 id id. 
D . E . Vidal: 4 id id. 
Verano y Co: 1 id id. 
C. Campa: 1 id muebles, 
fe. Díaz: 1 id sombreros. 
D . C . : 1 id accesorios. 
Sohs B . y Co: l id tejidos. 
Antuuano Hno: 1 id libros 
J . López R . : 2 id id. 
Díaz L . y Co: 1 id tejidos. 

López R . ; 3 id libros. 

t e r i o r , i n fo rme de l a c o m i s i ó n de g l o -

vicne les pruebe la temporada tan bien 
ííonio en el prísrnt' 

En last andas de las dos, de las ¡ DADY ^COUNTY 

CASTRO, Especial. 

066. — Vai)or americano 1 
capitán l'elerson, pro-

Mar, consignado a H . ¡ 

AFJHAMBRA 
E n p r i m e r a tanda, L a r e n u n c i a de 

B a r t o l o . 
E n segunda. L a e n s e ñ a n z a de L i -

b o r i o . 
C O M E D I A ^ e11 tercera . L a a l e g r í a de l a v i d a . 

Pa ra esta noche sa í a n u n c i a l a ! * * -¥• 
g r a c i o s í s i m a y s iempre ap l aud ida ! V E R D U N 
obra " Z a r a g ü e t a " . ^ '. *bo.íiSHlad0 y A n i m a s . 
%T .V ;y~-r i^ 1 B u la p r i m e r a t anda se p a s a r á n 
KACIOJ?ÍA1 J 

H o y se p o n d r á en escena A d i ó s , Ju - ¡ 
v e n t u d . F u n c i í n en honor y beueficio 
del actor E n r i q u e V a l l e , d i rec tor de 
l a c o m p a ñ í a V a l l e C s i l l a g . * * • 
P A Y R E T 

P a r a l a f u n c i ó n de esta noche se 
a n u n c i ü , l a graciosa ob ra de V i t a l Aza 
E l Af inado r , con este r e p a r t o : 

M a r g a r i t a : N i t a S b o r e l . 
E l e n a : N a t a l i a O r t i z . 
Juana : M a r í a S i l v a . ^ 
Pepa: C o n c e p c i ó n A l s i n a . 
D o n Celedonio: Rafael A r c o s . 
D o n Gumer s indo : J o s é L . R u i z . 
G a r c í a : M i g u e l Pozancos. 
R a m i r o : L u i s O r d ó ñ e z . 
R o d r í g u e z : S e b a s t i á n A b o l l o . 
S e g u i r á n d e s p u é s var iados n ú m e r o s 

de h u m o r i s m o p o r Rafae l A r c o s . 
• •* • 

C A M P O A M O R 
Jueves de m o d a . ^ 
E n las tandas de las c inco y cuar to 

y de las nueve y media se e x h i b i r á la 
in teresante c4nta d r a m á t i c a t i t u l a d a 
Sombras perseguida-s, po r el notable 
actor H . B . W a r n e r . 

cintas c ó m i c a s . 
E n segunda, los episodios p r i m e r o 

y segundo de E l m i s t e r i o 13, t i tu lados 
Duras cadenas y E n las t i n i e b l a s . 

E n tercera , l a comedia en c inco ac-
toá L a p e r e g r i n a c i ó n del amor , í n t e r -
pre lada por L u l u Glace . 

Y en la cuar ta , l a segunda par te do 
la c in ta L a s e ñ o r a del vest ido gr is , 
por E lena M a k a w s k a . • • * 
l A R Á 

E n l a m a t i n é e y en l a p r i m e r a tan
da de l a f u n c i ó n n o c t u r n a se p a s a r á n 
cintas c ó m i c a s . 

E n segunda y cua r ' a , Los h i jos del 
i r e i t e ro , en cinco actos, por H a r r y 
i M o r e y . 

Y en tercera . E l combate, en cinco 
actos, por A n i t a Stewart*. 

* *• • 
R I A L T O 

E n las tandas de las tres, de las 
cinco y cuar to , de las siete y media y 
de las nueve y tres cuar tos , se p a s a r á 
la in teresante c in ta en cinco actos t i 
tu lada E l t e r r i b l e domador, por S h i r . 

i lev M a s ó n . 

c inco y cuar to y de las nueve. C o r a - , cedente de 
zón de j u v e n t u d , por L i l a Lee . ! ymith. -

, . , * j J 1 i ' <-t;n carga en transito. 
Y para las tandas de las t res y 

cuar to , siete y t res cuar tos y diez y ! M A M T I E S T O 867. Vapor 
cuar to . M i r a q u i é n e s t á a h í , por Geor-1 v i r i G ' N n o , capitán Mdhietrel, proceden

te del Havre y escala, consignado a E . 1 
1 Gayé 

gi' W a l s h . 
M Z A 

F u n c i ó n con t inua desde l a una d( 
l : i t a rde hasta las once de l a qocho. 

M A N I F I E S T O .862.—Vapor americano 
GOV COBB, capitán Cali, procedente de 
Rey West, consignado » R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 

M. García : 60 huacales coles. 
V. Cliftvez: (iO id id. 
Duaces L . y' Co: 40 bultos papas, 25 

sacos cebollas, 5 jaulas aves, 3 cajas 
pescado. 

V . Casaus: 2 id camürún. 
1L R i soto: 50 sacos rebollas. 
N. M. : 350 sacos maíz. 
J . Castellanos: 500 cajas huevos 

D E L IIAVRIO 
V I V E R E S : 

García y Co: 10 cajas cbocolate, 
J . Oallarreta y Co: 10 id id. 
Proveedora Cubana: 10 id id 
L . Viña: 10 id id. 
Cruz S.: 165 ca'as vino. 
F , Domígnez: 175 id Id. 
Bardo y. Co: 100 Id licor. 

'Estevanez v Co : 125 id conservas. 
R . Viña: 21 id id. 
Domínguez P . : 50 cajas vino. 
E . L a r i t : 60 id id. ^ 
E . líam'rez y Co: 200 id licor. 
¡7. M. Bérriz e IIDo': 26 id id. 
.T. C. ('. : 25 id ' id. 
H. Pard.» y Co: 48 id conservas. 
Lozano y A. y <'o: 20 calas licor, 
.láuregui M. : 75 cajas vino. 
10. O. : 50 id licor. 
Goivález B. : 50 id vino. 
E . E . : 30 id id. 

MERCADO NEOYORQUINO 
T H E CUBA 8X1GAR COIÍ3?ÜíiAT^ 

Nueva Vork, Octubre, 14, 

E n 1,300 acciones comunes- de la Cuba Cañe vendidas 
dad do 1.% de punto en cada una. En las preferidas, por 
% en acción en un traspaso do 3,300. 

JiA BOLSA 

F . Urquiola: 0 id drogas. 
A M . Aquayo: 2 cajas romanan. 
Mederos M . : l caja accesorios. 

D . : 1 caja perlas. 
B . Bonique: 1 i l cuchillería. 
Lchevarría y So: 21 tejidos.. 
Solís R . y Co: 7 id id. 
Cuban D . y Co: 2 id' id. 
D. T c. :.. 4 id perfumería. 
S. C. González: 2 id tejidos. 
E . Serra: 2 Id perfumería. 
A . López: 1 id tejidos. 
\X- I^el"so: 1 caja vidrio, 
l'ernñndez y Co: 2 id perfumería. 
T ^on:^,lez y Co: 1 111 tejidos. 
VV- P l n : 1 cepillos, 
l ' ^ ^ - - ' 1 id tejidos. 
A Pérez y Co: 1 id id, 
M. Rodríguez: t id cofres. ' 
A" AnSu;«: 1 id accesorios. 
A . Peralta: 5 id perfumería. 
S Carballo: 1 id tejidos. 
Hierro G., y C'o: 3 id porcelana, 
puerro y Sobrino: 2 cajas relojes. 
F . Diego: 2 id modas, 
G. B. : 1 id" tejidos. 
S. Carballo: 1 id tejidos, 1 id perfu

mería. ' ' c--;- " " . • 
Solís E . y Co: 1 id tejidos. 
García S: 1 id id. 
C. Malet: 17 id licor. 
Doniísguez: 250 id id. 
G. Oarr í i : loo id cognac. 
S. Martín : ,"i id licor. 
L . pifia: 10 id id -o) id cognac. 

' ,™ lvía •v r o : ̂ ,0 i', if)- 16 W conservas, 
1 100 cognac, 0 id crnservns. 

• 1 J . (lallarreta y Co: 9 li 
francés i na<'. DO id id. 

F . Pardo y Co: 220 id id. 
Mi Gutiérrez y Co: 110 id id. 
-T. M. Ruiz y Co: 50 id id. 
Menzabeitia y Co: 55 id id. 
Estevanez y Co: P'O Id id.' 
F . nouiíníruez: 100 Id id. 
(Tonzíílez C . : no id id. 
P . Laraico: 50 \t\ id. 

" M. Muñoz: 30 id' id. 
R . 1'.': 50 id conservas. 
N. Pazos y Co: TO Id 

vinoa. 
Dnm'naruez: f.'OO idid. 

M I S C B L A X K A S ¡ 
M. Lóiiez: t caJa traidos. 
Bucaq y Co: 1S4 bultos vino, paia y 

'accesorio1'. 
M. Granda: 1 cain tridos. 
Al va'•ez v Co: 2 id InMn. 
/ . Martínez y Co: 74 caías accesorios. 
F . TíonT'nach ; ~ j \ bulto'? vino. 
C . p. V, A. : 4R oa'nT \A. 
,7. ?r. Bérriz * Hi'o: 30 id conservas. 
A. Ralhoa : 10 id id. 
S. S. Fr'»á7Ín • 2?o id vino. 

A. y .C'o- iro |«j Hcor. 
.T. R. : 50 id id. 
P. Pardo y r'o: 50 \t\ aceite. 
Peña G . y Coi: R3 id Id. 
ñ. Juan: 5 id licor. 2 id efectos. 25 id 

conservas. 

Nestle A . 
I che. #. 
¡ .1. M. Draper 
' CÍOSÍ ,. \ 

Arniour y Co: 50 caías patas. 
V . M. : 10 cajas embutidos, 25 id mor-

tadella, 50 sacos café, 62 bultos jamón. 
Fleischman y Co: 200 cajas levadura. 
Swií't y Co: 50 cajas puerco, 4C0 id 

quesos. 
A . Armand e jilio: 300 id' id. 
A . Canales : 200 id id. 
Lozano A . y Co: 200 id id, 300 id pan-

qué. 
DROGAS: 

l/aboratorio Recio: 6 bultos drogas. 
Droíruería Johnson: 3 id id. 
A . C . : 1 id id. 
K . Sarrá: 2 camiones. 

C E N T R A L E S : 
P i lar : 1 bulto maquinaria. 
San Cristóbal: 2 id id. 
Merceo'ita Sirgar: 1 id id. 
Mercedita Sugar: 1 id id. 
C'ovadonga: 1 id id. 
San Antonio: 7 id id. 

P A P E L : 
Revista 'Musical: 13 calas 
S, Caraza y Co: 44 id id. 
E . Saseda: 3 id id. 
P. Ruiz Hno* 15 id' id. 
N. M. : 30 atádos id. 
O. S. y CQ- 30 id id. 
CoP Litogi.'ifica: 61 id id, 

C822a 

E L PORVENM 
CA ESPAÑO 
ricanistas, p( 
La raza.-
rial. — L a 
Edición 
aumentada por el autor 
1 tomo en 4o., rústica 

E L MILITARISMO.---^tudio-cW. cit-ncudo sobre este m- M 
por (Guillermo Kerrero P W i i 
castellana do Gonzalo Calv' 
1 tomo en .0.. rústica 

K L L I B K O DK L A VIDA ÑÁClJ 
NAL,-Conversaciones . con L 
srandes políticos españoles, uot 
Ramón Martínez de la Kiva 
1 tomo en rústica. 

L A MONTAÑA.-Recuerdos ¿ im 
presiones de los lugares mL 
Pintorescos de las montañas i 
hantandor. i.or Oustivo Morales 
Ldicion ilustrada con varias fn' 
tografías touiadas del natural 
1 tomo en -lo., rústica 

L A DIVINA COMEDI A*-j^sa/dl 
la, literatura Italiana, por Dante 
Aligbieri. Versión castellana de 
•M. Aranda Saniuan. 
1 tomo elegantemente encuader
nado 

R A B I N D R A N A T H . T A G Ó lí E . -
Tránslto. Poemas. \'eís¡0n cas-
/tel'ana 

rústica. . . , 
PERPOST. —Cartas ' a 
Versión castellana, 

r ú s t i c a . . . . . 
M A R C E E P R K V Q S T . - N w . a s car

tas a Paquita. Versión caste
llana, v 
1 tomo, rústica 

B. M O R A L E S SAN MARTIN.-f 
Obras completas. Tomo II . 
E l enisma do lo imposible. Pre
ciosa novela dla'ogada. 
1 tomo, rúsl'ca 

MTCHBL ZKVACO.-LQS Pardai-
l'án. 
Tomo X'.—Villa Por vida. 
Tomo X I I . — L a crncifi'»ad8Í. 
Tomo X I I I . — E l vengador de su 
madre. 
Precio de cada tomo 

51.J 

1 tomo, 
M A R C E E 

Paf) uita. 
1 tomo. s , 

pa peí. 

. . . ? OJ 
Librería ' CíORVANTFS." de. Rica 

Velo so. Galiano 62. (Es-aulna a Xei* 
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-W' 
Habana. 

Ind. I — 

M A N I F I E S T O S7S.—Vapor americano 
GOV COBB, capitiln Cali, procedente de 
Kev West, consignado a R . L . Brannen. 
V I V E R E S : 

A. Annand e hiio: 170 huacales coles. 
J . Castellanos: 565 ca'as' huevos. 
Montané Hno: 45 cajas ¿ainím. 
V . Cháve«:.118 frallinas. 
V . Casaus: 3 calas rescad'o. 
•T. A . Palacio y Co: 150 sacos cebollas. 
Luaces L . y Co: 3 cajas pescado, 2̂ 

iaulas aves. 
M I S C E L A N E A S : 

W. Kel ly: 36 bultos efectos. 
Planeo M. : 4 id id. 
J . F . Bnrlow: 1 jaula aves. 
f . Torrientes: 1 ca,ia efeetc 
R. L . Brannen: 2 id id. 

id, 25 id cog-

SIN DISTURBIOS DIGESTIVOS 
^ El Desarrollo Físico de la 
Criatura sigue su curso normal 

criándola con 

(LCCHK MATtANIZAOA) 

v a c s i e a o t e e l 

p e l i g r o 
E n casos de - n iños demacrados po 

d e s ó r d e n e s en los intestinos, acompa 
ñ a d o s por e v a c u a c i ó n mucosa, coi 
dolor de v ien t re y mucho dolor en i! 
r e g i ó n del e s t ó m a g o , con dolor de ca-
besa, sopor y del i r io , puede tíMp 
charse con nviv o menos certeza q»' 
sus . padecimvMitos provieneñ de soli
t a r i a . E n tales casos no se debe pf'-
der t i empo a lguno y debe adminis-
t.rárselft cuanto antes una dosis del 
V e r m í f u g o " T I R O SEGURO" del Dr. 
H . F . Peery, que es el único reme
dio que ataca las lombrices o solita
r i a , las exnulsa del sistema y des
t ruye el l'oco de infección donde s« 
procrean . Ko vacile un _ instauts. 
compra r el V e r m í f u g o "TIRO SEG| 
U O " del doctor H . F. Peery, el umw 
l e g í t i m o , fabricado cxclusivarae^ 
por W r i g h t ' s l ud i an Vegetable 
Co., de 72 Pearl St., New York, 
v a d m i n i s t r a r l o de acuerdo coHJ» 
ins t rucciones que envuelven el ir 
co. No hay necesidad de otros purga» 
tes l i a ra completar su acción- \ 

C. -8337 üiL4'---

rnac, 1 Id 

L i b r o s de T e x t o para todos los cursos. 
L i b r e r í a de J . A L B E L A . 

B e l a s c o a í n y San Rafae l .—Tel i fo -
no Á.f '893. Habana. 

C8181 _ _ 8 k L , 

L i b r o s C i e n r í f . c o s y 

L i t e r a r i o s 

, u t i l i -
perdió 

Nueva York, Octubre, 14. 

"Subieron ayer los'valores de raí les y acéPoS, contribuvendo ,1 ello el 
, dividendo Que se está pairando: pero los de acero respondieron pronto al ex

celente resultado en las utilidades del trimestre declarado por la Imckawanna 
Company. Los de petróleos un tanto pesados a la hora del cierre. El númera-
rio se elevfi al 10 por ciento, influyendo f̂ ste muy poco en las cotizaciones.;' 

E n los d e m á s t u r n o s se p a s a r á n los., 
dramas L a mano del m u e r t o . C o r a z ó n l E n las tanclas de las dos' de ,as 
do m á r m o l . Ladrones de .guante b lan cuatro , de las seis y media v de las 

co, po r P r i s c i l l a Dean, las comedias^ Ü'::,10T y f f J ^ i lL9l,ntf e K é l n c o actos 
Las monadas de un mono y E l con- Pl,'\Lea 1 B a l d ' t l t u l a d a piensan 

• .* • 
I r a m o t i n y Revis ta u n i v e r s a l n ú m e r o j h o m -
sesenta y u n o . 

^ ^ | F A U S T O 
M A R T I D í a de m o d a . 

L a G a t i t a B lanca , g r a n é x i t o de l a ; E n las tandas elegantes de las c in -
graciosa t i p l e C i p r i M a r t í n , se pon-1 co y de las nueve y t res cuar tos , la 
d r á en escena en l a p r i m e r a tanda ! P a r a m o u n t - A r t c r a f t p r e s e n t a r á a l ac-
M l i c i l l a de la f u n c i ó n de esta noche. I tor Charles Ray en su c r e a c i ó n en 

E n segunda, doble, se representa- ! seis actos t i t u l a d a E l h i j o de su ma-
r á n Las Corsar ias y l a r ev i s t a de V I - ; i r .a . 
t o r i a y U h t o h f f con m ú s i c a del maes- ! En l a tanda de las siete y media se 

p a s a r á n cintas c ó m i c a s 

Nueva York. Octubre, 14, 

Me. la Libertad, del. . . . 
rrimeros del , 
Sexuados del. . ,. . , , , 
I rimeros del. 
^eEundos del , 
Ttrceros del 
Cuí-rtos del \ 
^ nited States Victory. 
''mted States Victor.v, del. 

BONOS 
Cotizaciones de ayer: 

PACVK, '—oi(Ai T-:i nr-art, '•"'ocodente d'e 
St. Nazaire ^np'-'-rn^fin -a E Gayé. 

D E ST. N A / A Í R E 
V T V K n r s ; • 

Marquetti y Rocahe-tl: 1.000 ca'as 
coa-nne. 

X, Oallarreta v Co: 2 id t \ 10 id cho
colate 

S^-mno M. : 10 id id 1 id t°. 
Mi'nzabeitia v Co: 2 id id, 1 id choco

lata. 
f1. SnlnyaT 1." id id. 20 Id pastel. 
Est'-vanez y Cío: f>2 ca'as le-rumbres. 

Pardo y Co : 53 id id. ^ 
R . Roinínsu^z: id conservas. 
T'eñf O. y Co; 2S id id. 
p, Lártílc'<j:: HO id clininnán. 

$ 4. 

3. ^ O,'! 
4. 0 0 
4. 01') 
4. ^ 010 
4.y, 010 
4. Vi 0i^ 
4.14 0\r 
5. % Ojíl 
4 .^ I)j0 

Alza 

92.21 
80.50 
B0.10 
S9.00 
WJ.'if 
00.00 
SO. l.S 
0(!.21 
Dd.l'S 

t L T l M A S V E N T A S TJ O F K K T A S 

tro Va lverde , C o n f e t t i , 
1 Y en la tanda de las ocho y media, 

Cuba exterior, del. . -
Cuba exterior, del. . . , 
Cuba Bállfoad 
Havnna Flectric con?. 
<'i;l..an American Sugar. 
Citv oí Bordsauk. . . . 
Ot.v of Ijyons 
Ciiy of Mn.r«íoiUes. . . 

of i'arií 
Anario-Frcnch. . . . . . 
Culia exterior. . , . . , 

5. 0:o 
4.1* 0Í;i 
4. % o;o 
5. U|ü 

0)0 
0|ri 
010 
o v 
OíG 
0!ü 

IfMO 

10111 

lom 
10'! 
1P20 
v m 

Baja 
02.ro 
ívt.."0 
>o.w 
83.40 
s.s.;;o 
00.56 
S8.0S 
98.10 
oc. 04 

)f rec:dr>s l 
)l'rccidos) 

ierro 

80.10 
. 6$. 10 
1 O.tU 
f-0.2'j 
! 6.18 
00.12 

OO.ir.ü 

D t s i t el UNO por CIERTO de inte
rés, lo presta esta C sa con 

gann t í i de ioyas 
Compramos y vpndemos .'•jyería 

fina y P iano» . 

L A SEI 
C a s a d e P r é s t a m o s 

BERMA, é, al M o de la Botica 
TeUfoso A - 6 S 6 S . 

T R A T A D O 1>1J F I S I C A , î or O. 
1>. Chwolson. 
Tomo IX de la obra: Campo 
eléctrico constante. Traducción 
de Juan P.. Aguilar-Amat. Edi-
oión liiirtrada con prolusión d'o 
grabados. 
1 tumo tn -lo., cncuadern ;do- • 

I N G I J M E I U A E L E M E N T A L . -
Matemáticas aplicadas compren
diendo Aritmi\tica y Algebra 
elementales. Medidas, liogarit-
mos, Grático.s y la liedla de 
Cálculo, Vernies y Mic'ómetros, 

, por Charles lí. Chapham. Ver
sión castellana de Pedro Maluen-
da y Lió pez. 
Caí'.'a obra va acompañada de un 
folleto donde estiin resueltos to
dos los problemas contenidos en 
la obra. 
1 tomo en lo., * ne'iadcrnado. . 

MEMOUIAL, T E C N I C O DK!. IX-
GBNÍEBO. —Colección de lórmu-
las, tablas y rea las prácti; us 
de Aritmética, Algebra, eOume-
tria. Trlííom&tría, TopoRra ia. 
KeiKtencia de Materiales, Ar-
{piitectura. Construcciones civi
les, hidr.'iulicas y ordinarias, Me-
(Anba. Agronomía, Química in-
dcstrial. etc., etc.. para uso de 
Ingeniero-;, Arquitectos, Ayu-
d'anteg. Mecánicos, Electricistas, 
Vil ¡ta í es, c-tc-. por L . Mazzochi. 
Versión castellana. 
,i;s el manual más completo y 
más diminuto que se ha pobllca-
cado en c a s t e í a n o , siendo su 
tamaño de 0 por centímetros. 
rrp<-io del ejemplar, cncuader.-
nado en piel 

HECrEAS Y CONSEJOS S O B R E 
I x VIOSTK; A( 'ION C l E N T I FU 'A. 
— f-o^ tónicos de la voluntad. 
Discurso leído con ocasión de 
la recepción del autor en la Real 
Academia d'e Ciencias Kxactas', 
físicas y naturales, por don 
Santiago l-amún y Cajal. 
1 tomo, cncu^d ni'do 

ÉL AÑ'O PEDAGOGICO H I S P A -
\ f «-AMFRirAXO.— Volnnien \. 
102'! f!"e contiene multitud de 
ivomjrm'fas re'daí'Oglcas; cróni-
"a mundial de 1% exi^efíansa y 
2.oro n^tás bihliocrráficas. por 
Kc'ino B'anco y Srtncl^c:. 
1 tomo en 4o.. rústica. . . . L l.sn 
L<a nisnia obra encuadernada. S 2.50 

? 2. 

E l P e r f u m e | 

d e l o s C i e l o s . | 

A b r a una Caja ^ 
de Polvos l 

Q u e d a r á Encantada. | 

Armiñan la P ^ 1 , | 
femenina, la s^a- g 
vizan como ^ 
seda, la aroman 
deliciosamente. 

D E V E N T A E N FARMACIA5 

Y S E D E R I A S 

P E R F U M E R I A A L D Y 

25. R u e d e H e n r i M o n * e r 

P A R I S 

http://02.ro
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A R A L A T E M P O R A D A 

I N V E R N A L 1 9 . 0 - 2 1 

H e m o s v i s i t a d o l o s m e 

j o r e s t a l l e r e s , h e m o s o b 

t e n i d o l a p r i m i c i a d e s e 

l e c c i ó n y l a e x c l u s i v i d a d 

d e l o s e s t i l o s e s c o g i d o s 

p a r a n u e s t r a c l i e n t e i a . 

E S T O S M O D E L O S S E R A N 

E X H i B í D O i E N B R E T E S D I A S 

V E S T I D O S , 

A B R I G O S , 

B L U S A S , 

T R A J E S , 

S A Y A S , 

R O P A I N T E R I O R , 

e t c . , e t c . 

E n l a n o c h e c e h o y 

¿Cuál la cita hoy? 
Es para el Nacional? 
Celébrase en el gran teatro, con el 

estreno de la opereta ¡Adiós, juven
tud!, el beneficio del primer actor 
Valle. 

Habrá concierto. 
Y bailes por la Petrowa. 
L a misma beilarina que se presen

ta esta tarde en la tanda de las cin
co en Margot. 

E l beneficio de la encantadora Stefl 
Csillag será con E l Pilluelo de París 
en la entrante semana. 

A propósito de beneficios diré que 
el de Arcos, el generial Rafael Arcos, 
llevará mañana un gran público a 
Payret. i 

Y otra noticia. 
E l debut de la bailarina Luisa Pa. 

aowa en Campoamor se ha transfe
rido, i 

No es ya n"añana. 
Se aplazó para el lunes. 

Enrique EOIVTANILLS 

R e l o j e s - P u l s e r a 

E l mayor surtido en pulseras con cin
tas cVe seda, platino y brillantes y otros 
más baratos para señoras y caballeros. 

Todos nuestros relojes marca "Juve-
nia," son de una completa garantía. 

" L A CASA QürNTAXA" 

Av. da Italia, (antes Gallano): 74 c 76.' 
Teléfono A-4264. 

S A N R A F A E L , 1 1 

IMOK: ^ « 3 

N o s e a c u r s i . - . . S u e l t e l a m o r a t o r i a . . . . 

y obsequie c o n D u l c e s , He lados y L i c o r e s , a 

T E R E S I T A 

l l M a ñ a n a e s s u s a n c o l ! 

" L A F L O R C U B A N A 
9 f GAIIANO Y SAN JOSE 

TELÉFONO A-4284 

C. 8327 2t.-14. 

E N D O S T A N D A S 

ja pobre doña Mesita» 
(Mercedes), tiene dos vástagos 
que no dan golpe. Son jóvenes, 
ron robustos v son guapos, 
vamos al decir; dos mozos 
que pas.va la vida holgando 
y divertiéndose, porque 
los' bueyos para el trabajo» 
que tienen el cuero duro, 
y ellos son hombres. E l caso 
es que la pobre señora, 
Me- . su ¡nadre, en cuanto 
ve dos pesos los oculta 
al punto; pero el olfato, 
de sus hijos es tan fino, 
tan sutil, tan delicado, 
que muy pocas veces dejan 
de dar cou ellos, y es claro, 

la infeliz señora tiene 
un disgusto soberano. 
Cansada de aquellos fe&, 
latrocinios, puso en autos 
a una su amiga que vive 
pared por medio, y los cuartos 
o los billetes que llegan 
a sus pecadoras manos, 
cuando salen los dos tunos, 
se los .da para librarlos 
de s a rapiña. 

De modo, 
que cuando están apurados 
de guita, que lo están ^..erapre, 
y buscando aquí y buscando 
allá, no encuentran un céntimo, 
locos y desesperados 
lloran a doña hesita 
sus miserias, agregando 
que van a pegarse un tiro, 
esto ^ lo "tro. Sntre tanto, 
doña Hesita, que sr-bo 
a qué atenerse, escuchando 
la relación de sus hijos, 
finje temor, sobresalto, 
angustia, y llora de veras, 
pero de vergüenza. Alzando 
al fin, la voz, les responde: 
si la señora de al lado 
está ahí. digan oue venga. 

f E 

Muy agradables las recibirá usted 

visitándonos. 
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por favor, que vo la aguardo, 
dalen Iqs dos de estampía, 
y vuelven después de un rato 
con doña Cliarito Montes, 
en -volandas. 

L a he llamado, 
(le dice doña Mesita) 
querida amiga, por algo 
que me interesa y me duele, 
para pedirle prestados, 
si es posible, cuatro pesos, 
que le devolveré en cuanto 
reciba cierta libranza 
que está al llegar. 

—Están malos 
Io§ tiempos, doña Mesita, 
al' menys para mí, tanto 
que de seis pesos que tengo 
por tratarse de usted, cuatro 
le voy a dar, y me quedo 
casi casi como el gallo 
de Moróu, responde doña 
tJharito. 

Los dos muchachos, 
con dos pesos cada uno, 
se van diciendo: algo es algo, 
ílsta mentira casera, 
esta farsa de teatro 
infantil, más de diez veces 
se renítió; pero a salvo 
quedaban en la otra casa 
las rtos pesetas del gasto 
de la mamá. 

Cierto día, 
(día dichoso y aciago), 
recibió doña Mesita 
de unos censos atrasados 
de larga fecha, seiscientos 
y pico de pesos; vamos, 
un premio chico llovido 
del cielo. Lo olfatearon 
¡os dos nenes, y al momento 
pidieron cuentas, con ma.los 
modos, después que Mesita 
negó el hecho, asegurando 
no haber recibida nada 
ñe nadie. Mas doña Charo 
que estaba presente, llena 
de indignación por el trato 
descortés, brutal, estúpido, 
que daban aquellos bárbaros 
a su madre, muy entera 
les replicó: —Si a mis años, 
que ya pasan de setenta, 
dos hijos míos, dos vagos 
de Real Orden, que flebíeran 
doblar el lomo al trabajo, 
y darme en vez de quitarme, 
me hablaran con el descaro 
y el cinismo que vosotros 
a vuestra madre, estas manos» 
para. arrancarl<»*t la lengua 
me bastarían, descarados, 
atrevidos, sinvergpüenzas. 
Mesita, mude los trastos 
a mi casa y no se vuelva 
a. ocupar de eos do=!... zánganos: 
iba a decir hijos. Déj^loc; 
en la ralle, y ellos, cuando 
in npcesf^ad apriete, 
sin que tengan el amnaro 
dé usted; o mueren de hambre 
o trabajan. De hacer PI'^O 
que vaya contra las leves, 
los -nnnflráTi o •bu»''1 r^nn.ndo... 
y allá ellos. No sea boba; 
siga mi consejo honrado. 

L a pobre doña Mesita 
al oiría rnmnló en llanto, 
y los 'moros n^r nft restó 
de vergüenza, se marcharon. 

(Concluirá.) 
C . 

fROMEDIOS DE LAS COTPACKX 
NES DE AZUCARES 

MES D E AGOSTO 

Habana 

Del mea 

Primera q¡iiniena. 
Hegunda quincena. 
Del mes 

10.9533 
n.:i';ia 
10. •'966 
lO.DSito 

Matanzas 

Primera nnlncena 11.3618 
Segunda quircená Id.üüw'i 
Hel mes • . . . . 10.953.'.$ 

C á r d e o a s 
Primera quincena 1I.3C18 
tíegrumla quincena lO.lURóii 
Del mes 1().S>5;JU 

Cienfue&os 

Con la satisfacción de que la in

vitamos a disfrutar de una tarde 

agradable, deseamos realce con su 

presencia nuestro Departamento 
de Confecciones en San Rafael, 
25, altos, y vea las bellísimas y 
suntuosas creaciones que hemos 
recibido de París, en vestidos de 
noche y salidas de teatro, para 
la próxima estación. 
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B0LSA DE PARÍS 

Primera quln.-fna. . . . . . . . ll.SBl»-
Fegunda quincena. . . . . . . . 10.o5oti 

PARIS , octubre 13.. 
ciada). 

-(Por la Prensa Aso-

Sagua la Grande 

Primera fiu'.ncena. 
Heguuda quincena. 
Del mes 

n.aeis 
lO.'^ou 
1().S)53¿. 

INFORME SOBRE E L MERCADO 
DE NEW Y 0 K R 

I N F O R M E SOBRE L A B O L S A DE NB 
Y O R K . 
I M P R E S I O N E S D E L A SEMANA PA

SADA 
L a baja del precio de los granos está 

haciendo que disminuyan considerable
mente los pedidos. Las quieums conti
núan en aumento. 

L a baja de precios está algo contenio'a 
pero la opinión general es que continua
rá. L a baja es general en todo el mundo 
y en todos los artícuios, con escep ion 
de los alimentos. Sontinúan las emisio
nes nuevas de bonos y acciones y todas 
han tenido éxito. E l nlgdón ha reaccio
nado algo debido a que el público se ha 
bla excedid'o en sus ventas. Algunos in
dustriales están pasando una situación 
difícil. L a exportación de oro al JapCn 
ha terminado. L a importación de oro de 
Europa, continúa. Se han terminado los 
preparativos para pagar la deuf.a Anglo 
Francesa. (E. y S.) Randolr»h 8.49. 

No hay cambio, la t^nd'ncia sigue 
fiendo de baja en los industria'es y lo& 
ferrocarriles y valores de utilidad pú
blica continúan firmes. (Rrndolph). 

9.47. TA dinero al 8 oor ciento. 
1.19. E l dlnorn ni 10 p-r ciento. 

C A R R I L L O Y F O R C A D E . 

Lá actuación d'el mercado durante la 
sesión de hoy ha sido de tono más fir
me, y avances en la lista General con 
exclusión de las divisas de cueros y 
cobres oue ámplian sus nérdidas. 

E l dinero al 10 r.or loo 
B E T A N C O U R T Y CA. 

BOLSA DE MADRID 
MADRID, octubre 13.— (Por la Prensa 

Asociada). 

Esterlinas, 24.16. 
Francos, 45.05. 

! Las operaciones estuvieron hoy en la 
I bolsa, pesadas. 
i oa. Renta '.leí nor ciento se fotl?-* » | 
I 53 francos 90 céntimos. 

Cambio sobre Londres a 53 francos 
Empréstito del 5 por 100 a 86 francos 

14 céntimos. \ 
I E l peso americano se cotizó a 15 fran-
': eos ly cént imos . i 

D e A b r e u s 

Octubre, 11. 

E L 10 D E OCTTTBBE 

E l 10 de Octubre, se celebró en esta 
localidad con una diana al amanecer del 
día y d'espués concur eren ios m^os de 
diez aulas a sus respectivas escuelas, 
donde sus profesores les explicaron el 
significado de la fecha glorioso de ese 
día. i".-; I ¡fililí 

Por la noche y a las ochoi una gran 
retreta en la Avenida de la Libertad y 
después un gran baile d'e sala en los 
elegantes salones de la sociedad " L i 
ceo," en el que tomaron participación 
bellas y simp'ticas señoritas de nuestra 
buena sociedad. 

También concurrieron a este baile 
distinguidos 'ó'-enes d°l noblado. 

L¡i cortenrr^TT-'" '-sequiada. 
Tocó la orquesta local. 

F A L L E C m i E N T O 

Hn dejado de existir en la Cnruña y 
en su pueblo _ natal "San Adrián," la 
'distinguida seuora Cándida Fojo de Ló
pez, madre amantfsdma del rico comer
ciante de esta p'aza. tí'on .losé López 
Fo'o. digno, Pres'd-^nte del Casino E s -
pafiol de este noblado-

L a señora Fojo de López, contaba 54 
anos de edad. 

No«otros nedimos al Altísimo dé resig-
^iHón a sus desconso'art'os hl^os para 
sobrellevar tQn rivdo golne. 

T^e^canse ^n ppsrla que fn.é caritativa 
dama, buena esnosa v •>»T>OT\*-(» tr-üíTro. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

D e s ó r d e n e s e n 

P i n a r d e l R i o 

Mueras ai Gobierno y al SuRerrisor. 
Siete heridos por cuestiones en í í n e T a 

Taz 

(Telegrramas recibidos ayer en Go
bernación) 

UN CADAVER 
Cruces 

Del Sargento Dolgado. Que en el 
Crucero del Ferrocarril de esta lo
calidad apareció muerto Martín de 
la Rivera, presentando varias frac
turas en el cráneo. Ha sido detenido 
José R. de la Osa como presunto i 
autor y puesto a la disposición del \ 
Juzgado. 

t i n c r i b z s t ai D I A R I O DF. LA iVjA. 
R I Ñ A y anúncíese p« * l D I A R I O D E 

T.A M A R I N A 

GRAVE R E Y E R T A POLITICA 
Nueva Paz 

Del Supervisor. E n cilición entre li
berales y conservadores, fueron heri
dos de arma de fuego los ciudadanos 
Francisco Maderal, Domingo Aguilar, 
Francisco Aguilar, Enrique Franque-
lo, Gervasio Zazquez, Antonio Polo y 
la señora Villalón. 

Sobre este asunto dice el Alcalde 
del término: Con motivo de celebrar 
una fiesta los liberales una manifes 
tación pasó frente a la casa de Ju
lián Ceijas y este y otros desconoci
dos la emprendieron a toros contra la 
manifestación. Estos contestaron en 
igual forma resultando heridos de 
gravedad el Franquelo el Maderal, el 
Aguilar Domingo un tal Lazco y un 

tal Güiro. Los otros heridos son 
leves. 

DESORDENES E N PINAR D E L RIO 
Pinar del Río 

Del Gobernador.— Ampliando mi 
telegrama sobre el suceso de Guana-
jay, han resultado heridos el candi
dato a la Alcaldía Municipal por la 
Liga Nacional señor Nicolás Martí
nez, un policía conocido por Chichá, 
Antonio García y un tal Blás el suce
so se originó por incidente ocurridos 
entre los consejeros provinciales y el 
actual Presidente del Consejo señor 
Luis Barrios y el Alcalde propietario 
y candidato al mismo cargo, señor 
Martín Mora. Este mandó a la policía 
a desarmar a Barrios, originándose 
una riña, por tal moti\o, en el portal 
del hotel Niágara, y tengo noticias 
que se han dado mueras al Supervi
sor y al Gobierno y que la policía 
constituye la causa principalmente 
del desorden, por lo que se rae pide 
que por esa Secretaría se eviten que 
la misma preste servicios y que el 
Supervisor mantega el orden utilizan
do solamente fuerzas del Ejército. 

HOMTCILIO 
Calimete 

DA Ramos. Sarsrento, que en la fin
ca Paz. Barrio de Césnedes en el Tér 
mino del Manguito, fué detenido nor 
fuerzas a sus ordenes Lino MoMna, 
autor del asesinato de Bernardina Mo 
rales en la tarde del dfa 12. 

E N ^ R B M I O P E S 

Del Delf.s'ado. F1^ herido mortal-
ménte el menor Rafael GonTiále^ en 
Potrerillo nor el también menor Is
mael Zavas. F i autor se dió a la fu-
n*. y se le nersipne. 

E l D I A B I 0 B E I A M A R I -

IÍA es é l per iód ico mejor 

Informado, 

I n m e j o r a b l e l í q u i d o p a r a l i m p i a r t o d a c l a s e de meta le s . — 
p a í s de a n t e s de l a g u e r r a . 

S u f a m a es b i e n c o n o c i d a en este 

P í d a s e e n F e r r e t e r í a » , L o c e r í a s y G a r a g e s . 

D e p ó s i t o : A v e n i d a d e I t a l i a 4 9 , 5 1 y 5 3 . T e l . A - 7 4 5 S . 

F O U J E T 

M 1 C H E L Z E V A C O 

(Cont inuac ión de 

U T O R R E D E N E S L E ) 

VERSION C.VSTJ3LLA.NA D B 

£• ALVAREZ DUM0NT 
T«nta Pn ¡a librería de Albftla 

BELASCOAIN. 

preT íCcntInri».) 
Parada V'6 n.0 tiene n'nsún valor, com-

— ¡ L~ 011 la seguncTa. 
es quT vn ^Unda m ^ n - r u g i ó V a l o i s -

Buridfi amo!.. . 
al L h f Uev6 la mano a la frente, 

toso. auDiese recibido un golpe espan-

^^en8^™81116 lanzó una carcajada es-
? de nú ner"«-iosa. Luego se levantó, 
^f'a-la er^ul«1o. lívido, con la frente 
.-MonsPñ.SUdor> rugí6" 

ÜIapos n,,„ ' t<;rilío el honor de anun-
aa^(. Hue uno de los d'os debe morir 

jfc ap^v?^ tiempo desenvainó BU espa-
aifi. la punta en el suelo y aña-

^ • ^ ¡ S o i a / J í 1 6 ^ - - . ¡Podría mata-
161 TenL, i Prisionero, me pertene-

en8o derecho a daros de puña

ladas, con ayuda de mis amigos, v como 
a un enemigo vencido. Después, no ten
dríamos que hacer más que subir vuestro 
cadáver al último piso de esta torre y 
arrojaros al Sena. Os ofrezco un com
bate leal, como se lo ofrecí a Bngue-
rrando de Marigny : i Defendaos, monse-
nor, delendéos!, o por Dios vivo, os juro 
que os mato. 

Valois era valiente. Era robusto. E r a 
diestro en el manejo de las armas. A l 
verse provocado a un duelo que no podía 
vvitar, se levantó a su vez. Un instante 
iVkspués, ios dos adversarios estaban en 
guürdia y sus espadas se cruzaron. 

IMgorne, único testigo de este desafío, 
permanecía inmóvil, convertido en esta
tua, por decirlo as í ; pero su tez, tosta
da por el sol, parecía un poco más te-
rropa que de costumbre. 

Valois atacó al primero, con una es
pecie de rabia. Cogiendo con las dos 
manos su pesado montante d'e guerra lo 
alzó liara dar lo que él llamaba un golpe 
de gracia, destinado a hender el cráneo 
de su adversario. E l montante cayó vio
lentamente y se clavó en el suelo. Buri 
dán acababa de evitar el golpe dando un 
salto ae costado. 

Siguióse un rápido choque de los ace
ros, algunas interjecciones breves v ron
cas, un patear frenótico, una luclia re
pentina de dos hombres que se abraza^-
ban y parecían tratar de ahogarse el uno 
al otro. Buridán, abandonando su espa
da y empuñando su daga, se abalanzó a 
Valois y le oprimió entre sus brazos enér
gicamente. Lanzó Valois un ru,'id0 d'e 
rabia y de terror. Estaba en el scolo y 
Buridán; encima de él, con una rodilla 
sobre el pecho del caído v la mano iz
quierda tn su garganta. Y con la mano 
derecha alzaba la daga. 

—;. Me devuelves a Mirtila •' — replicó el Joven. 
Valois rechinó los dientes, cerró los 

ojos y respondió: 

- ¡ N o ! . . . 
-;Muere, pues ! . . .—aul ló Buridán. 
Y su brazo, con un movimiento rápido, 

se alzó para dar el goipe mortal. 
Aquel brazo no cayó. 
L a daga permaneció suspendida a una* 

cuantas pingadas del pecho de Vaiois, 
tendido en el suelo. 

Un hombre acababa de sujetar la mu
ñeca u'e Buridán. Aquel homhre era L a n -
celot liigoine. . . . . . 

— ¡Por el infierno! —rugió Buridán,— 
¿también tu quieres morir? 

— ¡Juan Buridán 1 — diJo Bigorne, con 
entonacl'jn solemne;—;no matarás a eso 
hombre! . „ , 

- l Por qué? ¿Por qué? ¿Por q u é ? - g r l -
tó Buridán con voz más fuerte. 

Bigorne respondió. 
— ¡Porque ese hombre es ti) padre'.... 

Lg-ncelot Bigorne y Buridán estaban 
solos en una habitación contigua a aque
lla en la cual acababa de desarrollarse 
este drama. ¿Cómo Wtd allí Bundan.' 
¿Cómo había arrastrado allí a Bigorne? 
¿Qué tumultuosos pesamientos ocupaoan 
su mente? ¿Qué había pas.iuo después 
de pronunciar Bigorne aquellas palabras 
terribles en tal momento y en tales cir-
custanciasV Buridán no lo sabía. Pero 
Liincelot Bigorne. antes de seguir al jo
ven, había cerrado cuidadosamente la 
puerta de la estancia en.que se hallaba 
Valois, Buridán y Bigorne, muy pálidos 
ambos, estaban frente a frente. Bigorne 
más sereno que do ordinario, con una ex
presión solemne en su rostro descarna-
d'o; Buridíin, débil como un niño, angus
tiado, dolorido, trastornado. 

— ¡ Habla ¡ — murmuró Buridán ¡—explí
cate, o por el cielo, antes que se declare 
la locura que Poco a poco va Invadien
do mi cerebro, te mato en lugar de ese 
hombro que dices que es mi padre. 

Y en voz más baja, con inrinito asom
bro, repinó : 

— i Mi padre"... 
—Monseiiur—dijo Lancelot Bigorne,— 

y ahora ts preciso que os ilame asi, pues
to que ya saoéis de quién sois hijo; mon
señor lo ocurrido es terrible, pero es 
bien senciho. Aquel muo al que me 
mandaron ahogar auá en ul^ón, a.iiiei 
nluo cuya historia os conmovió cuando 
os la conté . . .,Juamto el hijo de madama 
de Dramans.. .,el hijo de Carlos de Va
lois, embajador de Francia en Borgoña . . 
pues bien, a ese niño, monseñor, no le 
ahogué, ¿lo oís? Le d'ejé en una choza 
abandonado, con intención de devolvér
selo a la madre. . .Y en esa choza lo en
contraron ios que se los llevaron... ¿ Sa
béis a d ó n d e ? . . . ¡ A Betiiune de Artois! 

— ¡A Bethune de Artois ¡—murmuró 
Juan Buridán. 

— ¡Ese niño erais vos! Y ahora, monse-' 
Cor, ¿cómo he sabida Que el niño que yo 
d'ejé en una choza abandonado fué lleva
do a Bethune, en donde se crió, y desde 
donde vino a aris para estudiar en la 
Sorbona? Os lo diré más adelante, cuan
do estéis en estad'o de comprenderme, 
porque aún no os lo he dicho todu- Por
que aún tengo que deciros lo que ha sido 
de madama de Dramans. 

— ¡Mi madre!—babuceó Buridán, cu-
vos ojos se llenaron de lagrimas;—; oh! 
¡ablad'mo de ella! ¡oh! Si bajo tu coleto 
late un corazón de hombre, dime lo que 
ha sido de mi madre. 

— ¿Lo queréis?—dijo Bigorne, con som
bría entonación. 

— ¡Lo quiero ¡—murmuró Buridán, con 
acento de espalntosa angustia. 

L a mirada de Bigorne expresó profun
da pieci'ad. 

— ¡Maldígame el cielo —dijo—si cometo 
un crimen hablandoo» como os hablo! 
¡Pero vos sois el hl'o de Ana de Dramans 
y vo que no temo nada, que me he pa
sado la vida entre truhanes ¡ que no he 

usto más ejempios Qu^ ios que pueue 
ofrecer ia corte a© ôs ujiiagrpB; yo, que 
no i.e tracudo mas ^ue aeres u'e cuma ue-
iorme, cuanuo no ttma.n también el cuer
po contrauccüo; yo, ijan^dut Bifeorne, 
creeua atraer soore mi la cóiera del tíie-
io si os engauase en este memento! L¡o 
(lúe fue de madama d© Dramans no lo he 
saüiuo. JLO que ua Uecno desae ia época 
remota en que yo era en Liyón el crlauo 
de confianza de monseñor, vuestro pau're, 
los caiacusmos que uan truncado su vi
da, los es^antusos dolores que uan petri-
iicatío su anua, tampoco lo sé ni lo saurá 
nadie jamás, a no sar vos, Juan Buridán; 
vos, su hijo; Porque sin duda, a vos os 
lo dirá i'ero lo que sí sé, Juan B u n -
d'an, es que la he visto. 

— ¡La has visto¡—gi'itó Buridán, con 
aconto deügarrador. —¡ Vive! ¡Mi madre 
vive! ¡Bendito seas tú, que en medio de 
mi deseperación proporcionas semejante 
alegría al hijo de Carlos de Vaiois! 

— ¡La he visto•—repitió Bigorne, con 
entonación más somoría aún. — 1' cosa 
horrible.. .monseñor, ¡ vos la habéis visto 
también. 

— ¡Yo ¡—aulló Buridán, que se sentía 
presa de una especie de delirio. 

— ¡Vos!—dijo Bigorne. —Madama de 
Dramans, monseñor, vuestra madre, Juan 
Buridán, es la mujer que os esperaba una 
noche a la orilla del Sena. . .Es la mu
jer que se acercó a hablaros en la calle 
de Froidmantel.. . E s la mu^er que des
pués os habló al pie del torreón del Lou-
v r e ! . . . 

— ¡Calla¡—balbuceó Buridán, loco de 
espanto-

—Lo adivino por vuestro rostro des
compuesto y por v e s t r u mirad i extra
viada— I. gregó Bi.iorne'. —Habida com
prendido que vuestra madre es la mujer 
que una nodie maldita, os cOgló de la 
mano para llevaros a la Torre siniestra 
en donde Margarita de Borgoña os es
peraba para haceros asesinar! 

Burid'an cayó de rodillas, y luego se 
de^p.uiuo ae espaldas, desvanecido. B i -
goine se incnno aac^a el, y murmuró: 

— ¡Pobre mucuacuo: ¡to.n vauente, tan 
tmeno> tan ieai y tan deoBr-^cíauu ¡ ¿ ue. 
tiecuo píen'/ ¿He hecno niai en naDiar? 
.Dios juagará! 

A la sa¿;ón Buridán estaba solo; L a n 
celot Bigorne le uaola cogido entre Sus 
orados y i© uaula bajado a la sala en que 
se hallaban reunidos Felipe, Guaiter, 
iiuiuermo y Kiquet. A las exclamucio-
nes, a las. preguntas, responu'ió Bigorne 
con una breve explicación que uauía 
improvisado. Todos se apresuraron a 
prestar a Buridán los cuidados necesa
rios para que recobrase el conocimiento. 
Cuando vieron que abria ios ô os y vol
vía en sí, se retiraron, a una seua de Bi
gorne. 

Buridán estaba, pues, solo-..solo con; 
sus pensamientos. 

— ¡Cosa extraña; solo pensaba en Ma-j 
bel en su madre! Su padre estaba a unos : 
cuantos pasos de allí y ni siquiera se | 
acord'aba do él. Este acontecimiento im- i 
portantísimo, que en otras circustancias 
hubiese bastado para trastornar su vida 
(¡haberse enterado de repente de que el i 
conde de Vaiois era su padrelj; este ¡ 
acontecimiento, repetimos, desaparecía 
en medio de la espantosa confusión que 
causaba en sus id'eas el otro aconteci
miento. Tenía madre. Su madre vivía. 
¡Y aquella madre era la mujer que, según 
la expresión de Bigorne, le había cagldo 
de la mano para llevarle a la muerte! 
¿Qué sentimientos agitaron aquella no
che el corazón del manzebo? ¿Qué pensó? 
¿Qué se dl.io a sí mismo? ¿Qué lamentos 
dejó escapar aquella alma atormentada? 
¿Quii'n puede saberlo? ¡Lo único que 
podemos decir es que había ol^iUado a 
Mirtila, y, sin embargo, amaba a Mirti
la ! ¡Había olvidado a Marigny, y, sin 

¡embargo, odiaba a Marigny! ¡Había ol-( 

vidado a la reina, a pesar de la terrible 
intei-vención que tenía ella en su vidal 
¡Hauía olvidado a l iey mandaoa que le 
buscasen para ahorcarle! Habla olvidad'o 
a su padre, y su padre se llamaba Carlos 
de Valois! Había oividado en dónde se 
hallaba, y se hallaoa en la Torre de Nes-
le ! . . . 

S i alguien hubiera estado a su lado en 
aquel momento, le huuiese oido balbu
cear estas coniusas palabras, que tradu
cían, sin duda, su único pensamiento, lo 
único que ocupaba en aq.iei instante su 
alma, su mente y su corazón. 

— ¡Pobre madre! 
Y Bigorne, que no tenía ningún reparo 

en escuchar a las puertas, oyó también 
sollozos, que, según dijo Buridán se hubo 
serenado, tras esta larga y dolorosa me
ditación, durante la cual deuió descutir 
consigo mismo gravlsioms 'cuestiones; 
cuando hubo recordado poco a poco su 
sangre fría, salió d'e la estancia que Bi
gorne le llevara mientras permanecía sin 
conocimiento, y subió lentamente al úl
timo piso de la Torre. Entonces vió que 
era d© día; el sol se elevaba entre una 
lluvia de oro que prestaba ricas tonalida
des a las leves neblinas del horl onte. 
Veía a Paris como al tra .és de un cen
dal que las hadas hubiesen extendido so
bre la ciudad' durante la noche. A sus 
pie^ (tos!i. á anse las aguas tranquilas 
del Sena, semejante a un río de plomo 
fundido. Los mil campanarios y espa
dañas, las torrecillas, los puntiagudos te
jados, todo aquel panorama del París 
aéreo; parecía desportar de un sueño. Y 
muy cerca d'e él, al otro lado del río, so 
alzaba la monstruosa fortale a, con sus 
enormes torreones, sus fosos, sus poter
nas, sus almenas, sus barbacanas y sus 
airosas tehumbrea erizadas de veletas 
¡el L o u v r e ! . . . E l Lourre, en donde, sin 
duda, a aquellas horas dormía Marga
rita de Borproña... ¡la madre de Mirtila! 

Buridán- no era un contemplativo. 
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Las de Jaboncillo están que trinan 
^esde que ayer las de Mango ver de las 
favorecieron con su siempre inetere-
sante visita. A i verlas entrar sonrie
ron como sonríe quien abrumado por 
un pesar vislumbra unos instantes de 
frivolidad benefactora. Ya saben mis 
lectores, si la abundancia de dinero 
realmente abrumadora que hay en to
das partes no les ha hecho perder la 
memoria, que las de Mangoverde son 
la frivolidad personificada en sus in
teresantes cuerpos, especialmente eu 
el de la mayor, que, por ser mayor, 
está en un punt-j de madurez parecido 
a la situación actual. 

Naturalmente, las de Jaboncillo, 
que son tranquilamente razonables, 
que viven buenamente de lo poco que 
tienen, y que no se meten en dibujos, 

' al ver a las de Mangoverde sonrie
ron . . . 

Las d© Mangoverde, con sus eternos 
chismes y murmuraciones las har ían 
olvidar muchas cosas que las preocu
pan como preocupan a todo el mun
do; es decir, a toda la Habana y a 
toda la Isla . 

Después de los saludos del caso; 
después de unos besos olfateadores 
que permiten en el acto apreciar la 
calidad de los polvos que por encima 
da la erema y del colorete blanquean 
el cutis, la conversación se norma
lizó. 

•.—Y de la ópera, ¿qué 
1 — ¡ A y ! . . . no pensamos abonarnos. 

—Claro, aun os dura el luto que os 
privó de abonaros a la temporada de 
Caruso, 

—No; no es por el luto, ahora i n 
terno. ! 

—i Entonces? 
—La situación actual tiene la cul

pa. I 
— A h , ya: no podréis retirar el diez 

por ciento do vuestra cuenta corren-
t e . . . I 

—Esto por un lado; pero por otro, 
¿quién pjiensa BU divertirse viendo 
que el azúcar nada vale y que el im
pío extranjero nos lo quiere arreba
tar i 

—¿Impío? ¿Y cuando lo arrebataba 
pagándole a precios nunca soñados? 
¿Era impío? | 

—Entonces no: pero ahora. . . ¡po
bre Patria! I 

—¿Pobre Patria? Pobres de noso
tras ,antes y abora. Porque, vamos a 
ver; antes, ¿qué sacamos en limpio 
del enorme precio a que se vendió el 
azúcar? | 

—La prosperidad. I 

—¿Prosperidad? Con la subida del 
azúcar subió todo el doble y el t r iple; 
y ahora con el descenso ¿qué? No po
demos contar con lo nuestro. Para 
nosotras, cuando apenas podíamos pa
gar alquiler, ropa y alimentos no hubo 
piedad ni moratorias. .! y ahora . . . . 

—Pues ahora hay que salvar a la 
Patria. | 

•—Pero la Patria ¿qués es para vo
sotras? ¿Un campo de caña? ¿Una co
lonia? ¿Un central? 

— E l . azúcar es el todo; y puesto 
que queda azúcar de la pasada zafra, 
y no nos lo quieren pagar a treinta 
centavos la libra, precio que ser ía la 
salvación de todos, no nos queda más 
remedio que comprarlo nosotros, es 
decir, todos los habitantes de Cuba. 
A l efecto, so ha desarrollado un mo
vimiento de compra salvador. Todo 
el mundo piensa comprar un saco, o 
más si puede, y así el azúcar queda 
en casa como si d i jéramos. Nosotras 
hemos pensado en formar un "Comité 
Femenino'' para la compra familiar 
do! azúcar . Un saco adquirido por ca
da familia, o partido por gala entre 
dos famil ias . . . ¡qUjé hermoso! ¿eh? 
Y hemos pensado que vosotras for
méis parte de la Directiva del Co
mité , . i. | 

—Pue shabéis pensado mal . Sabe
mos la barbaridad que tenemos que 
pagar en Cuba , por uno de los dos 
más cubanos productos; sabemos que 
por endulzar una taza de café nos he
mos amargado la vida y hemos hecho 
muy feliz la de unos cuantos. ¡Que . 
se coman ellos el azúcar ! 

Después do tan vivo diálogo rom
pieron su amistad las de Mangoverde 
y las de Jaboncillo. | 

Y es lógico. t 
Aquellas son lo frivolo, lo impen

sado; las otras lo lógico y razonable. 
Yo me afiio ol bando de las de Ja

boncillo; y prometo no comr'bitlr a 
esa generosa campaña salvadora que 
consiste en salvar a cuatro que -e h \ n 
encargado de ahogar a cuarenta mi l , 
comprándoles el saldo, no tanto por
que tomo el café amargo y, por tanto, 
me importa un bledo el azúcar, cuan
to porque éste har ía , si llegase a com 
prar un saco, que se llenase de hor-
migas mi casa ahora en pleno tempo
ra l moratorio. i * 

Afortunadamente parece que al
guien, con gran autoridad, se encar
gará de la venta. 

Y no ha rá falta que compremos un 
saquito. . . | 

Enrique COLL. 
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d e e s t e p a í s . 
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t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 

C A R T A S © E C R E D I T O 

Y C H E Q U E S V E V I A J E R O S 

CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L 

1 S P O E S Q . A A G U I A R 
(EN CONSTRUCCION) 
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y p o e s í a . 

HOMEIÍAJE AL MAESTRO 

xos alumnos del conocido y exce-
ate profesor de esgrima señor 

Eduardo Alesson, celebraron anoche 
una simpática fiesta en homenaje de 
cariño a su querido profesor. 

Numerosas invitaciones, repartidas 
entre distinguidas familias de nues
tra sociedad, hicieron que el local de 
la Sala Alesson, fuera anoche peque
r o para albergar tan selecta concu
rrencia, entre la que predominaba 
una bella representación del elemento 
femenino. 

La fiesta dió comienzo a las nue
ve de la noche, estando formada la 
presidencia—en la que ocupada sitio 
de honor la excelente poetisa señori
ta Isabel Margarita Ordext—por el 
homenajado, señor Alesson; el doctor 
Viriato Gut iérrez; teniente Llanera; 
e Idistinguidp diplomático sudameri
cano, doctor Mesa; y los profesores 

. de esgrima, Albadalejo y Granados, 
padre e hijo, 

j E l doctor Viriato Gutiérrez, en 
• breves y elocuentes frases, hizo un 
I bosquejo de la vida esgrimíst ica del 
! señor Alesson y habló de lo que el 
! noble arte de la esgrima significa pa

ra el estrechamiento de lazos frater
nales y para la desaparición de ba
jas pasiones. 

Sus frases fueron premiadas por la 
concurrencia con merecidos aplausos. 

A continuación la poetisa señori ta 
Isabel xMargarita Ordext, reci tó una 
bella composición titulada "Canto a 
la Espada", escrita expresamente pa
ra el profesor Alesson por su nota
ble discípulo, nuestro querido compa-
fiero en la prensa señor Roger de 
Laurin, poeta muy conocido en nues
tros círculos literarios. 

He aquí la poesía: 
CANTO A L A ESPADA 

A l maestro don Eduar-
do Alesson, con motivo 
do su homenaje. 

Kocrer do I/auria. 

Maestro: ¿Qué Importa que las pequefie-

de este siglo sean una a p o s t a s í a . 
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que, pese a lo burda logra subsistir, 
tú con t u arte todo lo ennobleces 

y con tu tizona das l a j e r a r q u í a 
de los gentil-hombres a los que a porfía 
requieren la espada, sin miedo a mori r? 

Maestro: t ú tienes esa g a l l a r d í a 
que a n t a ñ o le hubiera hecho C a p i t á n ; 
tú, en aquellos tiempos de g a l a n t e r í a 
hubieras cruzado tu acero tr iunfante 
con el que esgrimiera, siempre cente-

(lleante 
la mano enguantada del audaz Don Juan. 
Yo, como a un Cyrano de ahora te admiro 
cuando t r i s te evoco mis penas de amor, 
37a que una estocada es como un suspiro 
y el suspiro esencia s u t i l del dolor. 

i Maestro: t ú tienes el alma inmarchita 
de aquellos soldados que t ra jo C o r t é s ; 

I por eso es que eterno, siempre en t í pal-
a (pi ta 

el anhelo santo que cabe los- Andes 
canta la epopeya gloriosa de Flandes 
y para l a España , mís t ica y bendita 
borda con sus glorias un regio pavés . 

¿Qué somos nosotros?. . . Locos mosque-
(teroa 

hechos a l amparo de t u gran saber; 
legión de Quijotes nne a r m ó caballero 
tu diestra, a l d o n a r a s los viejos aceros 
ganados en lides r e ñ i d a s ayer. 

. t 
¿ L o ves?. . . Por t u culpa nos miras 

(ogaño 
soñar con la Corte fugaz, del Key Sol, 
y ser como aquellas figuras de a n t a ñ o 
el alma francesa y el genio español . 

Pero PSO no importa maestro, el ensueño 
nos sirve de escudo... T u arte os va-

(lpr._.. j 
Pujante la raza cumplió un bravo empeño / 
haciendo a la t i e r r a temblar de pavor. j 

Y es nuestra esa raza; muy nuestra t u ^ 
(España , 

y es nuestro ese viejo pasado i n m o r t a l ; 
de a h í el que elevemos un cuito a la 

(hazaña 
que ciega estimula la fe en lo ideal. 

Por eso termino maestro, n i i cárito 
rindiendo un t r ibu to de amor a la luz 
de aquellos sus ojos, que quiero el que-

(branto 
no alumbren mi senda,, s i alguna estocada 
me obliga a que muera, crist iano, mi 

(espada 
besando en la cruz. 

,La señori ta Isabel Margarita Or
dext, artista del verso y de la pala
bra, maestra en el difícil arte de Le-
gouve, declamó maravillosamente, con 
dicción cinceladora, los versos do 
Roger de Lauria. Fué largamente 
aplaudida. Y el autor calurosamente 
felicitado. 

Después de un intermedio, ameniza, 
do por las notas de un quinteto mu
sical y en el que se obsequió a la 
concurrencia con pastas y licores, dió 
comienzo la segunda parte del progra
ma en que se verificaron los siguien
tes asaltos a florete, espada y sa
ble: 

General Salas y doctor Zenea, fio-
rete. 

Muñiz y Charles Aguirre, espada. 
Armenteros y Maza, sable. 
J. Iglesias y Rubido, florete. 
Roger do Lauria y D. AIzcorbe, es

pada. 
V. Fernández v E. Naya, sable. 
Lorenzaua y Saaverio, florete. 
Capitán Miranda y P. Herrera, es

pada. 
E. Naya y D. Aizcorbe, sable. 
M. Muñiz y P. Herrera, espada. 
Lorenzana y Fernández, florete 
Capitán Miranda y Saaverio, í<a-

j t l e . ! 
| Todos estos asaltos quedaron muy 
! lucidos. 
1 La tergera parte fué cubierta por 

la señor i ta Ordext, que reci tó un be. 
lio fragmento de "En Flandes se ha 
puesto ol Sol", la excelente obra de 

,..auaruo Marquina, habiendo re-
cibfdo nuevos aplausos por su labor. 

Y el doctor Mesa obsequió a la con
currencia declamando dos escogidas 
composiciones poéticas. 

Después tuvo efecto un bonito diá
logo entre los aplaudidos artistas A l 
berto Garriao y Cn-eim JBu^irañi tiue 
con su gracia inagotable hicieron pa
sar unos momentos agradabil ísimos a 
la concurrencia. 

Y finalmente, el doctor Viriato Gu
tiérrez se levantó para dar iab gra-

/ m E S T Ü R H Ü D E I ! 

TOME E L L í Z ü R S E B E r R R ^ 
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cias, en nombre del profesor Alesson, 
y de los organizadores del homenaje, 
a todos los que con su presencia con
tribuyeron a darle brillantez al acto. 

Felicitamos al señor Alesson y a 
sus alumnos por el éxito social, ar
tístico y deportivo, que obtuvo la fieV 
ta de anoche. 

A I Z . 

D e O b r a s 

REMISION DE DATOS , 
La Secretar ía de Agricultura, re

mitió un escrito de la Sala de lo Ci
v i l , Contencioso y Administrativo, de 
la Audiencia de la Habana, solicitan
do los antecedentes relacionados con 
el recurso número 71 de 1920' que de
negó autorización para construir un 
Malecón y rellenar unas marismas en 
el puerto de Santiago de Cuba. 

AVISOS MARITIMOS 
El Negociado de Faros, ha recibido 

de la Secre tar ía de Estado, ocho ejem
plares de aviso a los marinos números 
4 y 5 del Gobierno de Méjico. Y tres 
ejemplares de aviso a los navegantes 
números 9, 10 y 11, publicados por 
la Oficina de Hidrografía y Navega
ción de Valparaíso. (Chile.) 

AMPLIACION DE CREDITO 
La Secretar ía de Instrucción Públ i 

ca, t ras ladó un telegrama suscrito 
por Luis Magarolas intCTesando se 
comunique a la Jefatura del Distrito 
de Oriente que ha sido aprobada 1? 
ampliación de crédito para los traba
os de la casa-escuela de Veguitas y 
Calicito. 

E L A L C A N T A R l L L A D o ^ w T ^ 
SANCHE DEL V E n ? ^ Eü 

Por la Jefatura del A l ^ 0 
remite trece planos numer^111^ 
al 13 del alcantariUa^o t s ^ 
para el reparto enmche 

K 
tfnamente ejecutada, coa 
aa«ros y otras piedras preciosaT^ 
sentamos variado s^irtiio. ^ 

E S 
ÍQ pulsera cinta d« seda, ea 
y diamantee, .v ¿n p i a t ^ y b ^ 
tes. Surtido en oro y p i ^ ¿ ¿ T * ' 
lio o con correa, para caballero 

I 

de cedro y de car.ba con m8r 
y b ro íoe , para sala, comedor • ,„ 

OBRIPIA, 103-5, í PLACIDO 

Suscríbase al DIARIO DE LA 

R I Ñ A y aaúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA • 

V e r á n 

I i i v i é í n 

i s d u r e l a 

S a c o s y P a n t a l o n e s ' é e C a s i m i r : | 

Los hay desde $14.00 hasta $33.00 para caballeros. 

Azules, desde $17.00 hasta $45.00 para caballeros. 

Pantalones casimir $6.00 hasta $8.00 para caballeros. 

Saco Alpaca $17.00. 

Abrigos desde $21.00 hasta $23.00. 

Sacos dril desde $18.00 hasta $33.00. 

Chalecos varios a $0.75 uno. 

PaPIm Beach lana y seda a $23.ÓC 

Sacos y. pantalón casimir a $15.00 para niños. 

Sacos y pantalón dril color a $13.00 para niños. 

Sacos y pantalón blanco a $14.00 para niños. 

Esta rebaja se hace para que los EMPLEADOS NO DEJEN 

DE TRABAJAR, pues debido a que los Bancos no pagan mas 

que el diez por ciento de los fondos/que tengo en ellos, me 

veré obligada a despachar más de DOSCIENTOS. 

Vea usted las vidrieras en OBISPO, 65, y iMONTE. 347. 

para que se cerciore de lo que anuncio y aproveche esta 

oportunidad, que no se le presentará otra. . 

Los pago:;:, la mitad 'al hacer el encargo y el resto al He' 

vario. 
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